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OS QUATRO IMPERJOS 




— Hae quatuor bestise 
magnse quatuor sunt 
regna quae consurgent 
de terra. 










(Bíblia Sacra, Vulga- 
tce EãiUonis, Sixti V 

recognUa^ 

VIII auctoritate edita, 






Archiepiscopo, Parisien- 






\. 




si approbata, liber Da 
nieliSy úaput VII, v. 17) 



lestas quatro gran¬ 
des alimárias são qua¬ 
tro reinos crue se le¬ 


que 

vantarãó da terra. 


(A Bíblia Sagrada, tra¬ 
dução ãa Vulgata por 
Antonio Pereira ãe Pi- 
gueireão , aprovada pelo 
Arcebispo ãa Baía , li¬ 
vro ãe Daniel, cap. 


VII , v. 17.) 
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DO CARNEIRO 



Nous devons suivre la mar- 
ehe des Atlantes vers 1 ? Grient, 
signaler leurs établissements à 
1 ^embouchure de 1 Mndus et la 
formation d J mie colonie au 
sud de 1 Tnde et à Ceylan, oíi 
toujours, grâce à 1 J asservisse- 
ment des populations indigè- 
íiea d 7 origine negroide, ils 
peuvent s^éfcablir soíidemeát et 
formér Le Mysterieux 
Royàixme qui ne nous est con¬ 
tia que par le recit cie sa chu¬ 
te, mais Dieu sait avec quel- 
Iü imagination, par le ou plu- 
tôt les auteurs du Ramayana. 

(Jean d^raines — a Lc 
problème des origines 
et des migrations”.) 


Devemos seguir a marcha 
dos Atlantes para o Oriente, 
assinalar seus estabelecimen¬ 
tos na embocadura do Indus 
c a formação duma coionia ao 
sul da índia e em Ceilão, onde 
sempre, graças á escravidão 
das populações mdigenas de 
origem negroide, eles puderam 
fixar-se com segurança, for¬ 
mando o Misterioso Eeino 
que só nos é conhecido por 
sua quéda, totalmentê conta¬ 
da, >eus sabe com que ima¬ 
ginação, pelo autor ou me¬ 
lhor pelos autores do Ba- 
maianu . 

(João d’Eraines — “Q 
problema das origens e 
das migrações”.) 































































I I 



. tf 




J j y i 8 *.,«M 

'■ijv ij |j. 



























m 








i 1 • t 























r I 1 y li 








>51 


1’i 





















la#!' 




-J) . 


h» A 




A história das humanidades primitivas está 


escrita no nome dos mares, perpetuada nas arqui¬ 




A 


teturas, conservada na maneira de escrever e gra- 

7 • ’ ‘ ^ 




vada para sempre nos luzeiros do céu. Antes dos 


■ 

? K‘ 


poemas transmitidos oralmente, das estrofes e anti- 


u 






'*1 nr 


estrofes cantadas e dansadas (1), dos granitos 


historiados de hieróglifos, das itacotiaras selvagens, 


à 
















,. 






dos tijolos cosidos, dos quipus e dos papiros enlu- 


minados, tuclo fora guardado na memória das raças 




pelas formas das cousas 
1 


1 . , 

pelo gesto dos escribas. 




pelos nomes das terras, das aguas e das constela 




eoes. 




Para compreender os grandes tempos miste 




rios os que nos legaram as grandes consas, os maio 


res poemas em verso e em pedra — o Ramaiana e 




o templo de Ellora, o Livro dos Mortos e as Pira 


mitles de Gizeh, a Ilíada e o palacio de Cnossos, 


o manuscrito Troano e os baixos-x r elevos de Pa- 

5 S _ .. 1 


lenqué, é necessário saber abrir, ler e interpre 








* 


tar o imenso livro da Natureza, que não é somen- 


te visível, palpável, material, mas também invisível, 



impalpável e cheio de mistérios. 

Não haveria profundidade nas Verdades Eter- 











(1) Fabre d ’01ivet 
teiwnce de la poésie”. 


“Discours sut Ia forme et 
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naN, se elas pudessem cair diretamente sob o do 


Iniii io de nossos sentidos imperfeitos. À imper- 


teiçSo pode vislumbrar, mas não ficar a par da 


* ív 


per reiçao 


Pelas cenas esculpidas e coloridas que ainda 


hoje iluminam paredes, silhares e entablamentos 


colossais dos arruinados templos do antigo Egito. 


vemos que existiram quatro raças de homens, cla¬ 


ramente assinaladas: negra, vermelha, amarela e 


branca (2). Diferem pela cor da pele, pela fisio¬ 


nomia, pelo olhar, pelos cabelos. Diferem ainda 


pelos trajes e armamentos. 


Talvez em consequência de antiquíssimo ca- 


taclisma, essas ruças puseram-se em movimento de 


vários pontos do globo e em varias direções, vindo 


chocar-se em muitos lugares, sobretudo na Asia 


Menor e no caminho das índias. Á raça Negra, 
dona de portentosa civilização, 


* * 


cujos resquícios, 
bronzes e terracotas, foram encontrados em Ife e 


no Sudan, dominava toda a bacia do Mediterrâneo. 


Essa civilização que Frobenius e Schulten calculam 


ter existido uns mil e seiscentos anos artes de 


nossa éra, é muito mais antiga e foi denominada 


Sudeana. São restos dela os muros ciclópleos que 


se deparara pelas costas septentriorais da África 
e meridionais da Europa (3). 



pelas 


guerras, emigrou para o sul do continente lí bico ou 


(2) Maspero — 

1 'Orienta 

(3) Ortega y Grasset 


“Histoire Ancienne des Peuples de 




“Las Àtlantidas”. 
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se acolheu á Asia, indo fenecer nos elementos ne- 
groides do Indostão. E o mar Mediterrâneo, que 
era o Pélago, o mar Escuro, o mar Negro, o mar da 
Raça Negra, somente conservou essa vetusta lem¬ 
brança no fundo de seu último remanso, lá onde os 


Negros, resistindo aos empuxes de outros povos, 
demoraram antes de se dispersarem para sempre. 
A raça Vermelha, os Rmoaüals da tradição atlante, 
loealizou-se naquela faixa de terreno banhada pelo 
Nilo e apertada entre o deserto e o mar, o Chémi, 
o País Estreito dos antigos. A costa onde se debru¬ 
çou sobre o caminho das ondas e monções ainda 
parcialmente conserva a recordação do seu pigmen- 
i;o: Eritréa. O mar, tão azul ou esverdeado como 
qualquer outro, é o mar Vermelho. Desde que as 
cem famílias primordiais de Bâ-hô povoaram as 
margens do Hoang-ho, o rio Amarelo, atingindo 
sua embocadura, creando uma civilização e coloni¬ 
zando as ilhas do Grande Oceano, que o mar que 

0 # 

banha as costas da China e do arquipélago japonês 

se denomina mar Amarelo. Em oposição aos Sudea- 

# 

nos, progénie do Sul, os Bóreos desceram do Extremo 
Norte. Iíiperbóreos, diziam os gregos. Gibborim, 
denominou-os a Biblia. Eram, na maioria alvos, 
louros e de olhos azúes. Filhes dos gelos e das 
florestas nórdicas, vinham da região que Jornandés 
r outros clássicos chamam vagina gentium ou 
officma gentium , (4) a fábrica das gentes. E dei- 


(4) Jornandés 


u De sueeessione regnoruin 


?} 
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xarain nas brumas eimerianas, uivando sob o açoi¬ 
te das,tempestades de neve, o mar que ate nossos 
dias é conhecido pelo nome de mar Branco. 

Remotas tradições perdidas quasi na memória 
dos modernos povos e que só o Espirito pode acor- 

I f * 11 k i ' A ' ilL , ‘ ^ 

dar do fundo dos milenários e transportar sobre 
a tela do presente como veneráveis testemunhas 
dum passado formidável! 

Da posição em que se acuaram esses povos 

/k K | - ih 1 I I ' | | H ,\ ,, jjKfl 

primitivos em relação á marcha do sol, se deriva 

i ‘ a Á I I * i + ■ 

sua maneira de escrever. Logo que começaram a 
usar os primeiros caracteres ideográficos, os gra- 

|M «MH P wü i 1 MB | l 1 jí jyí 

varam a face das penedias e dos bétilos erguidos 
no meio dos campos. A primeira escrita foi ao ar 
livre e não dentro cie casas ou tendas. A mão que 
primeiro historiou essas vetustas itacoatiaras teve 
de mover-se no mesmo sentido do astro diurno. 

j . 7 

de modo a não ir tapando com sua sombra o 
desenvolvimento daquela escrita lerda e titubeante, 

I * 

que se tornaria com o tempo o cursivo, o rune. 
Vinda do Septentrião em demanda do Sul, u raça 
Branca tinha o nascente á esquerda de sua marcha. 
Por isso, sua escrita se processa da esquerda para 
a direita. A raça Negra proto-historica subia do 
Sul para o Norte. O Levante ficava-lhe á direita. 
Ela escreveu da direita para a esq uerda e legou êsse 
sistema aos povos semitas com quem esteve em in¬ 
timo contato e ate certo ponto se caldeou. Até 
fixar-se no fundo do Oriente, a raça Amarela ea- 
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mjíiliou voltada para o sol e, por isso, escreveu 
de cima para baixo, em colunas paralelas (5). 

Os Sudeanos negros viviam primitivamente 
no fundo das cavernas disputadas aos leões e ursos 


espcleus . Progredindo em cultura, foram ornamen¬ 
tando pouco e pouço a tosca entrada das moradias 

4 

trogloditas com exiguos telheiros que permitiam 
um pouco de vida do lado de fóra, sustentados 
por estacas rudes. Assim, nasceram colunas e 
frontões. As estalactites das salas subterrâneas 

"I I B 

deram a idéa cios templos hipostilicos . E toda a 
pesada arquitetura dos egípcios, dórios e pre-hele- 
nicos promana dessa origem (6). Basta notar que 
se não encontram em outras regiões que mo as 
da bacia mediterrânea, da Asia Menor, do Iran e 
das índias vestigios de arquitetura semelhante. 
Os Amarelos foram todos, outróra, tão nômades, 
rumo do Extremo Oriente, quanto ainda o são hoje 
certas tribus do Turquestão e da Mongólia Eram a 
Raga da Tenda. A barraca do chefe, o orãu , reunia 
nas solenidades todos os membros do elan. Daí a 
palavra horda como sinónimo de bando, de tribn ou 
mesmo de nação. A leveza da tenda perpetuo nse nas 
construções de pedra, de tijolo ou de madeira dos 
chins, mandchús, coreanos e nipões, depois de atm- 


(íí) De For tia dUIrban 


i 1 Histoire AntediJ uvien- 


no”. Fabre <F01ivet 
11 uniam”. 

(6 Eené Dussaud 

il Í<IUtíS ,? . 


<£ Histoire PMlosophique du Genre 
“Les eivilisations pré-liéllé* 
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gido certo grau de civilização. Os flácidos paneja* 
mentos da tenda se repetem nas curvas dos telhados 
convexos. As extremidades recurvadas dos ornamen¬ 
tos dos toldos continuam, a viver imobilizadas nos 
arrebitados tings dos tectos dos yemens, das vare¬ 
las, das pagodes, da estupas e das tiras. Os Bran- 
cos hiperbóreos vagavam, caçando, pescando e pira • 
teando pelas vastas extensões geladas, pelas profun¬ 
das florestas de robles e cie áljetos, pelos mares 

e desconhecidos. Em terra, rodavam 

r 

I 4 

acima e abaixo em pesados carros de toldos abau¬ 
lados, lentamente puxados pelos búfalos mansos, 
ou em trenós com o mesmo toldo tirados pelas 
renas cornudas. Nas ondas, navegavam em bar¬ 
cos esguios e longos com proas figurando peixe, 
cisne, serpe ou dragão. Daí o nome de drakkars. 
Vag chamavam ao carro no seu bárbaro idioma. 
Dessa raiz vieram palavras tais como vagar, va¬ 
guear, vagão , vagabundo. Scanders denomiravam- 
se seius chefes, isto é, os errantes. Setimãina/cos di¬ 
ziam-se os marítimos, os errantes sobre as naves. 
Vikings, os vagabundos apelidavam-se todos. E, 
quando o arabe, ainda em nossos dias, se refere a 
Iskender, que confunde com Alexandre Magno, 
repete o eco enfranquecido duma tradição multi- 
nrilenar dos vetustos capitães das vagabundagens 
dos povos hiperbóreos. A fórma do toldo do vag 
ê a mãe do zimbório e do arco que nem egipeios 
jiom gregos haviam aplicado e que os romanos co¬ 
piaram aos ctruscos. A proa das naves figura nas 
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decorações rostrais das arquiteturas civil e reli¬ 
giosa ele argivos e latinos. 

Essa raça andeja e voluntariosa desceu para o 
Meio-Dia, em busca de paragens mais amenas, nos 
mm drakkars e nos seus vags. Naqueles arou os 
11 1 ares internos e o proprio oceano com as qu ilhas 
aventureiras. Nestes sulcou as estopas da Roxo- 
lania (7), os pântanos da Golanclia (8), as sel¬ 
vas da Borussia (9), as veigas das Gálias e os des¬ 
filadeiros da Helvecia (10). O “Rainaiana”, (11), 

| 

logo na primeira Sarga da Balabanda, a personifica 
no vulto feminino de Sita, filha da própria terra. 
Sita é a raça Scytka, Seita ou Cita, a Brarca, de 
Skuthos, euspe, como diz Herodoto (12), alusao 
injuriosa de seus inimigos negros á cor de sua 
pele* Skuihai, diziam os gregos. Bergmanr (13) 
conCunde-os com os Skolotos. 

É impossível determinar com certeza a época em 
(jue essa raça começou a formar as primeiras socie¬ 
dades ao influxo das primeiras formas de civiliza¬ 
do. Sua tradição se encontra por toda a parte, 


(7) Rússia — Rosslancl — Terra dos cavalos: Rosse, 
cavalo (íiii alemão; Rosse, bêsta em francês; Morse , cavalo 
em inglês; Rocim, cavalo em português. 

(8) Holanda — Ghol-land — Terra baixa. 

(9) Prússia. 

(10) Suíça. 

(11 X' Trad. Roussel. 

(12) “Historias”. 

(13) Eergmann — “Les Gétes ou la filiation généa- 
logi<juo des Scythes aux Gétes, des Gétes aux Germains et 
ii ux Heandinaves”, 
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Mas sem uma documentação positiva. Todos os li¬ 
vros antigos se lhe referem. Deodoro Siculo diz que 
habitava perto da lua. Esquilo dá-lhe como berço 
os montes Bifeus. Hecateu de Abdera põe seu 
habitat na ilha de Elixoia, entre os gelos polares. 
Findar o e llerodoto não chegam a conclusões se¬ 
guras sobre sua origem. Mas Aristeu de Proconesio 
cantou-os num poema como provindos das geladas 
regiões da alta Asa. 

Deslocando-se da zona boreal para a Europa, 
os citas tomaram os caminhos do mar e de terra. 
Os que vieram pela parte central marcharam até 
atingir as extremidades continentais que mergu¬ 
lham nas vagas do Atlântico. Dão a êsses promon- 
torios por tona a parte, o mesmo nome de Fim da 
Terra, que nos chega através de sucessivas muta¬ 
ções: Finisterra na Espanha, Finistére na França, 
Land’s End na Inglaterra. São tribus do ramo 
Kimmero-Celta. G. de Lafont calcula seu apare¬ 
cimento em 25 séculos antes de Cristo. Segundo o 
mesmo etnólogo, a raça se dividiu em Indús, Ira¬ 
nianos, Greco-latinos, Oetas ou Germano-Escandi¬ 
navos. Sarmatas ou Eslavos e Celtas. “Êsses povos 

* ' i 

— escreve •— primitivamentete unidos, possuíam 

» 

a mêsma lingua, as mêsmas crenças religiosas e 
os mesmos costumes. Sua separação modificoTi, 
sem a menor dúvida, tanto a lingua, como as re¬ 
ligiões e os hábitos; mas sob eles permaneceu um 
fundo comum. A mitologia e a filologia compa- 

JH 

radas permitem reconstituir de modo seguro os 
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elementos fundamentais de suas crenças religio- 

(jy 

sms e de seus costumes” (14). 

Os Kimmero-Celtas de Lafont são os povos in¬ 
vasores que topamos a cada passo em todos os 

X X 

documentos antigos sob vários nomes: Kimri , 
liymri, Kenmren , os Oimirri dos eune .formes 
assírios, os Kimmeroí dos gregos, os Cimòri dos ro¬ 
manos (15). Mario repeliu uma dessas vagas de 
Cimbros, atrasadas no tempo e no espaço. Outra, 
descendo do Caueaso, pilhou ainda a Asia Menor, 
egundo Ma&pero (16), no ano de 678 antes de 
(Visto. Outra mais, os Khmers, foi parar alem da 
Índia, perdendo-se nas florestas da Indo China e 
nelas deixando veneráveis monumentos como o tem¬ 
plo de Àngkor-Vat. 

Na Europa, localizaram-se em quatro focos prin- 
ri puis : os Celtas nas costas da França e da Inglo- 
terra, os Galos entre o Sena e o Keno, os Góticos 
do Reno até a Escandinavia e os Eslavos no con- 
In mo do Báltico (17). 

Pelo mar, os hiperbóreos que vieram foram 
os Galos ou Gaulêses, Celtas louros, os quais de¬ 
mo ter tocado em primeiro lugar nas ilhas He- 
bridas, habitadas já pelos Iberos nórdicos, tribu 
• Ir ( Vilas morenos. A marcha dos brancos louros 

———— — ~ —— 

(i 1) G. de Lafont — “Les Aryas de Gallilée”, 

(16) Koget de Belloguet — “ Ethnogénie Gatdoise 
iirigtno ct parenté des Cimnieriens, des Cinxbres, des Om- 
*lc‘N Bolges, des Ligures et des anciens Ccltes”. 

( 16 ) Op. cit. ! . 

(17) Boget de Belloguet — Op. cit. 
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se processa rumo cio Sul, levando-os á frente. Con- 
(|ilistam a parte norte da Grã-Bretanha a que dão 
o nome de Galedonia ou Caledónia, terra dos gau¬ 
leses. Tanto na Escócia como na Irlanda, abundam 




lugares denominados Galloway, caminho dos gau¬ 
leses. A parte sudoeste da ilha recebe a designação 
de País de Galles e o promontorio que avança para 
o velho Mar Tenebroso o de Corn-wallis, cabo dos 
gauleses. Expatriados, os Iberos nórdicos vão ter 
aquela península que Estrabo chamaria, mais tar¬ 
de, “espectadora dos oceanos”. Mas novo fluxo de 
brancos louros salta das naves errantes nas praias 
de Portugal, Portus Oalleciae, o porto dos gau¬ 
leses, recalca os Iberos marítimos para o Ebro e 
demanda a região do Norte, que batiza como Galiza, 
banhada pelo rio Galego. Além dos Pirineus, alas¬ 
tra pelas G&lias e pela Wallonia ou Galou ia. Se- 
mêa a Italia insubrica com sua onomástica coro- 
grafica: Galiate, no Piemonte; Cola rate, na 
Lombardia; Galeata na Toscana; Galatona, em 
Leece. Pelas florestas da Europa Central, os 
Brenns ou chefes conduzem bandos conquistadores 
que marcam com o nome inconfundível as etápas 
do caminho até mergulharem no fundo misterioso 
do Oriente ou no meio dos negros da África Equa¬ 
torial. É a Galicia, encravada entre a Hungria e 
a Polonia, a Rússia e a Boêmia. É Galitz, no Dnie- 
per. É Galatz, na Romênia. A Valaquia chamou- 
se primitivamente Galaquia. Em Galipoli, cidade 
dos gauleses, passaram o estreito dos Dardanelos 
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para a Anatolia. Na Asia Menor, batizam os rios 
Galo e Galas, e fundam o reino da Galafeia. Na 
Palestina, a Galiléa e a Gaulonitida (18). Vão 
além, misturando-se aos Etiopes e formando o povo 
dos Galas da Abissinia (19), mestieando-se com os 

- • i É H 1 I 1 il * L \ 

sudanêses e formando o povo dos negros Galinas > 
última degradação de suas derradeiras ondas in- 
qui etas. 

Tangidos, agitados, sacudidos e varridos pelos 
aludes sucessivos, o ramo dos iberos foi parar no 
Caucaso, onde fundou nova Ibéria, a chamada 
Tberia, do Caucaso, Geórgia atual. É desse Hebireh 
que sáem e se misturam aos remanescentes dravi- 
dianos encalhados no litoral do Ponto Euxino ou 
Mar Negro, os Bodohnes (20) ou Expatriados, 
antepassados dos Beduínos, os quais produzem os 
Árabes e os Hebreus, em cujo nome palpita a 
lembrança das ilhas Hebridas, das duas Iberias, 
do rio Ebro e dos Iberos nórdicos, marítimos e 

cáspiOS. 

Cimbros ou Celtas, os hiperbóreos encontra- 
ram em certas regiões da Europa povos negros ou 
amarelas, aqueles negros do Sul e estes íinicos, 
uns grandes e ferozes, outros pequeninos e astu- 

(18) G. de Lafont — Op. cit. — Gelil-lia-Goim, di¬ 
ziam os hebreus: o Circulo dos Gentios, ou melhor: os Gau¬ 
leses ( Gelil ) Gentios (Goim). Consideravam-nos impuros. 

(19) Âdashãj mistura, confusão. 

(20) Bod-ohne, de boã ou heâ , cama (ainda em in¬ 
glês), e o privativo: sem-leito, isto é, sem lar. 
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tos. Os primeiros i passaram para as lendas e con- 
1 os folcloricos como ogres, ciclopes e gigantes; os 
segundos, como kobolds e anões (21). A raça 
branca venceu-os no decurso do tempo, relegou os 
fineses para as regiões septentrionais, a Finlandia, 
e os pretos para as austrais, além do Sahara. Foi 
para sustentar essa guerra que os liiperboreos pri¬ 
meiro se dividiram em classes e elegeram um chefe 
supremo, o Herr-mann, líerman ou Gherman, 
senhor dos homens, vindo daí o apelativo genera¬ 
lizado de germanos. Êsse chefe divide o povo em 
Dieta, isto é, os velhos, encarregados de prover á 
subsistência dos outros, modelo dos senados, futu¬ 
ros; Leit ou Leyt, a Elite, o escól, a nata, isto é, 
os guerreiros capazes de combater; e Folk ou Volg, 
povo, o vulgo, os que acompanham. E, na luta ter¬ 
rível entre as raças preta e branca, a do Norte e a 
do Sul, os títulos de gloria dimanaram de sua pró¬ 
pria procedência: Bóreo, Boreano evolveu até va¬ 
rão ou barão, radicado em bor, vor ou vir, o forte; 
Sudeano chegou a Siid e Si d ou Cid, o chefe, o 
guia, o condutor da guerra (22). 

A palavra Dieta merece referencia especial. 
Significa originariam ente subsistência, em grego 
ãmita, em Latim ãiaeta. A i'aiz é oed, alimento, 
de que vem no latim edere, comer . Em inglês mo¬ 
derno e em alemão moderno: to eat e essen . Eis 

(21) Husson — “La chaine traditioimelle”. 

(22) Fabre d’01ivet — “Histoiro Fhiloaopldqae du 

Genre Humain”. 
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por que Dieta é, simultaneamente, regime alimen¬ 
tar e assembléa senatorial. 

■ !j 41 

Depois da vitória sobre negros e amarelos, a 

jr o 

divisão feita por motivos de guerra teve de ser 
substituída por outra que consultasse a necessidade 

yf 

de impedir as mestiçagens por infiltração dos pri¬ 
sioneiros transformados em escravos. As castas, 
então, substituem as classes, afim de conservar a 
pureza da raça (23). 

Póde-se dizer que o característico moral da raça 
branca é o altruísmo. Daí sua monogamia quasi 
geral, sua sociabilidade e sua vocação para os apos¬ 
tolados. Na sua concepção natural, a familia é 
uma comunidade não somente econômica, mas eco- 
nomica sob o impulso e direção da moral, que se 
desenvolve no tempo, para o passado, com o culto 
dos antepassados, no tempo e no espaço, para o 
futuro, com a transmissão do patrimônio, creando 
a solidariedade ininterrupta entre as gerações (24). 
Com essa força, a raça Ariana, cujo simbolo será 
o Carneiro, Aries, motivo heráldico determinado 
por motivos astronomieos, entrará na história e 
construirá o maior dos Impérios, não sobre o san¬ 
gue e as angústias dos povos esmagados, mas sobre 
as bases eternas do Espirito. 

É hoje ridícula e frivola a teoria do arianismo, 
que coloca o centro de irradiação da raça branca no 


(23) G. de Lafont — Op. cit. 

(24) Bunsen — “Dieu dans 1’1 istoire 5 '. 
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e gra- 


I»! anal to central da Asia. Ela provem duma má 
interpretação! do Zend e do Samscrito . Está averi¬ 
guado ser biologicamente impossível a multiplica¬ 
ção dum povo em região tão pobre e desolada (25). 
A raça veiu da zona boreal, ofjcina geritium, “se¬ 
minário de gentes”, dominou a Europa, desonvolveu- 
sa em suas terras ferteis e avançou para Leste, 
levando suas armas vitoriosas além das In dias e 

a eterna memória de seus fteitos nos 
poemas, nas lendas e nos luzeiros do firmamento, 
onde jamais seria possivel ao orgulho materialista 

apagá-la. 

fias guardam a lembrança das marchas de Verme¬ 
lho, Negros e Amarelos, a vencedora migração dos 
Brancos do Carro, do Vag, palpita, mais do que 
nos cursivos e baixos-relevos, no pálio estrelado do 

céu, marcando eternamente o ritmo das estações e 

* ■ , § 

as etapas do tempo (26). 

A civilização, no conceito de Duruy (2^)? avan¬ 
ça pelos homens superiores e não pelas massas. Foi 
necessário que entre os Cimbro-Celtas surgisse um 
homem extraordinário, providenciai, para que eles 
construissem uma obra social digna de passar á 

. Êle pregou a reforma dos costumes 

de seu povo; depois, proj 




essa 



m- 


a 


Le problème des migrations 


(25) Jean tVEraines — 
et des origines”. 

1 (26) “O homem acha no céu a explicação do que 

vê na terra” — diz Baudouin no seu livro “La prehistoirÉ 

par les étoiles”. 

(27) V. Duruy — 


“ Histoire Romaine”. 
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tenor no dominio dos fátos concretos, arrancou-o á 
servidão da barbárie e guiou-o á eonquista do 
m\mdo. Êsse augusto reformador foi Ram ou Rama, 
o Carneiro, que vetustos documentos apelidam o 
(lhafe da Marcha dos Astros e outros Gian-Shyd, 
o Cid dos Gigantes, o Vencedor dos Gigantes, cor¬ 
rompido nos poemas persas, como og“ Schah-Nameh”, 
em DjemschiiI. Cs índús consideram-no Deva- 
Naúscha, o Espirito Renovador, a Inteligência Di¬ 
vina, dç que os gregos fizeram Dionysos, mais tarde 
confundido com Báco. Chamaram-lhe os Egipcios 
Ilammon ou Rammon, aspirando o h. Daí, no oásis 
de Ammon, o deus da cabeça de carneiro, a quem 
lodos os conquistadores, como Alexandre, iam ren¬ 
der homenagem. 

Cantou-lhe os altos feitos o venerável poema 
de Valmiki, o Ramaiana. Aos olhos da índia, na 


erudita opinião de Sylvain Lévi (28), ele é e foi 
o mais perfeito modelo da humanidade, A tran¬ 
quila coragem de Rama, sempre a serviço do Bem, 
sua apaixonada obediência ao Dever, sua fina é 
delicada sensibilidade, sua piedade filial, sua ter¬ 
nura conjugal, sua comunhão de alma com a natu¬ 
reza toda são traços de eterna beleza que o tempo 
Hfio poderá apagar nem mesmo esmaecer. O 
1 ‘ Zend-Avesta” glorifica-o: “ Zoroastr o consultou 
Oromazo e lhe perguntou: — Ó, Oromazo, Perfei- 


(28) Sylvain Levi — “ Introduction au “Rainayana”, 
trad. BtrasseL 



« 


s 




fj 










i r -| l 






rV 








GUSTAVO BAEEOSO 




" F 1 


cãó Infinita, Justiça Divina, Árbitro cio Mundo 
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qual o homem que, no passado, vôs consultou neste 


\i 






mesmo lugar, como o faço hoje? Então, Orom 


respondeu: 


O puro Gian-Shyd, o Chefe 




* • 


Entreguei-lhe nas mãos um gladio/ de 


L 


luz, uma espada de ouro, e ele conquistou o Orien¬ 


te, e, depois, marchou para o País do Sul, porque 


o achou belo (29)”. 


Os rios dos séculos correram sem cessar para 


o oceano dos milênios, as civilizações mergulharam 


na poeira do esquecimento e sobre toda a face dos 


países que constituíam o mundo conhecido dos an¬ 


tigos o nome de Ram continua a viver na topo 


nimía e nas tradições. Desde os fiords do Extremo 


Norte até o cerne da índia léndaria, os radicais do 


apelido famoso se repetem a cada passo: Ram-nas, 


na Suécia; Ram-mels-berg e Hamburgo, na Alemã 


nlia; Ram-oan, na Irlanda; Rams-bottom, na In 




d aterra; Ram-bouillet, Ram-buteau, Ram-erupt, 


Ram-ber-villers, Ram-bures, Ram-bour, Rambourg, 


na França; Ram-zaí, na Rússia; Ramoth, Rama, 


Bamah Ramatha ou Arimathéa, na Palestina; 


Ram-nad, Ram-nada-puram, Ram-nagar, Ram-pah, 


nas 


Ram-pur, Ram-ganga, Ramgarh, Ram-drug, 
índias. A semantica revela nesses termos um signi¬ 


ficado tradicional inapagavel: a terra, a montanha, 


o campo, a baixada, a coutada, o caminho, a con- 


(29) “Zend-Avosta”, trad. Tlarlez, IX. 
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fluência, a aldeia, o burgo, o castelo, a moradia, o 
desfiladeiro, o rio, a cidade de Ram. 

O nome do carneiro chefe de rebanho, bélier 
em francês, o que leva a sineta, do flamengo bell , 
idêntico ao inglês, sino, vive ainda em idiomas do 
Ocidente europeu. Em inglês antigo, ram é o car¬ 
neiro e foi o navio que servia de aríete. Entre os 
pastores dos Pirineus, ura rebanho chama-se 
ramaãe. No Oriente, Ram-singa, a trombeta SMú 
dos templos, quer dizer a voz ou o canto de Ram 
(song, canto, em inglês, por exemplo). Através dos 
povos os mais dispares e, na aparência, os mais 
afastados no tempo e no espaço, a mêsma tradição. 
As festas em honra de ;>áco confundido com Dio- 

4* r i /,y, 

nysos eram chamadas em Roma Ram-álias. A 
mais solene comemoração dos antigos peruanos de¬ 
nominava-se Rama-sitôa. O grande jejum anual 
dos mussulmanos se intitula Ram-adhan Ram-azan 

v * 

ou Ramadan. Da estirpe de Ram se declararam 
os mais nobres entre os antigos. Os Ramessidas 
egípcios, progénie de Sethos o etrusco (dO), eram 
seus sucessores: Ram-sés. Os Abramidas da Cal¬ 
deu que iniciaram o povo israelita no monoteísmo, 
tiimbem: Ab-ram, Abraham, Abraão. Quando 
Koma amanhecia, das quatro tribus iniciais que a 

— Quirites, Lucerios, Tacios e Ram-nes 


li) ii na ram — 

ou Ram-nenses, estes levaram a efeito a união ini- 


(30) Cbabas 
le# sources 
)n*í* liistoriqueB”. 


— “Etucles sur Pantiquité historiqué 
égyptiennes et les monuments reputes 
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cia} com os etruscos, constituiram as primeiras 
(unitárias equestres e mudaram o nome de Rama 



dos 


para Roma. I j I , 

Essa tradição escrita á face da terra repete-se 
jí face do céu. Vamos lê-la nas constelações por 

m 

que passa o sol no seu eterno giro, arrastando um 
cortejo luminoso de esferas. Vamos le-la no mais 
antigo e misterioso documento que possúe a huma¬ 
nidade, no Zodiaco. do grego Zódion,o porta-sinal, 
o porta-indicios, isto é, o guarda dos símbolos, 

■ I a i \ ■ I. % , , J r IV' , ( f J ' IJ . -Jjj jL 

Chamam-] lie os indús Kya- Devas, 

Deuses. Já se foi o tempo das triviais explicações 
naturalistas e antropomórficas que nada ex¬ 
plicam dú que se nos apresenta envolto nos veus 
das idades cosmogonieas. Não se admite mais, como 
queria Volney (31), que os Etiopes de Tebas ti¬ 
vessem dado ás constelações 20 diaeais nomes cor- 

í ! ' I I L :\ m 

respondentes ao que se passava quando elas apa¬ 
reciam. Chegavam os dias de lavrar a terra com 
a charrua e se dava ao grupo de estrelas que sur¬ 
gia no firmamento o nome de Astros do Boi, pe ¬ 
que o boi puxa os arados. Na época em que nas¬ 
ciam os cordeiros, apelidava-se a constelação que se 
levantava no horizonte Astros do Carneiro, Quan¬ 
do as fulvas feras sequiosas vinham rondar os cam¬ 
pos cultivados, aparecia no céu o signo de Leão . No 
tempo em que sopravam os quentes e malignos ven¬ 
tos do deserto, chamavam-se os astros do fundo do 

, jlT r £ 5 l , f T 1 iffií ,i • I m 1 


(31) Yolney 


“Les Buines” 
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espaço o Escorpião, pois seu veneno é mortal... 
Explicações infantis. Nem os antigos eram tão des- 



logia corriqueira. Antes pelo contrario, tudo que 
produziam visava um plano espiritual mais vasto, 


que, muitas vezes, dificilmente podemos compreen¬ 
der e atingir . 


A ciência analitica dos séculos XVIII e XIX 


fez com a natureza corno uma pessoa que, possuin¬ 
do um livro, o tivesse medido, pesado, contado as 


letras e estudado sua composição quimica; mas não 
o tivesse lido. 



lizadora do Grande Ram (32), apelidado o Chefe da 


Marcha do° Ae+rna nnv t»si ys\ c% rlft Ramn. 



tronar os deuses”, como dizem os Indiis em sua 
linguagm figurada, relembrando o embate da Or¬ 
dem contra a Anarquia; Ram, o Carneiro que esma- 


ou a Serpente, no dizer daqueles mesmos Etiopes 


cr 


de Tebas, cujo espirito Volney, limitado pelas con- 


f (vpeõs antropocentricas e unilaterais do século 


XVIII, não podia compreender. Já os helenos ha- 
\ iam levado para o dominio da lenda a busca do 
Tosão de Ouro, do Carneiro Aureo, pelos argonau¬ 
tas idealistas. A assombrosa Epopéa, além de nos 


(32) Pabre d J 01ivet — Op. cit. Saint-Yves d*Al- 
veydre — “La mission des Juifs”. Schuré — “Les granda 
íaitiés^. 1 —- G. Barroso — “As colunas do Templo”. — 
Üiíudouin — “La Préhistoirè par les étoiles”. 
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d(‘i>;;ir poemas cíclicos formidáveis como o "Ra- 
maiana” de Valmiki e as “Dionisíacas” de Nonnius, 


resquícios por toda a litex^atura profana e sagrada 
da antiguidade, foi escrita com letras de astros e 
frases de constelações onde a destruidora mão dos 

r 1 li J 

homens não pode chegar, como ensinamento eterno 
a quantos saibam levantar a cabeça e pousar amo¬ 
rosamente nas alturas cravejadas de lumes os olhos 
fatigados das vãs mediocridades terrenas (33)! 


O primeiro símbolo do Zodiaco 


e 


Aries ou 


Ram, o Carneiro que foge, voltando a cabeça. 
Indica o apóstolo abandonando a pátria, mas sem 
poder dela afastar os olhos. Primeiro simbolo, por¬ 


que os antigos sabiam que a constelação a que o 

* 

deram fica no centro do Turbilhão Solar que der¬ 
rama ondas de luz e vida sobre o nosso sistema. 
Oonta-nas Macrobio (34) que os primitivos astro- 

# f 

nomos notaram primeiro o levantar dessa conste¬ 
lação na região zodiacal. Acrescenta que, no pri¬ 
meiro dia do mundo,, no dia natal do Universo, 
Aries se achava no meio da abóbada celeste, no 


ponto culminante do hemisfério septentrional. Por 
isso, veiu a ficar no inicio do ano, apontando a aber¬ 
tura da primavera, vencedora do inverno, e simbo- 


(33) No cauto II do Paraíso, a Beatriz do Dante diz 
que o homem é o animal que sempre olha para cima... 
Nem sempre!... 

(34 Macrobins — “ Commcntarie in Sonmhnn Sei* 
pionis”. 
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lizando o nascimento da doutrina renovadora que 
ia arrancar os homens das trevas da antiga bar¬ 
bárie. Outróra, todos os signos zodiacais correspon- 

IT ' i ! " ■) " r | *„> . . 1 ! ■ : ‘ '' , ' 

diam exatamente á entrada do sol nas respectivas 
constelações. Ainda ao tempo de Hiparco, no sé¬ 
culo II antes de Cristo, essa coincidência era quasi 
exáta. Hoje, ha grande diferença. A constelação de 
Aries corresponde quasi ao signo do Touro, resultado 
da precessão dos equinoxios (35). Note-se que os 
sinais do Zodíaco se contam do Ocidente para o 

no sentido em que se deu a marcha ou 
migração dos Celtas Arianos conduzidos pelo Gran¬ 
de Ram. 

* % • I* 1 í . JJ • • ,i .1 ’ w ; • OJ A , . * ,• /, 14 . v 

O segundo simbolo é 0 Touro, voltado para o 
Carneiro e baixando a cabeça submissa. Representa 
os Celtas Turanianos, adoradores de Thor, que bar- 

I 

ravam 0 caminho do Oriente, Scythas da Asia, Povos 
do Touro, descendentes do Grande antepassado 
Oghas, cujos remanescentes atuais, infiltrados de 
sangue tártaro, ainda estaclêam pelas mesmas pa¬ 
ragens com 0 nome de Ouigiiurs ou lligures. 

Ram subjugou-os pelo seu prestigio moral e 
uniu os dois povos oriundos do mesmo berço hiper- 
bóreo em estreita aliança representada peio signo 
dos Gémeos. Dean te da Asia imensa, grui hante de 


Flamsteecl — “Atlas Celeste” — O sol entra em 
Aries de .5 de abril a 1.5 de maio. Só retomará a coinci¬ 
dência primitiva no fim dum ciclo de 26 mil anos. Bau* 
douin chama-o Totem PriTmrio . 
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populações barbaras, o renovador eelta liesita e 
recua. Eis o que quer dizer o Câncer, o carangueijo. 
Depois, arremete, decidido a abrir passagem e des¬ 
troça os inimigos. O Leão celeste recorda essa 
guerra, travada no Iran (Pérsia), que até nossos 
dias conserva o leão heráldico, brandindo a espada 
e coroado de luz, nas suas bandeiras. A Virgem, 
deusa alada agitando uma palma, é a sua vitória. 
A Balança mostra a igualdade que concedeu a ven¬ 
cedores e vencidos sob o ideal superior, para o equi- 
librio social. Em seguida, o Etseorpião, formidolosus , 
nefasto como afirmavam os antigos. Para os gre¬ 
gos, êle ferira traicoeiramente Orion no pé. Ex¬ 
prime traição e revolta. Guarda a recordação dum 
cisma que abalou a sociedade imperial de Ram; o 
Sagitario ou Frecheiro, a da luta gerada por esse 

- * 1 ' P ' - p , ' " 1 , 5 ! B mi I m k 

crime. O Capricórnio é o monstro terrestre de cauda 
de peixe, a confusão das formas após a x^ebeldia, 
triunfo da animalidade, consubstanciada no bode, 
sobre a iniciação piúmeva, significada pelo ichhts 
(peixe), celebrado por Nigidius. O Aquário, Ga- 
nimédes, o Escansão do Olimpo, espalhando a 
ambrosia, a agua lustral, profetiza novos tempos 
de paz. Emfim, os Peixes, um voltado para o 
Oriente e o outro para o Ocidente, ligados entre si, 
annunciam a união de duas altas doutrinas espiri¬ 
tuais, a do Passado e a do Futuro, para o dominio 
pacifico do mundo no fim do ciclo que vamos atra¬ 
vessando. Câsam-se aí o mais antigo simbolo das 
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o Feixe (36). 

Em todas as representações zodiacais, os sím¬ 
bolos conservanl a sua feição tradicional. No anti- 
quissimo zodiaco egipcio de Denderah, nos 
velhos zodíacos orientais, nos das catedrais góticas, 
o carneiro está de cabeça voltada, os gemeos enla¬ 
çados e os peixes voltados.ao contrario. 

Os cilindro babilônios, segundo Vanki na sua 

7 

“Histoire de 1’Astrologie”, seguem a mesma tradi¬ 
ção, pondo somente, ás vezes, em lugar do Aquário 
o deus Ram.vn, .. 

Lidos na ordem inversa, do Oriente para o Oci¬ 
dente, os signos zodiacais marcam os graus da ini- 
ciação dos velhos Templos : os Peixes são a ligação 
entre o mundo do Espirito e o da Matéria; o Aquá¬ 
rio, a agua lustral da compreensão; o Capricórnio, 

J já! (♦ I ) ri 1 fpfi* 

a transformação da animalidade; o Sagitario, a luta 

jf i 

contra si mesmo; o Escorpião, a morte dada a seus 
proprios instintos; a Balança, o equilíbrio depois 
da luta; a Virgem, a castidade; o Leão, a força 
moral adquirida; o Câncer, as derradeiras hesi¬ 
tações e o tempo em que ainda é possível recuar 
deante dos mistérios ; os Gémeos, a união do espi¬ 
rito ao Espirito Divino; o Touro, o absoluto domi- 


(36) Ichthus, eii grego, cujas letras correspondera 
ás iniciais de Iêzous Christos Thêon uios Soter , na mesma 
lingua. E' o peixe celeste dos antigos cretenses. 
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nio sobre a natureza; o Carneiro, a suprema ini- 

£ 

ciação cia Verdade (37 . 

Entre os Celtas primitivos, as Pitonisas, domi¬ 
nando um povo supersticioso, tinham imposto o ma¬ 
triarcado. Pesava sobre todas as tribus a tirania 

i | » I 

feminina. Voluspas e druidezas faziam sacrifícios 
humanos sobre as aras de deuses bestiais. Rama 
revoltou-se contra êsse culto de sangue e volutuo- 
sidade. Sofreu, em consequência, a impiedosa per¬ 
seguição dos colégios sacerdotais femininos. Todo 
o ‘‘Ramaiana” está cheio do odio que lhe votam 
as mulheres e dos males que lhe impõem. É a 
guerra feroz da mátria contra a pátria nas pri¬ 
meiras idades do mundo. As Sargas do venerável 
poema vibram com o furor de Tataka, de Manthara, 
da mãe de Kávya e das Kakshi que semeam a vio- 

V fvjjf, r J \ , , ( .A. A / 1 1 k r |i I A I 

lenda. Contra essa violência, contra o sangue, con- 



tra a ferocidade das ambições, êle proclama uma 
doutrina superior, inspirada pela Providencia Di¬ 
vina, que a epopéa de Valmiki sintetiza neste con¬ 


ceito : “Dai a todos; não recebei de ninguém 





■ s , 


Contra o instintivismo que dissasocia e leva aos 
individualismos mesquinhos, êle prega a unidade do 
género humano no Universo e a unidade do Universo 




em Deus, 


na diversidade. Contra 




(37) Fabre POlivet — Op. cit. 

(38) Compare-se com a doutrina dos modernos fas¬ 
cismos, tão bem resumida por sir Oswald Mosley neste pre¬ 
ceito: to give anã not to taTce, dar e não receber. V. Mos¬ 
ley, “ The pGreater Britain”. 
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minio duma organização social arbitraria, sem 
autoridade moral, êle, que sabe que a grandeza 
humana se funda em seu estado social, agita a 
bandeira da realização incessante da perfeição di- 

’ " I 

vina pelo incessante desenvolvimento da perfecti- 
bilidade humana. E intitula sua doutrina New- 
Heyl, a Nova Salvação. Daí o Noel nórdico, que 
coincide com o Natal cristão, como festa comemo¬ 
rativa dessa grande revolução espiritual da huma¬ 
nidade . 

Besencaclêa-se naturalmente a reação contra o 
Reformador. Primeiro, o ridiculo: êle não gosta das 
mulheres, é casto, não é Ram, o carneiro, mas Dam, 
o cordeiro imbele e fraco. A alcunha adotada tor¬ 
na-se erl oriosa. É o divino cordeiro do sacrifício 

O- 

pelo bem comum. Os grandes pontífices do antigo 
culto degenerado virão até nossos dias com o nome 
de Lamas. E do alto do Gólgota, ao expirar, a 
palavra Lama geme nos lábios dolorosos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, na frase misteriosa:: “Eli, 

Eli, Lama sabaethani” (39)! 

Depois, Ram foi expulso de sua terra. Acom 
panhado de seus partidários, arvorando o estandar¬ 
te do Carneiro de Ouro, dirigiu-se para o Oriente. 
O Zodiaco conta essa marcha, para que, quando sua 
recordação se apagasse na memória dos homens 


(39) “Senhor! Senhor! Por que me abandonaste?” 
é a tradução canónica de acordo com a Vulgata. Certos 
hebraizantes interpretam a frase de outro modo: “Senhor! 
Senhor! O Reinado do Cordeiro voltará!” 

t* 

M I I : 3 
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transviado.% continuasse a brilhar nas profundezas 
do céu. Aliado aos Turanianos, vagueou pelas es¬ 
topas da Europa Oriental e da Asia Central (40)* 
As bandeiras do Carneiro e do Touro flutuaram ao 
vento sobre os vagabundos carros de bois. Era o 
Chefe Errante, o Scander, o lskender, que, por cau¬ 
sa dos símbolos heráldicos, passa aos ciclos de len¬ 
das orientais como o lskender de Dois Cornos, mais 

j 

tarde confundido com Alexandre, devido á seme¬ 
lhança prosodica do grego Alixandros com o arabe 
AMskandros. O “Ramaiana” simboliza a união dos 
dois grupos do mesmo sangue no irmão fiel que 
sempre acompanha Rama, Lakshmana ou Leksmen, 
os homens Laks ou Leks, isto é, os antepassados 
dos eslavos, pois modernainente sabemos que po- 
loiiios ou polacos e outras gentes de idêntica es¬ 
tirpe se denominavam Lekhs. Todo o poema ex¬ 
prime a verdade do que narramos. Na Sarga I 
do A yodhyakanda, quando se descrevem as vir¬ 
tudes de Rama, mostra-se a grandeza mística de 


sua alma em busca da divina perfeição: “Êle 
pensava com suprema alegria na recompensa do 
céu”. A Sarga LXVII faz o mais perfeito elogio 
da verdadeira monarquia como forma de governo 
natural, integral e pura. A descrição do inverno, 
na Sarga XVI do Aranyakanda, e a do outono, 
na XXX do Kiskindhakanda, claramente mostram 


(40) Kovesd — “La migration des peuples et par 
ticuliòremènt des Touraniens ”. 
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quê o poema veiu do norte da Europa e foi parar 


na índia, onde o encontramos. Àquele inverno é um 


inverno ártico bem caraterizado e aquele outono 
jamais poderia fazer cair as folhas mortas da ján- 
gaia indostanica, eternamente verde. Está certo 
portanto, o íl Zend-Avesta”, quando á boca de Oro- 
mazo põe estas palavras sobre o Chefe dos Povos: 
“Êle conquistou o Oriente e, depois, marchou para 
o País do Sul, porque o achou belo'’! 


A índia foi, assim, a última etapa da con¬ 
quista. E é o proprio “Ramaiaha” que nos mostra 
a derradeira façanha cia mesma:: a tomada cie 
Ceilão para a definitiva libertação de Sita, isto é, 
para a definitiva libertação da Raça Branca do 
domínio dos escuros e torpes Racksahas, que são 
os Gian-ben-Gian, gigantes-filhos-cie-gigantes, po¬ 
vos do vetusto Império Negro, cujos restos mise¬ 
ráveis espantaram Schulten e Frobenius. Gover¬ 
nava-os um Imperador misterioso, descendente dos 
monarcas lunares das primeiras idades proto- 


historicas (41), o Rawhon Daçaratha, 57.° herdeiro 
de íkshakú, o último conquistador atlante. Em seu 
nome, outros soberanos administravam a Plaksha ou 
Palestina e o Chemi ou Egito (42): Pha-Rawhon, 


(41 ) Para se avaliar a antiguidade dêsses períodos, 
basta pensar que a existeneia da religião está provada no 
Quaternário e quasi provada no fim do Terciário, 50 ou 
GO mil anos A. C. o homem era já religioso. Só o ciclo 
precessional dos equinoxios Prayson calcula em 37 mil 
anos. Marriott e Barley apoiam-no. 

(42) Carré — “Idancien Orient’ 1 . 
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Pharaó, Faraó, file arvorava nas suas bandeiras 
de guerra um simbolo imemorial: Dracha, Drac, 
Drag, o Dragão. As moedas que cunhava e as bar¬ 
ras de precioso metal que carimbava levavam esse 
sinal de seu império. Depois da conquista, Ram 
substitui-lo-á pela sua efigie com os dois cornos de 
luz que a tradição perpetuará em Iskender e mesmo 
cm Moisés. 

Através dos milênios, viverá a lembrança dos 
dois cunhos monetários rivais. O Darac-monim ou 
Darec-monim de Esdras, traduzido por Adarconium, 
Oraconium e Dárico, a moeda do Dragão, chegará 
até a Grécia elassica com o Drackma (43). Se¬ 
gundo os mais sábios numismatas, os arqueólogos 
hesitam em explicar . cabalmente o Boi-áe- face- 
humana que se encontra nas primitivas moedas da 
jLucania e que se sabe ter sido cop ado de antiquis- 
tíimas moedas orientais trazidas pelos fenícios (44). 
Daí em todos os povos do ciclo de Ram os nomes de 
Oves e Boves, ovelhas e bois, dados ás moedas que 
traziam no cunho o Iskender Chavelhudo. 0 erudi- 
tissimo marquês Garnier sente nisso um povo que 
cultivava as ciências fisieas e morais, assinalando 
as Verdades Eternas por meio de imagens sensí¬ 
veis. As moedas do Carneiro ou tio Boi davam-lhe 
meios de suspeitar, em remoto passado, uma nação 


(43) Rabelon ■ 
romaines”. 

(44) Ecke1 — 
“Doctrina Numorem 


“ Traité cies monnaies grecques et 


“Dg tauro cum 
Veterum”. 


facie humana” in 
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organizada e constituída em mm só corpo pela ação 
da vida social. A face humana jdesignaria, assim, 
a sabedoria e previdência do governo que dirige o 
indivíduo político. O resto da alegoria tauroforme 
apresentava o simbolo do trabalho, da força e da 
submissão (45). 

A árdua ciência da numismática indicará aos 

.1. -«>- . h ■ —r - P - ^ * 1 . 

estudiosos a larga e longa influencia do cunho aria- 
)3o e turaniano. As moedas primitivas da Grécia 
apresentam as figuras do Boi e do Carneiro. Do ora¬ 
dor que vendia sen silencio, dizia-se na ágora que 
tinha um boi sobre a língua , isto é, o dinheiro com 

“s ■ n' ; j [I i 

o cunho do Boi. Iledecabuoi eHecatombuoi eram as 
peças que valiam dez bois ou cem bois, não os ani¬ 
mais, mas as moedas desse nome. Os talentos de 
metal pesado e conferido, conforme a qualidade e o 
contraste, se classificavam em áticos e euboicos. Ês- 
tes queriam dizer: marcados com o boi verdadeiro. 
As barras de ouro ou prata da Roma priméva se mar¬ 
cavam com ovelhas e carneiros (46). A quesitha ou 
kesitha do Génesis e dos livros de Josué e Job é. sim¬ 
plesmente, ã barra de metal com a imagem do car¬ 
neiro (47). 0 primeiro tesouro que os primeiros ar- 
gonautas buscam é o Tosão de Ouro. A antiquíssima 
Rupia da índia vem da palavra rupa, rebanho. 0 


( 45 ) 

(4fi) 


>* y> 


muni 


a na , 


Marquis (laraier — “Histoire de la monnaie”, 

Plínio — “ Naturalis Historia”, Cassiodoro — 
Varro — ‘‘De re rústica”, “Be vita populi ro 


(17) Madden 


“The eoinage of Jews 7 \ 
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mêsmo significado do pecus latino, de onde veiu 


necunia. Os antigos Godos denominavam Skatts 
ao dinheiro e ao rebanho. As vetustas moedas ir¬ 
landesas apelidavam-se Sed, animal de cornos. Do 


velho tudesco Víeh, rebanho, se originou o anglo- 
saxonio Fee ou Feoh, rebanho e salario (48). 


A idade-média restaurou a tradição monetaria 
do Carneiro como o Agnel, que dura de S. Luiz a 
Carlos VII, com o Mouton dJOr, o Carneiro de Ouro 
de João o Bom, que dura até depois do século XIV. 
ím todas essas peças, se jperfila no verso a imagem 
do Cordeiro Pascal com sua bandeirola erucigiada. 


A conquista da índia permitiu a liam a funda¬ 
ção do Império Arbitrai do Carneiro, maravilha das 
antigas idades, do qual toda a Asia guarda a me¬ 
mória em documentos materiais e orais, idade de 
oiro que passa a viver como um sonho do Passado 
no coração da humanidade infeliz. É tão grande 
seu prestigio na lembrança dos povos que nenhum 
conquistador deixa de demandar a índia, a exem¬ 
plo do antigo Dionisio, para obter definitiva con¬ 
sagração: os soberanos do Iran e da Caldea, Ale¬ 
xandre Magno, os mussulmanos, os mongóis, os 
portugueses, os ingleses, o proprio Napo leão, que 
volta inesperadamente do Egito, primeiro degrau da 
marcha que projetava. “Quem reinar sobre as 
índias reinará sobre o mundo”! afirma o prover- 


(48) F. Lenormant — “La monnaie dans Eâxiti* 
quité” . Babelon — “Les origines de la monnaie”. 
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bio imperialista. O caminho para elas é, por isso, 
a contumaz obcessão cie toclos os imperialismos ar¬ 
bitrários que o buscam, disputando a posse de Cons¬ 
tantinopla, dominando as escalas do Levante, do¬ 


brando o Cabo Tormentoso, dando volta ao mundo 
ou rasgando o istmo de Suez. Mas o Império nas¬ 
cido da conquista de Kam foi o da Unidade Arbitrai 
e não o da Divisão Arbitraria. Seu fundador não via 


somente o mundo da substancia, porque conhecia 
o da essencia das cousas. A essencia do Estado, 
para ele, não era o poder do homem pervertido 
pela ambição pessoal ou pelas falsas categorias 
mordais, nem somente o poder da razão expresso 
na lei (49), mas o da razão, resultando da observação 
das realidades e norteado pela inspiração superior do 
Espirito unido a fpe is. Á grandeza de tal concepção 
correspondeu a grandeza da realização. Pelos fra¬ 
gmentos cia obra colossal que chegaram até nós 
póde-se calcular o tamanho do Todo . Tomando o 
amor como principio de sociabilidade humana, fez 
do casamento a base da sociedade e com ele consti¬ 
tuiu a Família, célula social. Esse Estado Social 
gerou a propriedade para garantir-se materialmen¬ 
te. A sua Política resultou naturalmente do Estado 


Social, cuja unidade, célula do grande corpo, é a 

Família: Na-Mana em Sánserito. A reunião de Fa- 

~ •*^-* - w 


mllias formava o Clan: Viç, na mesma lingua, de 
onde Yicus, Vizinho, etc. Os Clans reuniam-se em 




(49) Dnpon-Wlíite 


“L^individu et FÉtat”. 
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Zantus, Çantús ou Cantús, de onde Cantão. Os 
Cantões agrupavam-se em Daghú-Sasti ou Provín¬ 
cias. Às redes de estradas vicinais, reais e imperiais 
uniam os povos 50). 

No pensamento de Ram, a autoridade não podia 
pertencer á Força e sim ao Espirito. Não são as 
raças que unem os homens, mas as ideas comuns. 
Instituiu, então, o Sumo Pontificado, cujos cornos 
mitrais ainda hoje se perpetuam nos ornatos litur- 
gicos. O sacerdócio formava uma teocracia intele- 
tual encaiTegada da direção cientifica e moral da 
sociedade. Abaixo da autoridade religiosa, a auto¬ 
ridade política, civil e militar, exercida pelo Impe¬ 
rador, a que estavam sujeitos os Reis. A estes obe¬ 
deciam os Vice-Reis, governadores das províncias. 
Sob eles, os chefes das assembléas ou conselhos dos 

%. r 

j| 

Anciãos nas comunas, onde o direito eleitoral era 
privativo dos cabeças de familia. Os trabalhadores 
agrupavam-se em corporações de artes e oficios. 

Ás comunas agrarias ou industriosas eram go¬ 
vernadas pelo Ka-Eld, conselho dos Velhos ( olcl , ve¬ 
lho em inglês; eld, em alemão). De üld, eld ou olã 
vem a palavra Aldeia (51). O Kahal dos ghettos ju¬ 
daicos tem a mesma origem. Os peruanos guardaram 
a memória de tão antiga organização no seu Áyl-ú, 
comunidade agrícola de antiquíssima base religio- 


(50) Saint-Yves dIAlveydre — Op. cit. 

(51) Fabre d ? 01ivet — Op. eit. Court fie Gebelin 
“Le monde primitif”. 
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sa, que reunia as famílias, do mesmo modo que se 
agrupava na Marka, circunscrição territorial do 

v 

Império jlncásieo (52). 

A conquista impusera um plano de Unidade a 
diversidade das populações, uma universalização de 
cultura e concepção do mundo, da sociedade e do 
homem, deixando porém, sabiamente, a cada povo 
seu gênio proprio, suas caraterísticas, suas tradi¬ 
ções e costumes. Entregue a paide economica da 
vida aos Conselhos dos Anciãos, representantes das 


Famílias, ficavam a administração e a justiça eo: 



os Conselhos Inteletuais (53) escolhidos pelos che¬ 
fes de governo. A Universidade Sacerdotal, assern- 
bléa soberana dos corpos técnicos e ensinantes, der¬ 


ramava sobre todas as esferas sociais as suas luzes, 
controlando a educação e a instrução elementar 
ministradas pela tamiiia, a educação e instrução 
profissional dadas pela corporação; dirigindo a edu¬ 


cação e instrução secundaria 


e superior a cargo dos 


Templos. O soberano temporal submetia-se doutri- 


nariamente ao Sumo Pontífice. Veremos essa tra¬ 


dição arrastar-se vegetativamente á face da terra: 
o Itegma ou Rã (Ram), Sacerdote-Rei do Egito e 


o sistema das castas corporativas; as federações de 
tribus sumerianas com seu Suton, Legislador, au¬ 
toridade espiritual e moral acima do chefe tempo- 


( :'i 2 ) Báudin —— *‘1* 'Empire Soei aliste des Inkíi . 
Cuneo-Vidal — “El coneepto dei Ayllú”. Cunow — “Die 

sozial Yerbassung”. 

(53) Conselhos 'éenicos. 
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i'iil ; mi (laldéa, país das Aldeias, o Si espiritual e 
° I‘ate Si temporal (541; ainda no Japão do se¬ 
ndo -X1X, no limiar da libertação da velha civili¬ 
zação de origem chinesa, o Mikado religioso e o Sho- 
gtin militar. 


As hierarquias arbitrais fundadas na Moral e 
no Saber mantinham uma ordem perfeita. Os pen¬ 
samentos levantados para Deus somente cuidavam 
de crear e não de destruir. A proibição do celi¬ 
bato conservava as famílias e as multiplicava, o 
culto dos antepassados as enraizava np passado, a 
inviolabilidade da pessôa humana garantia-as no 
presente e a vinculação do patrimônio as prolon¬ 
gava solidamente no futuro. Tudo se prendia numa 
cadeia de solidariedade. Por isso, muitos séculos 
mais tarde, o filosofo chinês Tseng-Tseu ainda pre¬ 
ceituava que o Homem, a Pamilia, o Principado e 
o Império formavam um Todo. Então, como diz 
um sabio, a Providencia combatia com a alma dos 
homens para crear o Porvir. A obra de liam esta¬ 
belecera a Paz Universal pela Política e pela Ciên¬ 
cia unidas e supervisionadas pela Moral e pela Re¬ 
ligião. Cm lugar dos sonhos vãos das impotentes 
e rápidas fôrmas de governo em que por milênios 
se tem debatido a humanidade sofredora e inquieta, 
êsse Império formidável das auroras do mundo du¬ 
rou, na opinão daqueles que mais fundo penetra- 


(54) Ililaire de Barenfcon 
mini des”. 


“Le mystère des Py- 
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ram no seu estudo, tres mil e quinhentos anos. 
Uma de suas provincias chegou aos nossos dias man¬ 
tida ainda pelos cadáveres das idéas primitivas. 
Foi a China Imperial, letrada e misteriosa, impon- 
do-se á nossa imaginação com seus quatro mil anos 
de unidade e fixidez, sua monarquia imemorial, seus 
costumes tão enraizados que se tornaram inabalavcis, 


suas instituições tão antigas que se tornaram sagra¬ 
das. Ela não foi somente uma nacionalidade, po- 
r ém. mais do que isso, uma ahsorpção de raças; 
não foi somente um império, mas um centro de atra¬ 
ção e irradiação; não foi somente um governo, mas 
um mundo. E na sua própria tradição se encontia 
a marca da época em que se dividiu o antiquíssimo 
Império fundado pelo grande Ham : nos seus vene¬ 
ráveis anais, o Jjie-lvue e o pcriodo de for maçai) 

dos Estados Separados. 

Be acordo com certos cálculos, a separaçao se 

inciou 32 séculos antes de Christo. A sucessão do 


velho Imperador Ugra abalou o Império, cuja teo¬ 
cracia decaíra aos poucos de seu antigo esplendor. 
Travou-se a disputa entre Tarákhya, o filho mais 
velho e Irshú, o filho mais moço. Como a anarquia 

. f** £ ■ -■ - - ■ 7 

das idéas precede sempre a anarquia dos fátos, o 
último revoltou-se contra o dogma que fazia de 
Deus um principio masculino e punha, em conse¬ 
quência, no Estado Social, o Homem antes da 
Mnher, dando ao Pai predominância sobre a Mãe. 
A alma das Voluspas e Druidezas revertia do fundo 
dos séculos para destruir a obra colossal daquele 
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<|iif’ as combatera e elas, por ironia, haviam chamado 
liam, o Cordeiro, Agnos, o Casto... A heresia reli- 
giosa cUicii retaria o cisma politico, JMil novid.Hd.6s 
sem razao de ser, como escreve um filosofo chim, to¬ 
mariam o lugar da tradição e comprometeriam o 
futuro da Familia e da Raça. Irshú pretendia re¬ 
formar o Império, mas para isso deformava o pensa¬ 


mento fundamental da 





creada pelo 


apostolado conquistador de Ram. Assim, fariam, 
depois, todos os pretensos reformadores do mundo, 
o que o velho Meng-Tseu condena com profuncfe 
sabedoria: “Nunca ouvi dizer que alguém hou¬ 
vesse reformado os outros deformando-se a si pro- 
prio, e ainda menos que alguém houvesse reformado 

o Império desonrando-se a si mêsmo” ! 

- 

É esse cisma que a Riblia relata nos versí¬ 
culos 8 e 9 do capitulo X do Génesis: “W. Kush 
ialad oeth Nimerod hua hehel li-heioth ghibor bar 
Aretz. Hua-haiah ghi-bor tzair liphenei Ievé”. 
A tradução canónica diz o seguinte: “Ora, Cus foi 
pai de Nemerod. Êste começou a ser poderoso na 
Terra. — E era um robusto caçador deante do Se¬ 
nhor. Daqui veiu êste provérbio: Robusto cacador 
deante do Senhor como Neinrod”! 0 grande mes¬ 
tre da lingua hebraica Fabre d ’01ivet dá outra in- 
terpx^etação (55); “Kush degenerou (e não gerou) 
em Nimerod, que procurou pela violência dominar 


(35) Fabre cPOIivet 


tituée”. 


“La langue hebraique res 
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a Terra como os Bóreos (ghi-bor). — Nele a idea 
de domínio antepôs-se á idéia de Deus. Daqui esta 
comparação : Adversário de Deus como Nimerod”. O 
Robusto Caçador, o Adversário, funda, segundo a 
Bíblia, Babilónia e Nínive (56), cidades de perdição, 
onde os cultos femininos degeneram nas orgias sarda- 
napaleseas. O Kush era o Império Arbitrai de Ram. 
A cordilheira do Indo-Kush ainda lie conserva o 
nome. Êle degenerou em Nimerod, o culto da For¬ 
ça. E, depois toda a ordem mundial subvertida 
se agitou entre a astúcia dos diplomatas e a vio¬ 
lência -dos guerreiros, entre o dominio das paixões 
individuais e a divisão das vontades, entre a con- 

’ »4 

fusão das ideas e a rivalidade das ambições. 


A bandeira agitada por Irshú foi a das reivindica¬ 
ções femininas: o culto da Natureza, Alma do Uni¬ 
verso, antes do Espirito Creador, a mãe sobreposta 
na organização social, a sacen otiza superior ao 
sacerdote, as fôrmas femininas precedendo as mas¬ 
culinas em todos os sentidos. Contra a bandeira 
branca do Carneiro de Ouro, Irshú ou Nemrod 
desfraldou o pavilhão vermelho (57) com a Po.n|- 


% 


(56) Genesis — XI, I. 

(57) Vê-se que desde a aurora do mundo é o ver- 
melho a cor da revolta. Teem-na arvorado nas bandeiras, 
nos simbolos e nas roupas todos os revolucionários, desde 
os CusMstas até os Bolschevistas. Segundo o livro caba¬ 
lístico Zohar, ha duas sinteses cromáticas correspondendo 
a duas sinteses do mundo: o Branco exprime a harmonia da 
Vida Moral; 0 vermelho, a da Vida Natural. V. Franek 

— “La Cabbale”. 
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ba, 7t Hosa ou o Crescente Lunar. Algumas tri- 
hm turauiai^as o seguiram e o Império se dividiu 
no fragor dos combates. 

Antes que se declarasse o grande cisma, a 
Universidade Sacerdotal chamou á sua Augusta 
Presença o Adversário que pretendia o Dominio 
som Deus e dirigiu-lhe urna advertência que o vis¬ 
conde de Saint-Yves dAlveydre resume numa sín¬ 
tese, em que todos os males modernos, originados 
na revolta que o simbolo do Escorpião perpetua no 

4 

firmamento, desfilam aos nossos olhos como num 
caleidoscopio de profecias dolorosas: “Nada disses¬ 
te que não fosse de ha muito conhecido! Tanto a 
ciência dos Princípios como a das Origens, tanto 
o método inteligível e descendente como o método 
sensível e ascendente, não infirmam o fundo de 
tuas palavras, qualquer que seja o sentimento que 
as inspire. Na verdade, o Universo é o Fi|ho vivo 
da União pela qual a Inacessível Unidade crêa; 
sobre todos os sóis abrasados de fogo e luz, que 
não são somente físicos, mas hiperfísicos, êle celebra 
eternamenl e a União Eterna dos Dois que ifônnam 
Um. Mas duma base certa e de princípios verda¬ 
deiros qualquer espirito desviado por uma alma 
apaixonada pode tirar conclusões falsas. Ora, a 
paixão obscurece teu pensamento quando queres que 
as orações vão primeiro á Mãe Universal, á Vida, 
á Natureza, pois que essa força creadora do Uni¬ 
verso é Pai e Mãe ao mesmo tempo. Por que divides 
o Indivisível, a Indissolúvel União do Espirito e 
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cla Alma Universais, de Deus e da Natureza ? Por 
que queres que se adore um de preferencia ao outro, 
quando a Sabedoria e o Amor fazem de ambos um 
só e mesmo Espirito de Vida e de Verdade? 


Teme lançar fóra de ti a tempestade que ferve 
dentro de ti, mudando eru discórdia civil a Paz 
deste Império, cabeça da Divindade Social, reali¬ 
zado pelo genio de Ram sobre a Terra, de acordo 

com o Céu! ^ têM i 
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infelizes os povos que só o Amor vai diri¬ 
gir, porque o Odio neles penetrará. O amor é o 
proprio fogo cósmico, cuja Sabedoria ó a Luz;e tu 
queres tirar essa Tjuz do governo das Almas. A 


Verdade e a 



Universais habitam nossos Tei 



; a Ciência Integral tem. como essa Verdade e 
essa Vida, quatro hierarquias; o Nome inefável tem 
quatro letras; e dessas quatro queres suprimir a 
Primeira,, que não conheces. Escuta e, se ainda po¬ 
des ser chamado á luz, medita, depois de ter ouvido. 
É para evitar mil inales públicos e privados que nós 
entravámos o que queres precipitar. A Sabedoria 
é lenta e só se manifesta em novos ritos, quando 
de modo absoluto os costumes o exigem. A preci¬ 
pitação é um sinal de loucura e nem o Amor nem 
a Paixão conjuram seus perigos... No dia em que 
houveres dividido o Indivisível, não na sua essên¬ 
cia, porque sso é impossível, mas no pensamento 








48 


GUSTAVO BABROSO 


dos ignorantes; no dia em que a Natureza tiver 
altares separados e em oposição aos de Deus, com 
um colégio de sacerdotizas em oposição ao de sa¬ 
cerdotes, a Ordem Social estremecerá na base de 
suas hierarquias arbitrarias, trinta e cinco vezes se¬ 
culares ! 


Na ciência como na vida, o Deus Social Terreno, 
a Antiga Sintese Unitaria, será despedaçada e logo, 
fatalmente, se seguirá espantosa desordem no domi- 
nio dos fatos. Profundamente desiguais em inteli¬ 
gência e vontade, a maioria dos homens desconhe¬ 
cerá as verdades que não poderá alcançar e que 
terás posto á mercê da opinião e das paixões publi¬ 
cas , Êles só perceberão como verdadeiras as aparên¬ 
cias que a sensação ou o sentimento oferecerem á 
sua razão, tornando-se joguetes dos fenómenos e se 
afastando daqueles que, como nós, poderiam, lenta- 
mente, pelo ensino e pela revelação, retificar-lhes os 

B * r-JlJ .. | = ■ * <7- " . .. 

erros. Abaixo dessa categoria de homens racionais, 


maior número ainda confundirá infalivelmente a 
Natureza Celeste com a Natureza Terrestre, toman¬ 
do os efeitos pelas cansas e perdendo-se num mate¬ 
rialismo enganoso e rasteiro. A vontade arbitraria 
dos primeiros dividir-se-á continuamente contra ela 
própria. O instinto original e selvagem do homem 
primitivo reaparecerá toalmente nos segundos. E 
uns conduzirão os outros á perdição, destruindo a 
Ordem Social e Inteletual que os mantem em paz, 
e devorando-se em vão sobre suas ruinas, na inces- 
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sante competição do Poder Impotente sem Auto¬ 
ridade Moral para o iluminar... 

Só um reduzido número de homens pode elevar- 
se até a primeira letra do Nome Sagrado, até a 


quarta hierarquia da Vida e da Ciência, e isto pela 
força da meditação, pelo poder da observação e da 


experiencia diretas, quando as Forças Inteligentes 
do Céu o permitem, quando a Divindade põe seu 
Espirito de Sabedoria na sua Inteligência e no seu 
conhecimento adquirido. Sabes, então, o que diz a 
Ciência Integral, espelho de toda a Vida, imagem 
de toda a Verdade? Eis a resposta: Sintese, União, 
Unidade. E, se isto é assim na Inteligência total¬ 
mente informada pela Ciência e pela Vida, nas Su¬ 
premas Núpcias do Esposo e da Esposa Celestes, é 
que isto é etemamente na totalidade da Sabedoria Di¬ 
vina e dó Amor Divino, sem os quais Tudo seria 


Nada. 

À ordem ascendente dos individuos e fatos físi¬ 
cos é acessível aos sentidos. Entretanto, poucos ho¬ 


mens compreendem essa ordem, que constitúe, vindo 
de baixo, a primeira hierarquia das ciências. Todos, 
adorando-a, separada de Deus, não passarão mais da 
ordem física terrestre, a qual é simplesmente o pri¬ 
meiro degrau da Natureza Total, cuja cabeça se 
perde no alto dos céus. E, dessa altíssima Mãe 
Divina, os homens somente enxergarão os ealcanha 
res. A ordem descendente, que vem do Pai, do 
Puro Espirito, através dos reinos cosmogonicos e 
dos espíritos cíclicos até os individuos físicos, e 


4 
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puramente inteligível. Mal um homem em dez mil 
sei'á capaz de abordar a hierarquia das ciências 
correspondentes a essa Ordem Masculina, nem com¬ 
preendê-la sem símbolos, frutos duma Arte pre¬ 
cisa, autorizada por essa Ciência Transcendente, que 
teu culto velará por completo. Então, nenhuma 
Verdade Universal iluminará a Inteligência Pura. 
nenhum Principio a Ciência e nenhuma causa ver- 
dadeiramente cientifica a Eazão, pois sabes, tão bem 
como nós, que a Razão póde tirar consequencas ló¬ 
gicas dum ponto de partida verdadeiro como dum 
ponto de partida falso, mas que nunca podeiá 
encontrar sozinha uma Causa ou um Principio 
Universais ,se a Inteligência os não indicar. Ora, 
como poderia a Inteligência fazer isso, se, no ápice 
-tio teu novo Culto e Universidade, pões o Amor antes 
:1a Sabedoria, a Alma antes do Espirito, a Esposa 
„ntes do Esposo, a Natureza Celeste antes de Deus. 
Extintas todas as ciências extra-fenomenais, fechada 
toda iniciação da Inteligência aos Princípios Cós¬ 
micos, particularizados todos os pensamentos de Uni¬ 
versalidade, não serão mais possíveis nenhuma hie¬ 
rarquia inteligível e nenhum governo inteligente das 
sociedades. Tudo o que fôr elevado se rebaixará na 
mediocridade comum, toda dignidade impessoal se 
afundará no personalismo e no materialismo gover- 


c 


a 


namentais. 

No Sumo Pontífice não 


se verá mais o Sumo 


Pontificado, nem no Sacerdote o Sacerdócio, nem 
no Imperador o árbitro dos Reis, nem nos Reis o 
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árbitro dos Vice-Reis, nem no Vice-Rei o árbitro 
do Conselho Economico dos Anciãos, nem no Con¬ 
selho Supremo a Magistratura da Iniciação, nem 
na Assembléa dos Corpos Ensinantes a Autoridade 
do Ensino, nem no homem rico a Riqueza Publica. 
Ora, todas essas cousas — Pontificado, Sacerdócio, 
Realeza, Énsino, Justiça e Riqueza são simples tur¬ 
mas inteligíveis de orgãos invisíveis e impessoais 
do Corpo Espiritual e Vivo das Sociedades que \ u 
vais matar. No Homem em função geral de Pontiii 
cado, Sacerdócio, Império, Realeza, Magistratura e 
Riqueza, os naturalistas verão unicamente individuos 
de carne e osso cobertos de ouropéis, cujo sentido 
simbolico e ctj-a forma inteligivel terá para eles 
desaparecido. No Lar, no Antepassado, nos Avos, 
no Pai, na Mãe, no Irmão mais velho, cessar-se-á 
dc ver a projeção celeste das funções impessoais da 
Ordem Familiar. Um pai será um homem como 
qualquer outro; e o filho, sacudindo de si todo de¬ 
ver real ditado pela Sabedoria, reivindicará todos 
os direitos fiticios de sua loucura. As almas dos 
antepassados cessarão de aparecer aos olhos, por 
que aão viverão mais nas inteligências rebaixadas. 
O passado, não contendo mais o presente, tudo se 
resumirá no futuro, puro nada que o homem reali¬ 
zará á sua imagem e que será o ignoto e o impre¬ 
visto. Porque, em lugar de determinar os aconte¬ 
cimentos, de dirigir cientificainente o curso das 

cousas sociais e individuais, cada vez o homem sei i á 

■ 

mais escravo, graças á ignorância e á ruptura da 
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Sintefle áò Conhecimento e da Vida. Na ciência di¬ 
vidida, o Universo morrerá, ou, melhor, o Espirito 

■k 

.11 1 imano cessará de conhece-lo na sua tríplice Vida, 
dc sentir-lhe a Alma e de comungar com seu Espi¬ 
rito .. 

A Terra aparecer-1 he-á como uma máquina que 
engendra de modo inex iicavel a Vida por meio da 
Morte, como uma massa de matéria bruta de onde 


saem e onde entram os átomos, unicamente movi¬ 


dos por uma força insconscientc . A biologia do 


Globo não virá mas do Universo, nao se proces¬ 
sará ma s divinamente de cima para baixo, nao 
procederá dos Princípios, mas tudo se explicara 

■Mr 


materialmente de baixo para cima. De modo que 

\ 

todas as noções serão iluminadas por pm clarão 
fantástico e infernal, que brotara, não das alturas 
celestes das Inteligências, porem dos abismos in¬ 
fernais dos Instintos. 0 pai imediato da Vida Hu¬ 
mana será o macaco das florestas; o pai de toda a 
Vida será o infusorio reptiforme; a Mãe será a gos¬ 
ma do mar ou a lama da terra. E a cadeia dos 
seres que se elevam até o Homem o reterá cativo 
na animalidade, ao avesso de sua própria alma, alie¬ 


nado de seu proprio espirito, prisioneiro da Matéria, 
esboço incompreensível a si mesmo, posto no li¬ 
mite de dois mundos, dos quais um desapareceu, 
monstro semi-pensante vivendo sob a excitação das 


cousas visiveis, idiota sem elas ou fora delas, perfe- 

* 

Ní Ím , '1 < 

ctivel, talvez, porém incapaz de amar e de com¬ 
preender a Perfeição... 
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O circulo de sua existência limitar-se-á á espe¬ 
culação cios fenómenos e interesses materiais. Ana- 
ilsta por essencia, será incapaz de qualquer Religião, 
OU, o que dá no mesmo, de qualquer Sintese inte- 
letual ou social. Anarquista por falta de sintese, 
quererará dominar o que não sabera reger... 
Cairá do Reinado da Providencia na Tirania da Fa¬ 
talidade (58), na divisão das vontades dirigentes, 
na competição e devoração mútuas, tornando os habi¬ 
tantes da Terra, dum pólo ao outro, ao mesmo 
tempo, carrascos e vítimas. Não compreenderá 
mais a Liberdade no sentido fisiologico e sadio dos 
Princípios, em que o bem de cada um vem do bem 
de todos e o bem de todos do Supremo Bem. Sua 
liberdade consistirá em fazer desabar o Céu social 
sobre a propra cabeça e correr ás tontas sob as ver¬ 
gastadas das fatalidades que ele mesmo provocou. 
Por cpie um Sumo Pontífice acima de mim? per¬ 
guntarão os pontífices. Por que um Imperador 
acima de mim? perguntará o Rei. Por que um Rei 
acima de nós? perguntarão os povos. Por que uma 
Verdade aeima de mim? perguntará o ignorante 
ou o meio sábio. Por que um Juiz acima de mim ? 
perguntará o criminoso. 13 o listado Social, disas- 
Hoeiado, oporá uns aos outros os membros ensan¬ 
guentadas, entrechocados por uma febre de insânia 

cm guerras e revoluções sem fim. 

Nessa anai*quia universal, cada qual procura- 




(58) O Determinismo. 
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ríi st‘u bem no mal comum, os pontífices á custa do 
Sumo Pontífice, os sacerdotes á custa do Sacerdó¬ 
cio, o Imperador á custa dos Poderes Sinarquicos 
do Estado, os Reis á custa do Império, o último dos 
ambiciosos á custa dos Reis, os filhos á custa dos 
Pais, cada um contra todos e todos contra cada 
um. Os povos recairão em todas as divisões da Morte 
Social, gemenio na noite da ignorância sob o glá¬ 
dio das iniquidades governamentais, algemados pela 
escravidão militar, esmagados por todas as ruí¬ 
nas, não compreendendo mais cientifica, organica 
e inteligentemente as palavras — Religião, Jus¬ 
tiça e Economia. Amaldiçoarão toda e qualquer 
Autoridade, confundindo-a com o Poder, perderão 
até a memória da antiga Sabedoria, da antiga 
Aliança, da antiga Paz Universal; amaldiçoar-se-ão 
uns aos outros através de seus cultos e governos; 
e sua vida, peor do que a morte, será um verdadeiro 
inferno presidido pelo Mal e governado pelas Tre¬ 
vas” (59). 

Assim, as antigas revelações haviam dado aos 
homens do ciclo de Ram o sentido da Unidade no 
fundo do Binário Universal do Espirito e da Maté¬ 
ria. Mais tarde, a reforma de Krischna traria a con¬ 
cepção das Trim t iirtis. O * Cristianismo veiu | >ôr o 


(59) Saint-Yves d J Alveydre — u La inissiou des 
Juifs” . Quando Saint-Yves escreveu isto, era na segunda 
metade do século passado, tendo em mão livros e documen¬ 
tos orientais preciosos, não podia adivinhar lauta cousa que 
se ia passar. E’ ele o primeiro a usar da palavra lutegral, 
no sentido social de hoje. 
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ponto final na grande sintese com o Mistério Divino 
da Santissima Trindade. Deus encaminhara a hu¬ 
manidade com as revelações sucessivas á doutrina 

perfeita da Yerdade. 

Nemrod-Irshú respondeu á objurgatoria com a 
guerra e a fundação 1 le Dabel, a Confusão, a Mãe 
dos Vicios- O Império do Carneiro que abraçava 
quasi todo 0 mundo conhecido dos antigos: Asia, 
Europa e parte da Líbia, fendeu-se e dividiu-se. 
Os cadáveres de suas idéas sobreviveram ainda na 
índia de Krisehna, na China de Fo-Hi, na Pérsia do 
Primeiro Zoroastro, na Grécia de Orfeu, no Egito 
dos Ramessidas, na Etruria dos Larthes e na Roma 
dos Reis. Depois, a pouco e pouco, Deus foi se tor¬ 
nando uma palavra, as regiões amontoados de con-, 
tradições e superstições (60), a história uma crono¬ 
logia necrografica e uma lista de soberanos e guer¬ 
ras. Deixou de existir na Terra 0 mesmo modo de 
falar, os homens não se entenderam mais, porque, 
querendo erigir uma torre que alcançasse 0 céu, ti¬ 
nham cavado um abismo pai de outros abismos... 


i 60) A decadência do politeísmo latino chegou ao 
ionto de se divinizarem as funções do corpo humasfo. Ru- 
nina era a deusa que presidia a amamentaçao; Mena, a 
me regulava as mulheres; Crepitus, 0 deus das ventosida- 
les. Havia deuses que presidiam até as dobradiças das po - 
as. Tertuliano e Santo Agostinho fizeram eerrada enlaça 
i essa religião que apodrecia. Suas sátiras acabaram d 
natá-la. Já o cético e anatoliano Luciano de Samosata ha- 

ria começado o achincalhe. 
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“ .. .la réforme réligieuse, 
qui contenait des éléments de 
pr ogres, a été vaincue, com- 
me le bòudhisme dans PInde, 
absorbée et defigurée, comine 
le mazdeisme en Perse; la dé- 
fense de I hmité natiomile, 
plusieurs fois brisée, est de- 
venue impossible par Pextin- 
ction de toute force organi- 
satrice, comme en Egypte; la 
scission de Punité politique a 
ouvert le pays à tous envahis- 
seurs, comme chez les Hé- 
breux; la liberte a péri au 
milieu de la discorde dissol- 
vante des partis, comme en 
Gròce ; les eonquêtes, par les- 
quelles on avait étendu le ter- 
ritoire national, sont devemies 
une arme destructive pour les 
eonquôrants eux-mêmes, com¬ 
me à Rome; la dissolution po- 
litique a èmpieté sur le sa- 
voir et Pa nivele avec le reste, 
romme en Cliine; la dernière 
heure a sonné pour chacun de 
ces peuples ...” 

(M. G razia e A. Pino — 
*reface du “Rig-Veda” 
— trad. Langlois . 


a ...a reforma religiosa, 
qne continha elementos de 
progresso foi vencida como o 
budismo na índia, absorvida 
e desfigurada como o mazdeis- 
mo na Pérsia; a defesa da 
unidade nacional, varias vezes 
quebrada, tornou-se impossível 
pela extinção de todas as for¬ 
ças organizadoras, como no 
Egito; a cisão da unidade po¬ 
lítica abriu o pais a todos os 
invasores, como na Judéa; a 
liberdade pereceu no meio da 
discórdia dissolvente dos par¬ 
tidos, como na Grécia; as con¬ 
quistas pelas quais se havia 
alargado o território nacional 
tornaram-se armas de destrui¬ 
ção para os proprios conquis¬ 
tadores, como em Roma; a 
dissolução política espezinhou 
o saber e nivelou-o com tudo o 
mais, como na China; soou a 
derradeira hora para todos 
êsses povos...” 

(M. Grazia e A. Pino —- 
Pref. do “Rig-Veda” 
— trad. Langlois). 




























0 cetro de ferro no Nemrodismo vai pesar so- 

i 

bre os povos divididos, eoi' fundidos na sua língua, 
como diz a Bíblia, isto é, não se entendendo mais 
uns aos outros. Rompida fora a antiga unidade, 
em que as expressões individuais cediam o passo ás 
expressões coletivas. Quebrara-se a antiga aliança 
entre a Autoridade, religiosa e moral, e o Poder, mi¬ 
litar e civil. Agora, o individualismo e a força an¬ 
darão á solta, e a vontade humana, ao invés de 
fazer um pacto social com a Providencia Divina, 
se entregará de mãos atadas e de olhos vendados a 
corrente cega dos determinismos. E o cetro de 
ferro passará rapidamente de mão em mão, cajado 
pastoral de povos em delírio ou escravizados a vi¬ 
cies e opressões. 

Impérios, republicas, tiranias emporocraticas 
ou talassocraticas, todos o manejarão guiados pelos 
instintos. Quando acaso impõem a paz, é aquela de 
que nos fala o clássico: u Solitudine faciunt, pacem 
appellant”. A paz sobre o deserto 1 Arrazam ci¬ 
dades, passam populações a fio de espada, queimam 
bibliotecas, saqueam templos e devastam impérios, 
M-lorificando-se com tais crimes. Mandam, como 

t "*i * j * r i 

disse um pirata do Egeu a Alexandre Magno, exe- 
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uma 


i » t 1 'í i a- ' - - ’ " — — — 

uma galera, mas escamoteam províncias e devoram 
íxações... Um dia, o anjo do Apocalipse medirá com 
seu inflexível caniço de ouro todos esses atentados, 
resposta do Espirito Eterno ao cetro de ferro da 

Matéria Impermanente... 

A primeira expressão do Nemorodismo, confu¬ 
são, orgia e orgulho insensato, e Babilônia. O nome 
se transmite pe.os tempos alem a todas as capitais 
do vicio, do luxo e da soberba: Roma, o Cairo dos 
Califas, Paris ou Nova-York. Os eushitas cismá¬ 
ticos fundaram a imensa Babil, chefiados por Nem- 
rod, ou Nimrud (1). Seus companheiros eram das 
classes inferiores do Kush, Pariahs, Sudras (2). 
Conseguira despertar-lhes na ignorância ambições 
imoderadas e assoprar-lhes a desobediencia. Em vir¬ 
tude de serem habitantes dos campos e semi-nómades, 
rece b eranl a alcunha de Pallis (3), isto é, Pastores. 
Os etruscos chamavam Palcs ao deus dos pastores. 
A palavra sánscrita vem de Pal, a pala heraldica, 
o pau, o cajado. As vagas dos pastores ferozes de¬ 
sencadeadas por Irslni varreram a Asia Menor e 
penetraram até o Egito teocratico, escravizando-o 

por longo periodo. São os Hyksos ou Hiçisos, os mes¬ 
mos Philistinos ou Filisteus. A Plaksha, por onde 
passam e repassam no seu nnjuèto andejai, recebe o 


d) Eichoff et Davi d - 
ot InvocatioiiB de PAncienne 
(2) S.iint-Yves cFAlveydi 

(*1) “Scanda-Purana”. 


- u Introduction aux “Cliants 

Chaldée”, trad. Oppert. 

“ L rcheomètre”. 
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nome de País dos Pastores, Pallisthan, Palestina. 

E na expressão Bailio, governador, por mudança do 
p em B através dos semitas, a famosa alcunha dos 
Pastores rebeldes chegou ao Ocidente como um posto 
de honra (4). Os indús fieis á antiga unidade social 
de Roma cobriram-nos de baldões: Yonijas ; Yava- 
nas, partidários do Yoni, simbolo feminino, e daí o 
grego Ionioi, Jonios; Pinkshas (5), Punikshas, os 
Vermelhos, por causa da cor de seu estandarte de 
revolta, de onde Phenicios, Fenícios, e a Phenix, 

A * 

Fenix, a pomba simbólica devorada pelo fogo do 
Amor e sempre renascente das próprias cinzas. 
Essas injúrias, como soe acontecer, transformaram- 
se com o tempo em títulos de gloria. 

i )s indús ficaram com a cor branca, que os 
brahmanes conservam ainda. Alguns núcleos de po¬ 
pulações resistiram ao Pastores e combateram ; ni¬ 
tra eles. Vencidos, refugiaram-se em pântanos, ilhas 
< montanhas . Foram esses Alvos que deram o n< me 
a Alba, Elba, Albion, Alpes, Albania da Trácia e Al¬ 
bânia do Caucaso, atualmente Geórgia, celebre pela 
pureza de sua raça. Nas línguas indo-germanicas, 
vive a tradição dessa luta na semelhança ainda no- 
lavei das palavras branco e saber, e seus derivados: 
cm alemão — weiss, branco, wissen, saber, ich weiss, 


(4) Fabre d’01ivet — “Histoire Philosophique du 
(lenre Humain”. 

(5) 'Ainda em inglês moderno Pink é rosado, encar¬ 
nado. . 
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cu sei; em inglês — white, branco, wit, espirito, 
wifjf, espirituoso, wisdom, sabedoria, etc. (6). 

As omlíis revoltadas dos cuseliitas cismáticos 
atiraram para o fundo dos desertos as tribus erran¬ 
tes de Bodohncs ou Beduínos, Hebri, Expatriados, 
m Hebreus, llárbi, Vagabundos, os Árabes, em cujo 
corarão o isolamento guardará a semente do antigo 
monoteísmo; conquistaram as ribeiras do Mediter¬ 
râneo ate o Ocidente, com poucas excepções . Por 
toda a parte, suas deusas lúbricas e sanguinarias 


. „ 

t ornaram o lugar dos deuses locais í Thuerit domi¬ 
nou sozinha a Tébas hiqsa; Britomartis foi a rainha 
do Egeu ; Ànabit tomou conta da Siiziana; Milita 
apoderou-sc de Babilónia; Mâ, a Boa Deusa da 
Frigia e cia Siria, sugou a força viril de Atys; 
Tanit, a Astartea sidoniana, superpôs-se a tudo 
mais; Dindimena e Cibele triunfaram na Trácia 
e na Grécia. 

No meio das poucas províncias ainda não des¬ 
tacadas pelo cisma do corpo colossal do antigo 
Império, surgiram alguns reformadores, tentando 
anteparar a dissolução política e social que se seguia, 
como corolário lógico, á dissolução religiosa. Zc- 
raiosht ou antes Syra-d diost, o Chefe da Hoste, o 

Primeiro Zoroastro, nega a masculinidade e a fe- 

* 

minilidade dos dois Princípios Divinos. Iguala-os 
como emanações da Eternidade, Wôdh, God, Deus, 
um agindo no Espirito, para o Bem, o outro agindo 


(6) rabie iPOlivct — Op. eit. 
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na Matéria, para o Mal, Oriimdz ou Oromazo, a 
Luz, Ahriman ou Arimano, as Trevas. Nasceu, 
assim, o Dualismo, que os judeus libertos do ca¬ 
tiveiro de Babilónia introduziriam no grêmio de 
suas crenças e que iria abalar os primeiros séculos 
da Cristandade com a seita dos ManiqueuS (7). 
O teósofo Fo-Hi lança no País do Meio sua dou¬ 
trina de reaeão contra o Neinrodisroo: a faculdade 
feminina não é atributo da Matéria, mas do Espi¬ 
rito ; a masculina é que pertence á Matéria. A ve¬ 
lha Asseiübléa Sacerdotal do Kush, os Nephelim ou 
Nepalini da Biblia, de onde o Estado do Nepal, 
condena ambas as doutrinas reformistas. Fo-Hi 

V-»- r‘ -*j- -r T-rj * - - *- ' * , • fr ■ ‘ " * , _ * f ; 

afastou-se para o Oriente e adotou como insígnia 
a cor amarela de sua raça. Os Puranas (8) cha¬ 
mam seu país Tchandra-Duíp, a terra da Lua- 
Macho, isto é, a terra onde o feminino se tornou 
masculino- Seus habitantes fôram denominados 
Tchinas, os cismáticos. Zoroastro abriu luta e se¬ 
parou o Iran da índia, recebendo o povo que o 
acompanhou o nome de Parthas, Parsis ou Per¬ 
sas. os Separados. Desta maneira desmembrou-se 
defintivamente o antigo Império Universal (9). 

Eealizada a divisão, seguiram-se as sub-divisões. 


— “The religion of the Mani- 
“ Cosniogonie Manichéenne 77 — 
■ lírrhorches sur le Manieheisme”. — G. Fliigel “Mani, 
Lohre und seine Sdiriften 7 ’. 


(7) 

r.lltlOg” 


F, C. Biirkitt 
F. Curnont - 


(H) “Baghavata-Purana” — trad. Burnouf. 

(í>) Fabre d’01ivet — “Histoire Philosopliique du 


(Umro I Intuam”, 
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Tudo foi ficando reduzido a miúdos pedaços como 
por aquela Bêsta de dez cornos da profética visão 
de Daniel. As divindades descem do céu e se ni¬ 
velam aos homens pelos mesmos defeitos e vi¬ 
cies (10). O Olimpo reflete a humanidade, quan¬ 
do a humanidade deveria refletir o Olimpo. Mo- 
loch, Melcart OU Melicerte é simplesmente Meli- 
cartz, o liei da Terra. Chronos ou melhor Kronos 
é simplesmente Kron, o Coroado. Teutad ou Teu- 
tatés é simplesmente o Pai dos Homens, o Grande 


Antepassado. Recebem hóstias de ouro e sangue. 
Agrada-lhes a prostituição das mulheres. A tradi- 
ção do antigo sacerdócio refugia-se em um ou ou¬ 
tro lugar. Um de seus últimos representantes é 
aquele Melquiseclec da Biblia, Rei de Justiça, na 
cidade de Salem, a Paz, que oferece a Deus pão 
e vinho. Ainda é em nome de sua Ordem que se 
sagram os sacerdotes católicos, ligando-se o sacra¬ 
mento da ordeunçao a mais alta e mais antiga 
organização espiritual do mundo. Dó rebaixamento 
dos deuses, com o tempo, fôram surgindo levian¬ 
dades, fantasias e incoerências, das quais resultaram 
as idéas mais disparatadas e os cultos mais extrava¬ 
gantes. Os politeísmos refletem essa decadência. 

Do Império Caldaico fundado por Nemrod, o 
cetro de ferro estende a sombra opressora sobre os 
povos desarticulados. Empunhando-o, Ninus parte 
para a conquista do Iran e da Citia, marchando 


4 


(KM Sunelion iatou 


“Fragmenta”. 
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depois contra a índia, para morrer no caminho. É 
o inicio da feroz ambiçiio dos conquistadores que 
ensanguentará a Terra. Sneede-ilie a gloriosa Se- 
miramis, Shem-Ram, o Sinal dc Ram, que leva o 
Império ao esplendor, rn as n ml a |) ót Ir con tra a ín¬ 
dia, destinada a ser um fócfe de conservação de 
Verdades Eternas, onde o apostolo Krischna, Mu- 
frid-al-Rami, como dizem os Arnhes, O-que-Cívjdica 
Ram, olhando a constelação que o perpetua no fir¬ 
mamento, o Bootés (11) dos Gregos, reformara o 
dogma e instituira as Trindades Místicas dos Prin¬ 
cípios Cosmogonicos (12). 


As conquistas politicas e não espirituais de 
Ni nus abriram as portas a todas as ambições dos 
conquistadores militares. A espada creará os des¬ 
potismos. A espada perecerá sempre pela espada. 
Nem Orfeu, iniciando os Pré-Helenos na Verdade, 
nem Foe ou Buda, doutrinando os Orientais, nem 
Moisés, plasmando um povo teocratico, terão mais 
forças para impedir as devastações do gladio de¬ 
sembainhado. Non est animus strictus concurrere 
faro! Depois de dominar os povos, o ierro pretende 
governar os deuses. O conquistador põe mãos sa¬ 
crílegas na mitra ou na tiara sacerdotal, preten- 


(II ) O Boieiro, o Vaqueiro, constelação onde brilha 
Xnturus, a Estréia Boieira do hemisfério boreal. Os ára- 
l <• rliamam Al Rami, isto é, o Rama. Todo o Oriente crê 
qii< o grande Djemschid vive no céu sob a fórma desse 
grupo de estréias. 

(12) “Baghavata-Purana” — trad. Burnouf. 
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delido reunir á Suprema Realeza o Sumo Pontifi¬ 
cado . Desvairo! A ambição de cima repete-se em 
baixo. Todos os povos sacodem o jugo das centra¬ 
lizações. Para viver ou se engrandecerem, recor¬ 
rem* á Força. Desencadêa-se a guerra pelo mundo 
inteiro. Suas últimas agitações vão abalar os pró¬ 
prios amarelos tranquilos e industriosos no fundo 
do Extremo Oriente. Nunca mais a Discórdia dei¬ 
xará a face da Terra. É essa revolução que a fábula 
grega consubstancia no mito da boceta de Pandora, 
do mêsmo modo que sintetiza o cisma de Nemrod no 
das duas serpentes separadas pelo bastão de Tirés- 
sias. Todas as linbas de demarcação desaparece¬ 
ram. “Não se distinguiram mais entre os povos 
senão homens livres e escravos, conforme eram 
vencedores ou vencidos. Dir-se-ia que o genero 
humano, arrastado por um movimento retrogrado, 
voltava á infancia da sociedade e somente reco¬ 
nhecia a Força como unica autoridade (13)”. 

Reis e tiranos, sem base moral e cientifica para 
governar, a cada momento são destronados, banidos 
ou mortos por toda a parte. Os homens inventaram 
as repúblicas que logo enxamearam pelas ilhas e 
costas do Mediterrâneo, penetrando mêsmo na pró¬ 
pria Asia. Enfraquecidos pelas lutas sem tréguas, 
os Impérios rivais do Egito, da Assiria, da 1 eisia 
e da Lidia não puderam eonter os impulsos de cer¬ 
tos povos . As colonias republicanas e talassocr atiças 


(Ui) Uabve tVOlivcl — Op. cit. 
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gregas multiplicaram-se do Bósforo ao Tirrénio. As 

> 

colonias republicanas e emporocraticas fenícias 
encheram os litorais até as colunas de Hercules. 
Procurou-se banir mesmo a lembrança dos antigos 
tempos : Nabonassar mandou apagar todas as ins¬ 
crições que se referiam a seus antecessores nos 
monumentos da Caldéa; outros déspotas procede- 


ram de idêntica maneira entre os Tracios e os 
Indús; o imperador chinês Tsin-Che-Hoang quei- 
mou todos os documentos literários da antiguidade 
pie pôde apanhar; mais tarde, os Cônsules de Roma 
lesíiruiriam os livros de Numa Pompilio... 


i 


( 


Travou-se uma luta de vida e morte entre a 

iV I á J ! I ■' m ÜMi I . í i áà ■ 

Europa e a Àsia. As seis Troias superpostas e cal¬ 
cinadas, descobertas por Schliemann (14), auten- 
ticam uma das fáses desse duelo de ferocidade. Do 
lado europeu, a vontade humana impelia as socie¬ 
dades. Do lado asiatico, a fatalidade guiava os des¬ 
tinos humanos. O espirito das monarquias absolutas 
r imperialistas procurava esmagar o espirito de livre 
expansão e movimento das democracias e aristocra- 
cias. Quando o dominio da Asia caiu ás mãos dos 
Persfis, o conquistador Ciro foi até as barreiras da 
ludia e pereceu no meio dos Turanianos. Seu filho 
< Yimbise tomou o Egito e enfiou a espada nas car¬ 
nes do Boi Apis. O sacrilégio sucedendo a carnagem ! 
Xrrxes marchou contra os Gregos e foi derrotado. 


( I I ) Kené Dussaud 


“Les civilisations pré-héllé 




nlnlir.s’’, 
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Depois, êstes, unificados por Filipe, partem sob o 
Comando dc Alexandre para o contrataque á Asia. 
O Macedonio vence-a, conquista~a, estende as xn a os 
até o Egito 6 chega a fronteira da índia. O mundo 
é seu. Mas o orgulho bota a perder o general glo¬ 
rioso. Ao invés de se humilhar dcante de Deus, 

dera. na flor da idade, somente V6 a 

sua estrela e tem a desfaçatez de se proclamar Filho 

de Júpiter. Morre numa orgia... 

As construções sociais não teem mais duração, 
porque não teem mais Espirito de Unidade, por¬ 
tanto fixidez. As antigas cronologias dão aos sobe¬ 
ranos um reinado medio de quarenta anos e as di¬ 
nastias lima média de quatro séculos, porque não 
tinham a recear paixões populares e ambições pes¬ 
soais. Duravam natural mente. Aberto o caminho 
da heresia, do crime e da rebelião, os reinados bai¬ 
xam a dezeseis anos. Entretanto, a primitiva teo- 
nrflíua vivera trinta e cinco centenários (15) ! 


Retalhado o Império de A Lexandre pelos seus 
Buccessores e de novo em guerra o mundo, as for¬ 
ças sociais asiaticas se adensam em < artago, fugin¬ 
do ás anarquias. As forças sociais européas vão len¬ 
tamente se acumulando num burgo de fugitivos e sal¬ 
teadores que se forma á margem do Tibre, num re¬ 
canto paludoso e entrecortado de montículos do 
Lácio. Surge da terra o arraiai destinado a impe¬ 
rar pela Força cora um nome que encerra o conceito 


(15) Fabro (1’Olivet — Op. cit. 
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da própria Força: Valentia (16). Seu povo une- 
se aos Sabinos e depende dos Etruscos, que lhes 
fornecem os Reis. Torna-se república e começa a 
mostrar ao mundo a insignia do novo Império: a 
Loba amamentando os Gémeos, o Oriente e o Oci¬ 
dente sugando o leite da mesma ferocidade. “Em 
poucos séculos, o Universo viu essa aldeia etrusca, 
ainda magoada pelos grilhões que usara, acabando 

. Hg ' |M v 1 , Jg li ■ LjjU 

de sair das mãos de Porsena que a humilhara, e 
da de Breno que lhe cobrara resgate e a reduzira 
ao Capitolio, ensaiar suas forças, expandir-se, ele¬ 
var-se do meio do pó ao ápice das grandezas. Na 

guerras dos Sanitas, sái da obscuridade; provoca 

# 

Mirro com o cerco de Tarento e, de entrada, reeúa 
com medo de seus elefantes; mas cobra ânimo, 
bate-o e força-o a retirar para o Epiro. Obrigada a 
disputar o império do mar aos cartagineses, precisa 
duma marinha; crêa-a da noite para o dia e triunfa 
no primeiro combate. No intervalo da primeira á 
egunda guerra Púnica, apodera-se da Sardenha e 
da Uorsega, submete os piratas da tliria, leva suas 
armas além da própria Italia e transpõe o Pó pela 
primeira vez... Cartago destruída, nada mais resis- 
liu a êsse colosso republicano que estendeu os tentá¬ 
culos sobre a Asia, a África e a Europa, obrigando 


(1(5) As ci« i ades antigas tinham sempre um nome 
Oíuilto, que era, em geral, o primeiro que lhe haviam dado 
• nu qual residia o seu genio. Segundo vários autores, o 
HDino do Roma era Valentia. 
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os povos a seguirem suas leis desde o Tejo até o Ta- 
Tinis (17) e desde o monte Atlas até o Caucaso (18). 

A Loba substituira o Carneiro. O direito deste 
era Recht, a Retidão, a Direitura. O direito daquela 
vai ser Jus, a Força. 7 $ 

A vontade do homem creou o dominio de Roma. 
Se ela não trouxesse intrinsecamente o germen da 
divisão, seria invencivel e duraria eternamente; mas 
so a Providencia é Eterna. Roma não acreditava 
mais nela. Seu culto público era formalista e vão. 
As divindades exóticas ombreavam com as nacionais. 
Havia deuses na moda e fora da mo la. Santo Agos¬ 
tinho devia satirizá-los admiravelmente. Os homens 
de guerra e de governo eram céticos, estoicos ou epi- 
curistas. Um cônsul, antes da batalha, afogou os 
sagrados frangos agoureiros que lhe presagiavam a 
derrota. No teatro se cantava: post mortem nihü est 
et ipscipte niors iiihdlj depois da morte nada ha e 
a própria morte nada é. 0 Sumo Pontificado re¬ 
duzia-se a um emprego disputado pelas ambições, 
vaidades e intrigas. A luxuria, a magia negra, a 
gula, os vieos e riquezas da Asia e da África, a suti¬ 
leza filosófica da decadência grega e as organiza- 

s 

oões secretas dos judeus parasitarios haviam in¬ 
vadido a nova Babilónia'. Após a conquista das 
Galias, Cesar reproduziu as guerras despovoadoras 
de Mario e Sila. Cego de orgulho pelo triunfo, não 


(1.7) 0 rio pon, na Búsaia. 

(18) Fabre (EOlivet — Op. cit. 
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se humilhou deante da Divindade que o permitira, 
mas pretendeu que ela descesse até êle. Aceitou 
as honras divinas e profanou o santuario, fazendo-se, 
como o Belocus assirio, Sumo Pontifice.. O cas¬ 
tigo do céu foi o punhal de Brutus. 

Então, pairam sobre o imenso Império em que 
a Loba impõe a paz pela ferocidade, arrazando ca¬ 
pitais, escravizando povos, devastando reinos, as 
imagens dos Cesares divinizados, supremo insulto 
á dignidade humana e á majestade divina. Os me¬ 
lhores, revestidos da dupla dignidade pontifícia e 
imperial, não teem “a influencia providencial duma 
nem a autoridade legitima da outra”, não teem “o 
poder que dá o ascendente moral, mas o que dá a 
força”. Rói monstruoso de devassos, cruéis, cíni¬ 
cos, incestuosos, glutões, avaros, covardes, imbe¬ 
cis, loucos e degenerados! Regido pela Força, o 
inundo teve como chefes supremos os últimos dos 
criminosos. A coroa e a tiara foram profanadas 
por Neros, Caligulas, Domicianos e Heliogábalos. 
As raras, excepcionais figuras dos Nerva e Marco- 
Aurelio, se salvam a dignidade humana, no seu es¬ 
toicismo seco não se aproximam de Deus. Foi a 
pompa do crime sob o diadema e a púrpura . E 
Roma, que a vontade humana arrancara do Nada, 
cái sob o Império no completo dominio da Fatali¬ 
dade. 

Quando a Loba não possuía mais vitalidade pró¬ 
pria e, por isso, seu futuro lhe escapava, quando seu 
• •Tonseiro materialismo prevaleceu sobre o espirito, 
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quando a astúcia tomou o lugar da própria força, 
quando “os descendentes dos Quírites, que haviam 
acreditado no rapto de Romulus pelos deuses, ja 
não criam mais em si mesmos”, quando “a disso¬ 
lução do intuído antigo, sem ser ainda evidente, 
era completa e universal, máu grado seu poder 
ainda muito grande e seu prestigio ainda intato, do 
fundo da Judéa, submetida aos proprios romanos, 
cuja iniciativa faltava, surgia o astro dum mundo 
novo (19)”. O Cristianismo trazia consigo a maior 


das revoluções. Realizava-a no âmago das almas 
para que essas almas 1 atalmente reformarei1 o 1.m- 
perio. Por isso, as feras do Circo e os tormentos das 
masmorras mamei’tinas nada puderam contra seu 


lento e pacifico caminhar, que levou séculos para 
chegar á vitória definitiva. Ela vinha renovar e 
renovou tudo: costumes, leis, cionças. Venceu, 


desde o berço, barreiras que se acreditavam intrans¬ 
poníveis, as rivalidades de classes e de raças; cha¬ 
mou todos os homens irmãos e declarou-os iguais; 
disse-lhes que só ha um Deus, que a alma é imortal e 
responsável que as faltas são inerentes á natureza 
humana e que o perdão es; ra somente o arrepndi- 
rnento. Proclamou o triunfo da Vida Espiritual 
sobre a Matéria. Ensinou que o odio mata e que o 
amor fecunda. Convidou todos as beatitudes da 
Vida Eterna, finda a tarefa neste mundo. Suave 


(lí)) M. Grazia et A. Pino 
Veda” — trad. Langlois, 


Preface au “Rig* 
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religião que se baseou no sublime sacrifício de seu 
fundador (20)”. 

As aguias ainda militarmente vitoriosas no 
Oriente e no Ocidente, para onde se voltavam suas 
duas cabeças heráldicas, curvaram-se deante da 
Cruz. In hoc siono vinccs! Com este sinal vence- 

C ^ fJ -â É '* 

rás! Vencerás, revelou a voz do Eterno Mistério, 
não na senda das simples conquistas ambiciosas, 
vencerás cousa maior: os inimigos da alma, as 
paixões humanas. O Império vái cair. A imensi¬ 
dade bárbara amortalhá-lo-á nas dobras da anar¬ 
quia. Um oceano de povos sadios e emotivos receba 
o Novo Credo, que irá lentamente, graças á sua for¬ 
ca espiritual, domando-!hes os instintos e plasman- 



que a pouco e pouco morrerá a lembrança da Loba 
o renascerá a memória do Carneiro de Ouro, Velo- 

eínio tentador de novos argonautas. 

Na grande maioria, os bárbaros que se atira¬ 
vam sobre o Império moribundo eram os restos dos 
antigos hiperbóreos — Celtas, Germanos, Escan¬ 
dinavos, Citas e Saímatas, que se haviam entre¬ 
gue, depois da partida de Ram, ao culto dos Ante¬ 
passados ou dos Heróis em Teutatés, o Pai-Sublime, 
ou em Trminsul, Herman-Sayl, a Lança do Chefe. 
Restos também de outros que refluiram para a Eu- 
ropa em consequência das guerras do eielo do Nem- 
lotlismò. ijm grande renovador dera-lhes um culto 

*(! B; 


(20) M. Q razia et A. Pino — Op. cit. 
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novo. Friglie, sectário cie Zoroastro, antigo ofi¬ 
cial dos exerci tos ponticos de Mirtridates o Grande 
na guerra contra m romanos, embrenhou-se pelas 
florestas da Europa Central e Septentrional, pre¬ 
gando aos povos guerreiros novos dogmas religio 


sos, m quais substituem Teutatés, o Grande Ante¬ 


passado Celta, por um Deus Supremo — Wôd, que 
Win do atlântico Whôd, a Eternidade, o Tempo- 
Mcm-Iimites do “Àvesla! j o mesmo Budh dos Tn- 
dus, o mesmo Votan dos antigos povoadores do 

Vueatan (21), 0 God ou Goth germânico, o Bodje 
eslavo. A Frighe deu-se o nome de Wodan, o 


divino, do qual fizemos Odin. 



O* 

O 






, Loke, o 



•oso, creou 


O J eg is 

gia um genio do 
um Va lha! la ou Palacio do Valor, da Coragem, 
pleno de felicidade celeste, onde as Valquirias re¬ 
cordava m as I Lura nis de Zoroastro e precediam as 
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Odinsee (2o) . E foi o impulso de suas conquistas 
que lançou sobre as provincias imperiais as vagas 
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cheias de paixão anímica que as tornava capazes 
do hêroismo cristão. 

A revolução, pela qual os bárbaros vitoriosos 
abraçaram a religião que dominara os romanos es¬ 
magados por eles, se retrata naquela cena de S. 

° n 

Remigio batizando Clovis, rei dos Francos, agre 
miado á Igreja pela influencia da esposa, e dizen¬ 


do-lhe: — “Curva a cabeça, orgulhoso Sicambro, 
queima aquilo que adoraste e adora aquilo que quei¬ 
maste (24)”! 0 termo Sicambro parece adrede esco¬ 
lhido pelo Santo, porque vem do tudesco Sig-Kimbre, 
isto é, o Cimbro, o Cimeriano, o Bóreo vencedor. 

O Cristianismo, com a sua força civilizacmra, 
penetrará nas nações aventureiras que varrem como 
um diluvio a vastidão imperial: Francos, Burgu ri¬ 
dos, Longobardos, Ostrogodos, Visigodos, Vândalos 
e Suevos. l>o turbilhão militar da conquista que re¬ 
tal! a a Europa e o mundo mediterrâneo em novos 
reinos, reação da força bárbai v a contra a forca cia 
Loba que contivera os povos pela opressão das armas 
e dos tributos, mas não o domara pelo Espirito, pou¬ 
co a pouco emergirão os Clérigos, os Esclarecidos, 
afim de demestiear-lhes a inata fereza com o Credo 
de Amor de Jesus. Todos os góticos, sectários de 
Oclin, se transformarão em Cristãos, fieis do Cristo. 

E a própria arquitetura que brotará do estilo ro¬ 
mânico pela influencia das almas quasi virgens dos 


(24) Grégoire de Tours 
des Èrancs”. 


“ H isto ire Ecclesiastique 
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germanos renovadores, será aquela que mais viva- 
mento exprimirá o impulso humano para Deus e a 
sublime riqueza espiritual da Religião Cristã (25). 

As hordas bárbaras que invadiram e destruiram 
o Império tinham, não somente culto proprio, como 
orfíani/.açao social. Seus chefes nao eram piopria- 
mente Reis, mas antes Mayers, Maires, Maiorais, 
isto é, guias militares escolhidos ou eleitos pela na¬ 
ção . Só «piando o Cristianismo lhes dá o verdadeiro 
conceito da Realeza, é que se tornam soberanos he¬ 
reditários, creando novos Mayers ou Maires, encar¬ 
regados da mordomia militar, até que um dia esta 
incide sobre as atribuições civis e se instala no 
trono. Em França, por exemplo, durante longo pe¬ 
ríodo, os Maires do Palacio governaram em nome 
dos Merovingios degenerados. Depois, o Maire Car¬ 
los Mattel arrancou o derradeiro rebento da dinas¬ 
tia apodrecida e seu filho Pepi ■ • •ncu a coma 
real, a eorôa do Kanh, do Khan, do Konung, do 

Konig, do King (26). 

Após a conquista, a terra foi dividida entre os 
chefes militares. Para evitar o despovoamento, fi¬ 
xou-se o habitante á gleba pela servidão. Êle tra¬ 
balhava para alimentar o homem de guerra e êste 
o defendia. O pacto era tão natural que a servidão 


(25) Fulcanelli — 

(26) A comparar 
tupi Cang, cabeça, e o 
ate hoje pessimamente 
fartadas. 


“Les eathédrales”. 
o King ou Ivan, cabeça, com o 
Mnyer ou Maire com o tupi Mitir, 
explicado pela a mediocridades en- 
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muitas vezes era voluntária e, quando Luiz X ten 
tou libertar os servos, êles recusaram a medida (27). 


L 


Vigorou nova organização social, mescla das liber¬ 
dades germânicas, dos usos locais e das idéas cris¬ 
tãs. A unidade da Igreja ia projetar sua sombra 


sobre a face da nova sociedade, imprimindo-lhe 


uma síntese e uma paz firmadas no Espirito sob a 
inspiração de Deus. Alas a Loba deixara dois gé¬ 
meos destinados a perturbar séculos alem o ritmo 


da nova civilização: o Direito Romano, que se 
alicerçava aparentemente em tres conceitos morais, 
porem se tornara o direito do forte, opressor, indi¬ 


vidualista, formalista, sem alma; e um povo para- 
sitario e perturbador, dissolvente e negativista, 
carregado de ódio e descarregado de escrúpulos, en¬ 
carnação do Nemrodismo, arrancado QUtrora de 
sua pátria ocidental pelos aludes gauleses e cel¬ 
tas, desenraizado de sua pátria oriental pela vio- 
ciência dos conquistadores assírios e babilónios, es¬ 
palhado no inundo a última vez pelo pé devas¬ 
tador das legiões de Tito, em cuja capital a paz 
romana só pudera ser definitivamente imposta pelo 
aniquilamento da nação e o arrazamento dos edi¬ 
fícios, quando Adriano fez passar a charrúa sobre 
o local de Jerusalem e ali erigiu a sua Elia Capito- 
lina. Solitudinem faciunt. 




(27) Levasseur — “Histoire des classes ouvrières en 
France” — Ch. Lamprecht — “Etudes sur 1’Etat écono- 
mique de la France pendant la première partie du Moyen 

Age”. .» : ; £ M 
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A Cristandade substituira com seu universa¬ 
lismo espiritual o universalismo da Força da Ro¬ 
ma n idade, lutando contra cismas, seitas e heresias, 
enquadrando o$ homens cm novas molduras, ate 
hltôgar ao esplendor do século XIII, o maior dos 
séculos (28), no qual só sábios e santos se assenta¬ 
vam nos liroims. Sobem para o céu as flechas ren¬ 
dilhadas das catedrais. A paz economica repousa 
no sistema das corporações. A paz politica repousa 
na Justiça dos Reis,que os povos proclamavam “pas¬ 
tores não mercenários” e que a si |iro' trios se reco¬ 
nheciam, como um de Portugal, “procurador dos 
descaminhos do Reyno” (29). A paz universal das 
almas repousa á sombra do prestigio do Bumo Pon¬ 
tífice de Roma. 

(i Direito Romano, que começara a ressuscitar 
do cáos da queda do Império nos Breviários Gó¬ 
ticos e nas Capitula:-es Carlovingias, submergin¬ 
do quasi todas as instituições ju dicas naturais 
dos bárbaros, irá produzir seus frutos malsãos na 
Guerra das Investiduras, na Querela dos Dois 
Gládios, na Escola de Bolonha, nas Falsas Decre¬ 
tais, terminando por levar os Estados Cristãos ao 
Absolutismo Real, contrário a Índole do Cristianis¬ 
mo. Por seu lado, o Judaísmo Nemrodieo minará 
o Estado Social Cristão, a Unidade Cristã, a Uni¬ 
versidade Cristã, a Sintese Christã, ainda não dc- 


(28) James J. Walsli — “Tho Tliirteenth, greatest 

of ccnturies”. . 

(2è) Sardinha — “Ao ritmo da ampulheta’ . 
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n n i i i vamente estatuída, no sentido de impedir-lhe 
a cristalização e destruí-la mais tarde. Será o anar¬ 
quismo alapardado nas trevas, sem coragem de 
arriscar-se á luz do dia, usando ineançavelmente 
da astúcia, do engano e da fraude, algumas vezes 
da violência pela mão de terceiros, para o triunfo, 
no futuro, da Desordem, da Confusão e dos Ins- 
|iritos. A guerra contra a Cruz levada pelo Cor- 
doiro Pascal, carregado com os pecados do mundo, 
reproduzirá a guerra contra o vetusto Carneiro 
Arbitrai do grande Ram. 

Hcndo o poder um orgão absolutamente neces¬ 
sário á conservação da sociedade, é um orgão natu¬ 
ral que nasce da própria natureza das cousas. “Por¬ 
que vem da própria natureza, segundo os cpie não 
rtvem, ele deriva de Deus, que é o autor da natu¬ 
reza, segundo os que creem. Não se defende com 
isto a monarquia de direito divino. A Igreja con¬ 
dena-a até terminanteinente. O que se assevera é 

— a origem divina de todo o 


itma cousa diversa: — 
poder. B acidental á pessoa que o exerce; mas, 

cxerccndo-o, sabe que o não exerce como sua per¬ 
tença. Não são outras as limitações da Realeza 
•ristã, que só se desviou para o Absolutismo, quan- 
lo a influencia do Direito Romano a corrom- 




peu (30)”. 

O espirito judaico não se presta, nem nunca 
■ ■ prestou a nenhuma grande organização civil, mi- 


(30) Sardinha 


“Áo ritmo da ampulheta”. 
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IhíH* ou religiosa. A bistoria tio povo d.© Isiael 
demonstra sua ineapacidade em erear um Estado. 
IK‘sdt‘ seus primeiros dias, obedecendo ao impulso 

dos antepassados Bodolmes, esse povo erra 
torras alheias e nelas se enriquece sem escrúpulos. 
Por toda a parte, um eterno clamor se ergue contra 
ele. Contra Lot em Socloma. Contra Isaque em 
íífmiarn. Contra Jacob na casa de Labão. Suas 


discórdias e lutas ferozes enchem os capitulos da 
Biblia. E o velho patriarca Israel quasi amaldiçoa 
bs proprios filhos, á hora da morte: a Simeão, por¬ 
que só tem ira; a Levi, porque só tem furor j a 
Dan, porque © a serpente emboscada no caminho; 
a Benjamin, porque é o lobo que devora; a Ruben, 
porque manchou com o incesto o proprio leito pa¬ 
terno (31) ! 

Dividido e disperso, o judeu leva contra as ci¬ 
vilizações onde penetra o od i 1 imputem m 
e o messianismo político e social (33). O cesarismo 
romano defende-se dele com medidas draconianas, 


tias ele mergulha para surgir mais adeante. En¬ 
tregue ao culto do Bezerro de Ouro, isola-se e or¬ 
ganiza-se secretamente. Esquece Jeová. Troca o 
Pentateuco pelas glozas imorais do Talmiid. A da¬ 
tar do primiro dia, a Sinagoga persegue o Cristia¬ 
nismo nascente. O ator judeu Alityrus assopra 
essa perseguição a Nero, através de Popéa Sabina, 




(31) Genesis — Cap. XLIX. 

(32) Renan — “Histoire du peuple d Israel . _ 

(33) Lagrange — “Ue aiessianisme ebez les Juifs”. 
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com quem mantinha estreitas ligações (34). Dêsde 
o século I, os judeus de Alexandria preparam o 
ataque á Igreja pela filosofia. Semêam-se ideas 
contraditórias e atraentes: platonismos desvirtuoa- 
dos, néo-platonismos, racionalismos, ecletismos, ce¬ 
ticismos e negativismos. Sob sua influencia, Enesi- 
démo destrói os fundamentos seculares da moral. 
Os cabalistas hebreus empeçonham todas as inte- 


AJkiba 




Dos seus Sephiroth virão as Trindades-Hipóstases 
lie Numenius e as Ennéadas de Plotino, discipulo 
do judeu apóstata Amonio Saca. Para seus fins 
jmrtieii lares, os judeus exploram a famosa biblio¬ 
teca alexandrina. As heresias começam e logo fer¬ 
vilham. É o chamado “Labirinto Diabolico das 
Heitas”. No século II, os sectários se espalham pela 
Asia, África e Europa, provocando as mais terrí¬ 
veis guerras religiosas de todos os tempos. Correm 
rios de sangue. A barca de S. Pedro não afunda 
com essas tempestades, como não afundará com 
«nitras- Está escrito que contra ela as Portas do 
Inferno não prevalecerão. 

Filou o Judeu pontifica na confusa Alexandria, 
negando tudo, duvidando de tudo, falsificando a 
filosofia, a história e a própria religião para seus 
l in.s políticos ocultos (35) . 0 ataque e cerrado con- 
I ra n dogma fundamental de Nícéa e introduz a 


* 


(34) Kenan — “ IP Antéchrist ” 

' Mrr romische Staat” — Tertullianus 

< Jlmmberlai» — “La Genésç du XIX rae Siécle”. 


Neumann — 
“ Apologéticas ” 


6 
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mais completa desordem no pensamento religioso dos 
povos. Alarmado, o Papa S. Bhiiz escrevia ao ar¬ 
cebispo de Alexandria: “Fujam das novidades . 

Man nada era possível contra a voga de nus e 
ae lli pilhas. Só á violência dos fieis pode acabar 

a deletéria influencia dessa mulher de gemo. 
Depois, vieram os outros herejes, aos centos e nu- 

lhares . 

0 arianismo influiu poderosamente no espi¬ 
rito ingênuo dos bárbaros odinicos que marchavam 
sobre a LÔba, para destrui-la. Os Ostrogod s 
Teodorieo, os Visigodos de Alarico, os Vandalos de 
Trasimundo, os Suevos da Galiza e os Burgundos 
do Reno tornaram-se arianos da noite para o dia. 
Naturalmente, sua razão primitiva admitia com fa¬ 
cilidade que Deus-Padre era mais antigo o qu 
Deus-Filho, do mesmo modo que o pai e anterioi 
ao filho Os Francos resistiram a essa onda de 
resia e é daí que data a grandeza e o primado da 
Igreja Galicana, refúgio da pureza da fe catoliea 
no seio da barbárie vitoriosa e inquieta. 

Ainda são os judeus que inspiram ao Impera¬ 
dor Juliano a apostasia e o retorno ao politeísmo 
morto. Em recompensa de seu apoio, ele lhes pro- 
mete a reconstrução do Templo de Jerusalem c 
morre, pronunciando as palavras significativas: 
“Venceste, GaUlei^” ! Vitorioso de pagaos, arianos 
e néo-pagãos, o Cristianismo recebe o assalto de 

(35) Simon - “Histoire de l’Ecole d’ Alexandrie”. 










4 



Manes, que tenta reviver o antigo dualismo persa. 
Os mauiqueus perseguidos pelos Basilei bizantinos 
ortodoxos, refugiam-se no interior da Pérsia (36). 
M ais tarde, alguns de seus elementos* influenciarão 
a famigerada seita dos Tomadores de Haschisch. 

O 7 

dos Assassinos do Velho da Montanha, com a qual 
í* ntrarão em relações os Cavaleiros Templários, 
quando das Cruzadas, dela tirando o fundo de sua 
doutrina secreta e subversiva. Recebe também o 
a I aque formidável de Nestorius, que nega a vir¬ 
gindade de Nossa Senhora. Batidos, os nestorianos 
' urrem para as regiões do Eufrates, confins do Im- 

r 1 

\u rio do Oriente e do reino dos Párias (37). Uni- 


«los aos judeus, que os protejem, defendem e sub* 
veurkmam, fundam o grande Colégio de Nisíbe, 
rujas doutores se encarregam de expandir a dou- 
triua pela Siria, Arabia, índia, Egito, Tartária c 
< Jhina (38) . São os judeus que lhes fornecem meios 


para a fundação da fainosa escola de medicina de 
Ijoua-.sabuí. í)o mesmo modo, para a notável Aca¬ 
demia de Pumbedita. Bispos nestorianos governam 
* diocese da Arabia. Os reis abissínios, conquista¬ 
dores e donos do Icmen, são nestorianos. Através 

. 4 

I - : eita de Nestorius, os judeus crearão o Mamis- 


4 ', 



Hurkltt — “The Rei Igion of the Maniehees v 
“ Recherches sur le Mazdeheisme 7 ’. 

Thierry — “Nestorius et üCnty r c]iés w — E. Blo- 
ooaquête des États Nestoriens de PAsie cen- 


I U JIJKT 




“Conflits de la seienee et de la re- 
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mo, afira tio deter a expansão do Cristianismo no 
Oriente. Segundo o insuspeito Draper, (39), duas 
influencias o produziram: judeus e nestonanos. E 
o monje ncstoriano Bahirah quem instrúe Maomé 
no convento de Uosrah. Um primo de Cadija, mu¬ 
lher do Profeta de Alah, o judeu Varaka, confir¬ 
mou nêle o odio contra os cristãos que 
o frade heretico. 

Em menos dum século, os Califas suceessores de 
Maomé venceram os persas e recalcaram os bizan¬ 
tinos, dominando a Asia; entraram triunfalmente 
em Jerusalem, eonquistaram o Egito, beiraram o 
Mediterrâneo e se lançaram ao assalto do proprio 
Ocidente cristão. Sarracenos era o nome que tra¬ 
ziam, ou melhor Sar-Asenos, Sar-Asinos, Senhores 
da Asia. A peninsula ibérica de ha muito estava 
cheia de judeus. Como que os atraía misteriosamen¬ 
te por ter sido a antiga pátria dos Iberos marítimos. 
Sra tão grande seu número que, nas cidades, somente 
se falava o aramaico. Por toda a parte, suas riquezas 
contrastavam com o estado miserável das populações. 
Os soberanos visigóticos, descobrindo que conspira¬ 
vam contra o Estado, castigaram uns e expulsaram 
outros, mas suas sociedades secretas a tudo resis¬ 
tiam (40) • Elas se infiltravam por toda a Europa. 
Não eram outra cousa as Gmldi Dtaboli, associa- 


§g. gp® m m Erance, en Italie 

çt en Espagne”. 


cit. 





O QUARTO IMPÉRIO 


85 


ções do Diabo, condenadas na legislação de Carlos 
Magno (41). Os judeus abriram, por vingança, as 
portas das Espanhas á invasão dos mussulmanos- 
E influenciaram poderosamente a vida interna dos 
califados peninsulares até que os mouros fareja¬ 
ram a monstruosa conspiração de Halevi, destinada 
a apoderar-se do Estado, e os trucidaram aos mi¬ 
lhares numa noite. 


A invasão das armas maometanas mal conse- 

A 

" u i u transpor os Pirineus. Recuou deante da re¬ 
ação da França Cristianíssima. A curva cimitarra 


In deserto chocou-se com a bruta espada car o- 
vinda e perdeu a partida para sempre. Porem a 
invasão das ideas judaico-arabes, arabizant.es e he- 
lMMÍzani,es ? foi longe e fundo. O arabismo apresen¬ 
tou ,s( 1 corno um sistema cientifico com a finalidade 
iIr matar o sistema religioso. Baseou-se na teoria 


da ahsorpção e da emanação. Disfarçado no arabe, 
u judeu trocou o Deus que morava por trás do véu 
1 1n r rrm[>lo por uma Inteligência Infinita espalhada 


no ( Vismos. 


“Ka história in fel et uai do arabismo, 


enerove o citado Draper, judeus e sarracenos cami¬ 
nha rnm sempre juntos”. 


A líuropa medieval vivia á sombra da Cruz. 
o Ifsj ido Cristão reconhecia o Direito Natural, ba- 
. is .i a economia na ética, entendia a Justiça, a 
Hlqueza, a Realeza e o Pontificado como delega- 


(II) Saint-Leon 

MIM! IfllVt 


“Histoire des Corporation s do 
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cões provindas de Deus. A Familia, a Proprie¬ 
dade, as Corporações firmavam a vida social. A 
Escolástica dos seus doutores estribava-se em 
Aristóteles. E, como já dizia Boécio, “a Inteli¬ 
gência Suprema tudo creara pelo seu Poder e tudo 


conduzia pela sua Sabedoria (42) ’. Através do 
arabismo, os judeus lançaram contra a Cristandade 
o averroismo ou islamismo filosofico. É a doutrina 
contrária á Escolástica. Averróis compilara e vul¬ 
garizara os antigos. Daí seu grande prestigio inte- 
letual. Êsse movimento engendrou heresias por toda 
a parte. A grande moda do tempo era ser arabi- 
zante, era conviver com os doutores do Alcorão ou 
com os rabinos da Torah, todos eles cabalistas, para 
aprofundar os segredos das transmutações hermé¬ 
ticas que levariam 00 achado maravilhoso da Pedra 
Filosofal. Assim, gnóses, maniqueismos, nestoria- 
nismos, arianismos, ofismos, todos os hemrodismos 
da inteligência, repontaram nos espíritos contur¬ 
bados. E, de regresso do Oriente tentador e miri- 
fico, o filosofo João Erigenes trouxe para a Eu¬ 
ropa Cristã a semente daninha do materialismo... 

Por maior que fôsse 0 esforço dos grandes Pa¬ 
pas medievais, por mais ardente que fôsse a fé dos 
povos cristãos, as tentativas para chegar á Unidade 
Social, semelhante ou idêntica àquela que brilhara 
na Idade de Ouro de Ram, ficaram a meio caminho. 
O cesarismo romano dum lado, exprimindo-se atra- 


(42) Boécé —- “Les consolations de la pliilosophie”. 


| 
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vás dos Corpos Jurídicos, do conceito pagão do Es¬ 
tado e do Poder, o nemrodismo judaico do outro, 
manifestando-se no mercantilismo e no envenena¬ 


mento e confusão das ideas, detiveram-lhe o impulso 
espiritual e atiraram cetros contra báculos, báculos 
e cetros uns contra os outros. O orgulho insolente 
de Carlos Magno perpetuára-se nos seus descen¬ 
dei des e sucessores diretos e indiretos. O turbi¬ 
lhão grandioso das Cruzadas, infelizmente, não 
encontrou ura homem fatídico ou providencial 
para dominá-lo, canalizá-lo e conduzi-lo dentro dum 
plano. Perdeu-se, assim, no tempo e no espaço, 
como um simples movimento cavalheiresco e ro¬ 
mântico. Suas vagas européas lançadas contra a 

pTr ia !t j i ‘ j j 

As ia anularam-se do mêsmo modo cjuo outras vagas 


ju-iii direção, vindas da Asia contra a Europa: hunos 
de Atila, arabes de Maomé, mougóis de Gengiz- 
Kan, tártaros de Tamerlão, turcos de Bajazet e de 
Anmrat. É que, em geral, a Europa se move 
guiada pelas vontades humanas e a Asia pelo en¬ 
cadeamento fatal das causas e efeitos, pela loiva 


da Neeessidade, pelo impulso dos determinismos. 
A vontade de Pedro o Grande, por exemplo, ins¬ 
pirada no sentido ocidental, traz a capital da 
Kussia para Petensburgo, janela aberta sobre a 
Kuropa; o determinismo materialista da historia, 
invocado pelos bolehevistas, muda-a novamente paia 
Moscovo, no sentido asiatico. O embate dessas 
duas forças sociais se anulará emquaiito a Provi¬ 
dencia, reguladora e dominadora do mundo, não 
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sri pronunciar por uma ou por outra. Essa eterna 
luta está nitidamente exposta por Fabre d’01ivet: 
i( Submetendo-se ás leis de Liberdade e Necessi¬ 
dade, que desenvolvem a Vontade e o Destino, a 
Providencia não quer que uma dessas foiças fique 
senhora absoluta da outra. Por isso, vãos são seus 
esforços, quando tendem para tal fim. Sempie, 
quando mais decisivos parecem seus triunfos, um 
obstáculo inesperado os paraliza. Esse obstáculo e 

obra da Providencia” (43). 

O Renascimento é a pá de cal no Estado Cris¬ 
tão Totalitário, grande e nítida síntese que o Clas¬ 
sicismo Humanista, as Pandeetas e o Judaísmo cor¬ 
ruptor conseguem minar e quebrai*. A volta ao 
paganismo pela cuftura classica e pela aite 
clássica (44), arranca a sociedade européa de seus 
lineamentos teocentricos estabelecidos pelo Cr is- 


tianismo, lançando-a 
contrismo. Os judeus 


no humanismo, no antropo- 
Fugger e Welscr estão por 


trás do abuso da venda das indulgências, da eleição 
de Carlos V ao Império da Alemanha, da Reforma 
de Livtero, da liga protestante de Smalkalde, da 
guerra dos Trinta Anos e da mentirosa Paz da 
Vestf alia. Os judeus egípcios, os judeus como Za- 
cuto, Abraão de Beja, José Sapateiro e Bartolomeu 
Marchioni, estão por trás dos descobrimentos maríti¬ 
mos. Enquanto o mundo conhecido se alarga, os espi- 


(43) Fahre (VOlivet — “Histoire PMlosophique du 

Genre Éuínakt”* „ •,. ,, „ 

( Í4) Snint Yves d’Alveydre — B Archéoniétre . 





O QUARTO IMPÉRIO 


8í> 


ritos se revoltam, enchendo-se de ambição e de or¬ 
gulho . A unidade do pensamento cristão foi 
rompida. A sua impotência social se mostra na 
impossibilidade de concluir as derradeiras cate¬ 
drais góticas. E a influencia da America, até então 
ignorada e revelada ao Ocidente por um homem 
de nome profético, Çristovam, Christóphoros, o cpie 
leva o Cristo, em grego, Columbus, o pombo, faz-se 
profundam ente sentir na vida economiea, política e 
social do Antigo Continente. De então por deante, 
no problema da humanidade, junta-se uma compo¬ 
nente nova. Quando as ideas de livre exame trazidah 
para as novas terras pelos quakers e puritanos, que 

# i| «- I « , ^ * j , ijXft V 

povoaram a parte septeutrional, chegarem de torna- 
viagem ás plagas européas, desencadear-se-á um ca- 
taclisma que mudará a face do mundo. Quando, 
mais lentas na sua gestação, as ideas que semearam 
bandeirantes e jesuítas, que devassaram a parte 
meridional, retornarem ao outro lado do Oceano, 

* 

Inlvez o Estado Social se acalme e os homens sejam 
mais felizes sob o influxo duma doutrina nova... 

O panteísmo rabínico de Espinosa inaugurou 
ua filosofia uma era de dispersão. A Maçonaria, 
desvirtuada de seus propositos doutrinários, alas- 
( rou-.se depois da Carta de Colonia, que tem a 
assinatura de Melanchton, datada de 1535, e sobre¬ 
tudo depois da creação de Elias Ashmole, em. 
lu Hl (45). A revolução religiosa preparada atra- 


t tr») p. Descliamps 


“Les societés seerétes”. 
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Vt's (las seitas gnósticas dos primeiros séculos, pro- 
pagada pêlos Albigenses, Catáros, Patelinos, Bo- 
gomilioS, Vai densos, Templários e Lueiferianos. 
viera a furo claramente com a Reforma luterana. 

Os cadáveres das idéas cristãs boiaram nas vagas 
de sangue das guerras de religião (46). A revo¬ 
lução política teria de desencadear-se fatalmente, 
eomo eousei|uencia iniludível. A revolução social 
viria depois, COIBO O último corolário de um plano 

diabolico. 

Os governos laicizaram-se, sacudindo o jugo 
das forças morais, libertando-se da autoridade re¬ 
ligiosa e desconhecendo Deus. A Pragmatica San¬ 
ção é o maior exemplo disso. Voltarain-se pai a a 
Lôba pagã, ressurgida pelo classicismo do Renasci¬ 
mento eomo o grande ideal de todos os tempos, e 
restauraram no Absolutismo Monárquico o conceito 
do velho Estado Pagão, que foi cristalizar-se na for¬ 
mula atribuída a Luiz XIV, Rei-Sol, soberano ex- 

poente do no\ r o _ _ . 

Eiu !. . . Nos estandartes reais, aguias, leões e sois 

substituiram as cruzes... Os proprios Pontífices pa¬ 
recem mais monarcas pagãos do que Pastores de 
Almas. Sixto IV veste a armadura dos conquis¬ 
tadores e arrasta as esporas de ferro pelos lagedé® 
de mármore do Vaticano. Julio II I um guerreiro 
audaz e um político habilíssimo. Leão X, monarca 
esplendoroso, protege as artes e as letras elassicas. 


O Estado sou 


(40) Jacques Ma ri tain 


“ fruis reformaieurs”. 
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Providencialmente, porém, no domínio espiritual, 
todos seguem a doutrina intangível e milenar. Sua 

temporal flutúa, como a de qualquer prín¬ 



cipe maquiavélico ao sabor das vicissitudes guerrei¬ 
ras, das finuras e astúcias diplomáticas. Na apa¬ 
rência, a corte vaticana é a dum rei como os de¬ 
mais. Só a alma divina da Igreja, indestrutível na 
sua essencia, continúa viva sob os ouropéis falsos, 
sempre pronta a rebrqtar adeante em novas e glo¬ 
riosas mésses. 

. "*■ , í ÉN_ 

O Império da Loba, império da política filha 
da Força, conduz as nações da Europa cristã para o 
abismo dos tempos modernos. Tudo, na vida social, 
passa a depender dos Cesares mirins que se assentam 


nos tronos hereditários. E, como lã diz a velhíssima 
canção chinesa de Kao-Yao, ministro do Imperador 



U d 


be o monarca e sábio e esclarecido, os mi¬ 
nistros cumprem seu dever e tudo prospera. Se o 
monarca tem ideas confusas e inclinações baixas, 
os ministros são lerdos e ociosos, e tudo cái em 


decadência” (47). 

Destruído pela Força o Império das Doutri¬ 
nas, entra a humanidade forçosaniente no Império 
dos Personalismos. O mundo não depende mais de 
credos, porem de pessoas. Cjj dominio das pessoas 
u levará, pelo abuso, ao dominio das massas. IJm 
abismo provoca outros abismos. 


(47) “Le Chi-King» 


ti*ad. G. Pauthiei. 
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“ Demain, comme dit le 
Christ, Tu seras jeté dans le 
four ... ce qui veut dire que 
Tu émigreras dans la solitude, 
la rume et 1 ? éxil; et dans eet 
abaissement universel et sans 
exemple, Tu seras hum lié au 
souvenir des ans écoulés. Par 
la pmdence et la crainte du 
Heigneur, Tu aurais pu rendre 
t(‘S affáires stabíes et prospe¬ 
res; mais Ta propre astuce a 
causé Ta ruinc et voilà qu J il 
To faufc sortir du iieu oü Tu 
estóis entré. ” 

(“ Prognosticatio eximi! 
doctoris Theophrastus 
Paracelsi”) . 


CAPRiCORNIO 


“Amanhã, como disse o 
Christo, Tu serás lançado ao 
forno... o que significa que 
emigrarás para a soddão, a 
mina e o exilio; e, nesse re¬ 
baixamento tmi versai e sem 
exemplo. Tu serás humilhado 
á lembrança dos anos decorri¬ 
dos. Pela prudência e temor 
de Deus, Tu poderias tornar 
tudo estável e prospero; mas 
Tua própria astúcia causou 
Tua ruina e eis que precisas 
sair do lugar onde entraste. ” 

(‘ ‘ Prognosticos do exí¬ 
mio doutor Teof rasto 
Paracelso ”). 
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A Reforma desencadeára a revolução religiosa 
e espalhara na Europa o espirito pagão de livre 
exame. Estavam abertas de par em par as. portas 
do individualismo e do racionalismo. A con¬ 
sequência natural da revolução religiosa ® a revo¬ 
lução jiolitica. O século XVIII deu-lhe os últi¬ 
mos retoques com a Enciclopédia; as sociedades 
secretas que pulularam por toda â parte e cujos 


cordéis o Judaísmo puxava e ainda puxa (,1) ? 
Alianças Universais e Internacionais, Neos-Tem- 
plarios, Novas Harmonias, Bruderschafts, Marti- 

I 'íl’ ! JH ! |j J íj ' I J ‘ S .. '/’! , * -~m - 1 : S ^ É j^Mç 1 I 

nisinos, Iluminismos, Maçonarias de vários ritos — 
impeliram-na ; as idéas de liberdade protestante 
trazidas da America do Norte pelos expedicionários 

í 

de Rochambeau e Lafayette açularam-na; o ouro 

da politica mercantil inglesa contrária á França 

.... 

provocou-a; os abusos dos absolutismos reais justi- 
ficaram-na ; o filosofismo dos soberanos consentiu 
que a agitação se processasse sem estorvos sérios; 

eles proprios foram quebrando inconsiderada¬ 
mente todas as disciplinas da hereditariedade. 

#- 


(1) (xongenot des Mousseanx — 1 be Juif, le Judais- 
nio et la Judaisation des Peuples Chrétien9 J \ 


í 
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massas 



A Revolução Francesa, cujos Imortais Prin- 
lipios, hoje inteiramente desmoralizados, se espa¬ 
lha riam pelo mundo, creou o dissolvente libera¬ 
lismo burguês, que ultimou a separação do Estado 
c da Sociedade, desmoralizando a ambos. Vemos, 
no nosso tempo, quasi completa sua obra de disso¬ 
lução geral. As camadas do povo, mais instintivo 
do que a classe média, por isso mesmo mais arrai¬ 
gado ao seu gênio proprio, ás suas tradições, menos 
refalsado, permanecerão até certo ponto fechadas 
ao liberalismo. Quando se abismar a burguesia de 
:.odo envenenada, as forças ocultas impelirão as 

para o socialismo, levan- 

io-as em escala progressiva para o comunismo. E 
será, então, a revolução social, corolário das outras 

;luas: a religiosa e a política. 

A Reforma quebrou os lineamentos da unidade 

do pensamento religioso, permitindo que na socie¬ 
dade cristã, na Catolicidade, penetrassem os ger¬ 
me, is da anarquia mental e sentimental. O classi¬ 
cismo do Renascimento enchera os espiriteis com a 
idéa falsa, embelezada e pintada de novo, do^ inor¬ 
gânico republicanismo greco-romano. O 
Justiniano transformara a concepção crista do Es¬ 
tado orgânico e totalitário. Montesquieu é o ex¬ 
poente revelador dessa nova cultura. De impessoal, 
o poder se tornou pessoal e absolutista. Na centra¬ 
lização das monarquias, sossobraram as regalias feu¬ 
dais dos grandes suzeranos, mas também todas as 

mandes e legitimas franquias antigas. Como tão 
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bem explana Royer-Collard, as instituições domes¬ 


ticas, as magistraturas independentes, as liberdades 


das corporações e das comunas formavam verda¬ 


deira constelação de republicas internas em cada 


nação. Elas consultavam e, portanto, exprimiam 


o genio ancestral de cada pátria. Sua germinação 


havia durado séculos para poderem florescer em 


resultados magníficos. Era uma obra comum do 


passado selada com o suor e o sangue de sucessivas 


gerações num pacto multi-secular com as velhas 


dinastias e com a Igreja. O absolutismo a que se 


entregaram os soberanos, superpondo-se a toda e 


qualquer autoridade moral e espiritual, foi uma 


revolução que antecedeu e permitiu abrolhasse a 


Grande Revolução preparada nas trevas. Porque, 


em se tornando absolutos, encarnações pessoais e 


pagãs do Estado, os reis romperam aquele pacto 


multi-secular com os seus povos, os liames de obe- 


diencia aos preceitos morais do Cristianismo e o 


dever de humildade perante Deus. Rompendo-os, 


buscaram o apoio da chamada Razão de Estado, 


duma icléa abstrata e volúvel, pois a razão que 


impera hoje já não impera amanhã. É a razão do 


arbítrio, desde que a não limita um cânone morai. 


Torraram-se aos poucos ínosofos e até mações. 


Perderam a fé na própria realeza. Abandonou-os 


aquela mística de reinar que lhes dava mais en 


cargos do que direitos e privilégios, e passaram a 


querer somente direitos e privilégios, abandonando 


os encargos aos primeiros ministros todo-poderosos, 
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OS quais brotaram por todos os lados : Bichelieus, 
Pombais, Olivares, Ossunas, Lermas, Choiseuls. 
Tudo prepararam para sua própria queda. 

A rainha Isabel de Inglaterra, fazendo julgar e 
decapitar a rainha Maria Stuart da Escoeia, mos¬ 
trou publicamente que a pessoa real não era intan¬ 
gível e que sobre ela podia pesar a mão impiedosa 
da justiça humana (2). Crormvell, levando Carlos I 
ao cada falso, marcou a segunda etapa, provanco 
concretamente que os súbitos revoltados podiam 
condenar e executar o soberano deposto por eles. 
Arrastada á última vergonha, a realeza ainda o 
seria na pessoa de Luiz XVI, que aceitou um tri¬ 
bunal, reconhecendo o direito da soberania popu¬ 
lar fazer-lhe o processo, e subiu, em consequência, 
« d^us da guilhotina. Depois disso, quando 
de revoltas, barricadas e revoluções, os reis nao 
souberam mais impôr sua autoridade e nem ao 
menos morrer dignamente no seu posto. A unica 
excepção foi, no meado do século, aquele duro 
Nicolau I da Moscovia, que obrigou a populaça 
amotinada a ajoelhar-se em sua presença, so e re¬ 
vestido dos atributos imperiais, na neve da praça 
Vermelha do Kremlim, onde agora ela, mais escra¬ 
vizada do que nunca, vai render ao aventureiro 
Lenine as honras que recusou ao derradeiro e- 

S Segundo a Biblia, David, embora lutando contra 

rirV£srr 

dad« da Dessôa real que Isabel atentou. 
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tentor da coroa que a libertara da anarquia pri¬ 
mitiva, das avanías dos polonios e da servidão tar- 
tara. 


Para se ter uma compreensão nítida do que 
foi a Revolução Francesa, que abre o periodo que 
denominamos Império do Capricórnio, isto é, sim¬ 
bolicamente, Império da Confusão, dos Instintos, 
da Animalidade, precisamos recuar no tempo até 
a Ordem dos Templários. O espirito religioso e 
social da Idade-Média, informada pelo Feudalismo 
e pela Igreja, floresceu admiravelmente na insti¬ 
tui cão da Cavalaria. Os cavaleiros cristãos que com- 
batiam pela Cruz, que perseguiam os maus, que 
endireitavam os tortos, que vingavam os agravíos, 


que venciam os bruxedos, que domavam os mons- 
tros e que aspiravam um lugar á Tavola Redonda 
ou ajoelhar-se aos pés do Santo Graal, formavam 
como que uma Ordem Religiosa Universal. Daí, 
com o tempo, o aparecimento no seu seio das Or¬ 
dens Monásticas Militares, entre as quais a dos 
Templários, defensores* do Templo, chegou ao fas¬ 
tígio da riqueza e da influencia político-social. 
Pois é no âmago dessa Ordem, expressão exponen¬ 
cial da Cristandade, que o nemrodismo secreto vai, 
(ifopositalmente, depor suas larvas de infamia. 


E disso decorreria, através dos séculos, um encadea¬ 
mento de cansas e efeitos que levaria a sociedade 
ocidental ao apocalipse revolucionário. 

Se não, vejamos: 

No começo do século XIV, a Ordem dos Tem- 
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ms* fundada em 1118 por Hugo des Papen» 

possuía dez mil senhorios e ilimitado poder, 
disciplina de seus membros perante as autoridades 

„ „ . afA+íípao* i^iles 

civus e rnlisriosas era uma 






CIVIS e UHlgttwao • i Q 

visavam o domínio do mundo, mpulsionadosd 

. _ íx n -n+.nmriftria do Ir 0110 


viKíivsmi u uuuuuiv -v ' - . 

sombra por espíritos reveis á autondac e o 

.1 . A* nrvmn eriS- 


SOirUHii yn>i . . 

e t |o Altar. Uma velha tradição os^dá como cr s- 

T •, . J__ A A 14VPI- 


tãOS-JUrUllUf,^ - 

tensos fieis de S. João e não de S. Pedr 



o y 
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descendentes diretos de pre 

.... _ 


tensos íicio w — 

Paulo No recesso de seus castelos roqueiros, p - 
idum. ..... - o mani- 


ticavam a goetia, a magia negra 

* -l * i ... 


ticavam et guüWM, ^ _ rYt t w oc 

queismo oriental os invadira, quando a Oídem 
quei»mu _ „nui ns th de us 


SeTua Palestina, eu. conttto eon, - judeus 


tivera íici i T 

cabalistas e os sectários do Velho da . on * n ’ 


Sobre êsse facto não resta a menor duvida his- 

l° üuic -**■ ' «a 1 ^ Cflll «n- 


rscinrtí t»ou iocuu *— 

tórica (4). O dualismo de Manés é, p_e o seu an 


torica \ i ±) * v « n p 

tagonismo primordial, a completa negaçao 

Ul e i 1 . _ „ ,1. rmalnncr SlUteSI 


dpiò de Unidade, portanto de qualquer sintese 

m -m 


religiosa c social • 


iuoa v, wv*«* - . , 

A lenda do Bóde Preto, que o povo julga 


JA iCllvXCl t 

existir nas lojas da Maçonaria atual provem 


existir na» lujao ^ . ... A 

enlto prestado pelos Templams a »■ 


cabeça de b6de, deante do qual o cavaleiro pro- 

■ . * 1 . _ An 16- 


fesso prestava ’seu juramento de obediência, re- 
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(3) “Levitikou ou Bxposé des Princip^ 
tnix des Chrétiens Catholiques Prunitifs 
f “ , Pittoresaue de la Franc-Maçoimene 

J2*£. Chevaliers du Jggft 

“■«y a. a.« 

1’Ordre du Temple”. 
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negando a Nosso Senhor Jesus Cristo (5). Inti¬ 
tulava-se Bof omet. Esse Capricórnio da Dis¬ 
solução e da Anarquia, enfeitado mais tarde com 
o manto ensanguentado dos Imortais Princípios, 

i ' J I 11 j I ii.. •Brí *lji j- . i 

levou a humanidade ao abismo cia Grande Guerra 
e continúa a receber oblatas de seus adorado- 

^ - -r-. - - ^ - ■ - . «■* - . . * 

res (6). 

Antes que a Maçonaria Templaria pudesse 
dar na Europa o grande golpe politico que pre¬ 
meditava, sobre ela pesou a mão cie ferro dum dos 

I j u, i j | mm I i a i “ * I I A ' 1 ' 1 1 li» 

maiores soberanos cio Ocidente, o rei Filipe o Belo 
de França. De surpresa, comendadores, bailios e 
cavaleiros foram presos por todo o reino, na noite 
de 12 para 13 de novembro de 1307. Instruídos 
pelo monarca francês, os reis da Sieilia, de Cas¬ 
tela, cie Aragão, da Inglaterra, de Chipre, os 
príncipes flamengos e italianos fizeram o mesmo. 
A conspiração da ordem social destruiu assim a 
conspiração da desordem. O concílio de 1311 pro- 
elamou a abolição da grande Ordem. Até essa 
data arrastou-se o minucioso processo iniciado com 
as prisões e devassas havia quatro anos. Nada foi 
leito de afogadilho. Houve muito tempo para co¬ 
lher pirovas, receber defesas, fazer agir empenhos 
<* acalmar paixões, "todavia só em maio de 1311 


(5 O bóde-preto, o Bof omet, era beijado in virga 
riíilis et in fine spince dorsal ia. ■—- Henri Martin — “ His- 
loire de France” — Jiües Gavirot — “líistoire de la Ma* 
tfie en France”. 


(0) Henri-Robert-Petit 
Paraf — “ Tsrael-1931”. 


“La dictadure des loges”. 
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M queimado vivo o primeiro condenado para es¬ 
carmento e intimação dos cavaleiros presos, que 
recalcitravam em confessar os crimes que es 
eram imputados. Seguiram-se, depois, outras exe¬ 
cuções. O Grão Mestre, Jaques Molay, somente foi 
levado á fogueira a 18 de março de 1313, data do 

calendário anterior a Carlos IX. Suas cmz ^ 
diz uma tradição - fôram recolhidas pelo cavaleno 
Aumont e sete companheiros, todos disfarçados em 
pedreiros (maçons), nascendo daí a Maçonaria... 
Desta maneira, “imensa sociedade secreta se cons¬ 
tituiu sobre as ruinas da Oídem (?)• 

A vingança dos Templários dormiu sob a terra 
quatro séculos e meio até vir explodir no vulcão 
do Terror Revolucionário. Os ilumimsmos maç - 
nicos prepararam na obscuridade e no silendo a 
Revolução Francesa (8). Todos os ocultistas e ca- 
balistas, judeus ou infeudados ao judaísmo ece- 
ram uma teia de mistérios na Europa abafacc 
pelo absolutismo real. Areopagitas, teuigos, a a 
retos, nigromantes, teosofos e adeptos tramaram 
e destramaram os fios multiformes da grande itela 
por trás da qual a Maçonaria Judaica prepaiou 
as vias do futuro. Houve nessa época quem pres¬ 
sentisse esse trabalho e lavrasse por escrito seu 


(7) Staiúslas de Guuita 

nòse”. 

(8) Roger (le Saint André 
«Ir la Revolution Française”. - 
Revolution” . 


“Le serpent de la Gé- 

_ “Les autenra cacliéa 

Louis Madelin — “Ga 
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pensamento: Todos se julgam destinados a fa^er 
uma revolução e todos a preparam’ 7 (9)... 

Os enviados das lojas faziam de lançadeiras 
de país a país, como o conde de S. Germano e 
o conde de Cagliostro, aventureiros misterio¬ 
sos que deslumbravam as rodas céticas dos filo¬ 
sofes e as i/odas luxuosas das cortes com setàs pro- 


digios equívocos e seu fausto asiatico. Ignorava-se 

, , ■* 

de onde provinha o ouro que espalhavam ás man¬ 
cheias. Cagliostro intitulava-se o Grande Cophta e 
fundou a Maçonaria Egipcia, da qual foi Grã Mes¬ 
tra a iludida princesa de Lamballe, destinada a 


jperecer nas mãos da canalha das roas... As ini¬ 
ciais simbólicas do aventureiro eram L. P. D., 


4 

que ele traduzia em geral como Liberdade De Pen¬ 
sar. Aos mais intimos dava outra significação: 
Liberdade — Poder — Dever. A verdadeira ex¬ 
plicação, a oculta, enraizava-se na vingança tem- 
piaria e só os iniciados podiam conhecer: Lídia 
Pedibus Destrue: Calcarás aos pés as flores de 
liz! (10)... Era a guerra de morte á Casa Rei¬ 


nante de França, cantada simbolicamente como a 
Guerra do Bem e do Mal por Cláudio de Saint- 
Martin no poema do ^Crocodilo. 

Em 1819, foi publicado na Alemanha curioso 
e documentado livro sob o seguinte titulo: “As 
sociedades secretas na Alemanha, a seita dos Ilumi- 


(9) De Luchet — “Essai sur la seete des Illuminés’ 7 . 
(10) Stanislas de Uuaita — “Lê Serpent de la Gé- 
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Secreto, etc. 


5 ) 




(l(‘*seus mais notáveis trechos: “Para achar a chave 
das revoluções, dêsde o suplicio de Carlos I ate 
o de Luiz XVI, é preciso sempre referir-se a essa 
seita intratável . O barrete vermelho que se tornou 

o' emblema dos Jacobinos em 1793 foi o símbolo 

dos Independentes britânicos, quando Cronvwell su¬ 
biu ao poder (11) - Sem ir muito longe, basta assina¬ 
lar que, no periodo mais forte da B evolução, os 
papeis principais fôram desempenhados pelos Paclie, 
Marat, Clootz, Lazouski, Buonarotti, Miranda, todos 
Iluminados suissos, alemães, polonios, italianos e es- 
tanlióis (12)... Os imperadores Jose II e eopo o, 
'me haviam penetrado o segredo dos Iluminados, 
fôram vítimas da Aqua Tofjona. O moyimen o 
insurrecional de 5 de outubro, os de 20 de junho e 
10 de agosto se decidiram nas reuniões de adeptos 
e iniciados da loja do Contráto Social, a rua do 
Coa- íléron, como sei por uma testemunha de vis¬ 
ta Nunca os Iluminados se haviam visto tao 
poderosos. Dispunham, em 1793, da lámma do car¬ 
rasco... Genio, valor, talento, virtude, opulência, 
tudo foi nivelado pela guilhotina. A mesma car¬ 
reta levou Bailly e Custine, Malesherbes e Dela- 
borde Lavoisier e Westermann, a princesa Isabe 
e Vergniaud. Nada foi poupado: desapareceu so 





m i 


(11) O vermelho foi a 
Irslm c seus heréticos. Todo 
D> a c.ôr do Comunismo. 

H2) Na maioria 


cor 


adotada 

revolucionário 


por Nemrod 
a reivindica. 
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a foice (13) dos Iluminados triunfantes tudo o que 
havia de majestático e sublime; e só restou o Banclo 


Negro (14)... Perguntar-me-ão, nessa hipótese, 
por que o Grão Mestre do Capitulo de Paris (Fi¬ 
lipe de Orleans, o Egalité) e seus acólitos, depois 
de haverem derrubado o trono, pereceram também no 
cadafalso! Responderei com um fáto reconhecido: 
depois do triunfo, os Iluminados se dividiram: 
uma parte ficou nos Jacobinos e outra na Conven¬ 
ção. Os Jacobinos dominaram até 9 dc Ter mi dor. 


Então, Camiío .Desmoulins, Hébçrt, Chaumette, 
Clootz e o Grão Mestre do Capitulo foram levados 
ao patíbulo. De nada valeu ao último renegar o 
proprio pai cia tribuna dos Jacobinos e jurar que 
sua mãe se prostituira. Sabia-se que desejava trair 
a seita e foi entregue ao carrasco”. 


Essa opinião combina completamente com a 
de Cadet de Gassicourt, erudito no assunto: “Filipe 
esgotou os cofres e sua ambição o perdeu. Após a 
morte do Rei, pela qual votara, julgou tomar as ré- 
deas do Estado. Têlo-ia conseguido, se os iniciados 

se não houvessem dividido. À perda dos Bourbons, 

■ 

jurada pelos Templários, só lhe permitiria governar 
perdendo o nome. Julgou bastante renunciá-lo. Re¬ 
negou o pai da tribuna dos Jacobinos, jurando que 
sua mãe se entregara a um cocheiro e que ele era o 


(13) A Foice, emblema da U.R.S.B. de novo ali 
Irulo ceifa... 

(14) E ? a conquista da França pelo grupo de ban¬ 
didos a que se refere Taine. 
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rniío desse amor impudico. Suplicou hildemente que 
]he tirassem o nome e adotou o de Igualdade (15) . 

Para comeear o movimento revolucionário, o povo 
foi atirado pelos agentes secretos contra os muros 
da Bastilha, onde estivera preso Jaques Molay. 

Segundo de Guaita (16), todos os fatos da 
Revolução Francesa trazem o selo dos Templários. 

O nome de Jacobinos vem de Jaeobus Molay, o 
Grão Mestre'imolado por Filipe o Belo. Deve 
prender-se também a Jacob-Isiael... O teorista 
revolucionário João Rousseau tomou de inicio o 
nome de João Jaques. Quando se inaugurou em 
Paris a loja João Jaques, a primeira de todas, á 
rua Platiére, na casa do proprio autor do “Con¬ 
trato Social”, já se falava em Jacobinismo, 
modo que o clube politico instalado mais tarde na 
igreja dos JacoUnos não tomou seu nome daí, mas 
escolheu o lugar pela coincidência dos apelidos. 
Para encerrar 0 Rei decaído, escolheu-se a prisão 
do Templo, antigo castelo da Ordem dos Templa- 

“ Profanada, esmagada e arrasada a monar¬ 
quia os Jacobinos voltam-se contra o Catolicismo./ 
Dêsde um ano antes que Chaumette^e Anacharsis 
Clootz haviam iniciado a perseguição. Com Ro- 
bespierre, ela atinge o paroxismo. O odio dos Neo- 
Templarios não se fartava com a figura de Filipe 


De 


rios. 


(15) Caclet de Gassicourt 

CM|ues Molay”. 

(16) Stanislas de Guaita 


íí 


“Le tombeau de Ja- 
Le Serpeiit de la Ge¬ 


ri c se 
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o Belo punida na pessoa de Luiz XVI. Era pre¬ 
ciso que o pobre Pio VII pagasse a divida de Cle¬ 
mente V”... Pelo processo de Cagliostro, feito no 

L . , i i I * ■ 

Santo Oficio de Roma, se vê a veracidade de tudo 

* 

isso. Êle confessa ser iniciado maçonico e que sua 
seita visava ferir Roma, após derrubar a Mpnar- 
quia. Ainda dos mesmos documentos consta o se¬ 
guinte: “com o pretexto especioso de vingar a 
morte do Grão Mestre dos Templários, a seita tem 
principalmenfe em vista a destruição total da Re¬ 
ligião Católica e da Realeza” (17). 

I >o sangrento panorama das matanças revo¬ 
lucionarias, sobresái a figura invulgar do velho 

T ^ , 

Cazotte, ocultista e escritor, autor da curiosa novela 
“Le diable amoureux”. La Harpe foi testemunha 
ocular e auricular duma estranha profecia que 
fez á mesa. do duque de Nivernais, no começo de 


1788.” A companhia, tão numerosa quanto ilus¬ 
tre, eompunha~se de grandes senhores, grandes da- 

i r ■ J 

mas ? cortezãos, magistrados, acadêmicos e poetas. 
A filosofia negativa e libertina, dos Voltaire e Di- 
derot era, então, da praxe, mesmo para as senho¬ 
ras. Falou-se contra os padres e contaram-se ane¬ 
dotas cabeludas, com exclamações ditirambicas em 
honra da futura Revolução, que todos desejavam 
e que viria abolir os falsos pudores. Cazotte sup- 
portou toda essa apologia com impaciente mal es¬ 
tar. De súbito, levantou-se lívido, o olhar ineen- 



(17) “Vie de Cagliostro”, edição de 1791. 










10K 


GUSTAVO BAKROSO 


(liado por uma chama sibilina e, deante dos con¬ 
vivas anelantes pelo futuro, rasgou bruscamente 

«v * 


us véus que o escondi0.n1 . 




egrai-vos, 



disse, pois : todos ve- 

- _L JL J. V_/ b JU ^ « j — _ f 

rão essa sublime Revolução que os matará a todos 
em nome da Fraternidade e da Razão. O senhoi, 
6 r. de Condorcet, morrerá proscrito por Ela, mor¬ 
rerá na prisão com o veneno que essa epoca feliz 
o obrigará a trazer sempre consigo. O senhor, 
er. de Chamfort, também proscrito, suicidar-se-a 
com vinte e dois golpes de navalha. O seiilu e 
; sí Vicq d ? Azyr, morrerá do mesma, tnodo. U 
senhor, sr. Aymar de Nicolai, vejo-o subindo os 
degraus do cadafalso. O senhor, sr. Bailly, mor¬ 
rerá no cadafalso. O senhor também, sr. Roucher, 

no cadafalso! 

Partiram de todos os lados estas exclamações 
textuais: — Oh! que aposta horrível! fisse homem 
jurou o nosso extermínio 1 

NSo! Não fui eu quem o furou! 

Alguém, então, jurou essas proscrições. 

[Juem foi? 

_Os Jacobinos, os Neütt-Templariosl.. . 

É mais do que claro... 

Felizmente 



o proprio La Harpe), 
>u não estou metido no meio dêsses prodígios! 

Estará, sr. de la Harpe, e, por um grande 

milagre, ter-se-á convertido ao Cristianismo. 

JL Sc nossas cabeças só tiverem de cair nessa 
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ocasião, exclamaram em redor, seremos imor- 

* 

tais! . .. i , 1 j i I 

Nós, as mulheres, disse a duquesa de Gram- 

mont, por felicidade nada temos a ver com revo¬ 
luções !... Pelo menos, sempre o nosso sexo foi 

poupado... 

— !\ias desta vez não será. Sim, senhora du¬ 
quesa, a senhora também subirá ao cadafalso, aonde 

1 7 

o carrasco a levará na sua carreta. 

— Ob! pelo menos consinta que vá no meu 

coche forrado de preto! - 

— Não, porque damas mais nobres do que a 

senhora não o terão... 




— gp se forem as princesas de sangue real!.. * 

— Mais nobres ainda !... 

Aí, a senhora Grammont julgou prudente to¬ 
mar a cousa como brincadeira: 

Vejam só! É bem capaz de me não conce¬ 
der ao menos um confessor! 

Não o terá, porque a última pessoa a quem, 

por coudescendencia, se concederá um será... 

— Diga! 

— O Rei de França. 

Todos levantaram-se, achando que a pilhéria, 

demasiado forte, ia além dos limites da discreção. 

* 

O dono da casa dirigiu-se a Oazotte e pediu-lhe, 
impressionado, que deixasse de tão lúgubres fa¬ 
cécias. Mas Cazotte não retirou uma palavra e 
ainda acrescentou que, em meuos de seis anos, 
tudo aquilo aconteceria, (juando se preparava 
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|i.m;i sii.ii, a senhora de ÇJrammont, para distrair 

a assenihléa, o interpelou: 

— Senhor Projeta, já (pie predisse a sorte de 

lodos, prediga também a sua... 

— Já leu, senhora duquesa, o cêrco de Je¬ 
rusalém em PI avio Josefo?... Durante êle, um 
homem fez vários dias seguidos a volta das mura¬ 
lhas, gritando com lúgubre voz: — Desgraça so¬ 
bre Jerusalem e desgraça sobre mim proprio! No 
sétimo dia, uma pedra enorme, lançada pelos en- 

ir 

genhos do inimigo, despedaçou-lhe a cabeça. 

E, sem mais uma palavra, fez uma reverencia 

e retirou-se” (18) . 

Êsse profeta do Terror, discípulo cabalista do 
famoso judeu português Pasqualis-Martinez (19) 
o qual “cobrira a França de lojas maçónicas do 
seu rito”, recuou deante da bandeira vermelha des¬ 
fraldada pelos Jacobinos e foi preso. Por ocasião 
das matanças de setembro, o heroismo de sua plha 
o salvou. Refugiado em uma herdade, correápon- 
deu-se com Laporte e Pouteau, intendente e secre¬ 
tario da Lista Civil do Rei, pregando idéas de 
amor contra as de odio e dando conselhos politieos. 
Foi novamente preso e levado ao Tribunal Revolu¬ 
cionário. Seu processo é um dos documentos mais 
comprobatorios da ligação secreta entre a Revo- 


7 


IVII \ 


(18) La Harpe — “CEuvres Posthumes”. ^éraM 
Nerval — “Vie de J. Cazotte in “Le Diable Amou- 
■ » — Stanislas de Guaita — “Le serpent de la Génese . 

(19) Bliphas Lévi — “Iiistoire de la Magie . 
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lução e os iniciados Neo-Templarios (20). Lida 
sua correspondência suspeita, o interrogatório foi 
conduzido, contra os hábitos, com moderação, de- 
ieadeza e atenções pessoais. Se o réu recusava 
responder, o juiz não insistia e passava adeante. 
Sentia-se, entretanto, em tudo que Cazotte estava 
condenado de antemão. Perguntaram-lhe a que 
seita oculta pertencia. Replicou que a dos Marti- 
nistas. Após a defesa do advogado Julienne e a 
sentença de morte, o cidadão Lavau, presidente do 
Tribunal, dirigiu-lhe este discurso revelador 
de mistérios, que causou espanto á assistência (21) 
e no qual grifamos as passagens mais significativas: 
“Fraco joguete da velhice, vítima infeliz dos pre¬ 
conceitos duma vida passada na escravidão! Tu, 
cujo coração não foi bastante grande para sentir 
o preço duma liberdade santa, mas que provaste 
pela segurança das respostas que sabes sacrificar a 


própria vida para sustentar tua opinião , escuta as 
últimas palavras de tens juizes e possam elas derra¬ 
mar em tua alma o bálsamo precioso da consolação! 
Possam elas, determinando-te a lamentar a sorte 
dos que acabam de te condenar , inspirar-te o 
estoicismo que deve presidir a teus derradeiros 
momentos e penetrar-te do respeito que a lei a 


nós mesmos inspira! 


(20) “ Correspondance mystique de Jacques Cazotte, 
Mtiivie de sou interrogatoire et de son j ugement ’ 7 . 

(21) Stanislas de Guaita — “Le serpent de ia Gó- 
nèse’\ 
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Teus pares te ouviram e tens pares te con¬ 
denaramj mas ao menos seu julgamento foi puro 
armo sua consciência ; ao menos nenhum interesse 
pessoal veiu perturbar sua decisão pela lembrança 
dolorosa do remorso. Vai, retoma a tua coragem, 
reune tuas energias, arrosta sem medo a morte, 
pensa que ela não tem o direito de te espantar. 
Não é um instante que ha ãe apavorar um homem 

como tu! 

Mas, antes de te separar da vida, antes de 
pagares á lei o tributo de tuas conspirações, olha 
a. atitude imponente da França, ao seio da qual não 
trepidaste em chamar aos gritos o inimigo, isto é, o 
escravo assalariado!... Ve tua antiga patria 

i, 

opondo aos ataques de seus vis detratores tanta 
coragem quanta covardia lhe atribuías. Se a Ui 
pudesse prever que teria de pronunciar-se contia 
um culpado como tu, em consideração á tua avãn 
eada idade (22), não te imporia essa pena; 
fica certo, se ela é severa, quando persegue, de¬ 
pois de pronunciar a sentença o gladio lhe cái das 

a lamenta a perda dos que a querem 
dilacerar. O que ela faz para os culpados em ge¬ 
ral, fá-lo especialmente por tL Vê como derrama 
lágrimas sobx^e teus cabelos brancos, que julgou 
dever respeitar até o momento de tua condenação. 
Que esse espetáculo te leve ao arrependimento e te 
faça, ancião infeliz , aproveitar o momento que ainda 


mãos. 


(22) Cazotte era quasi nonagenário. 


V 
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te separa da morte para apagar de todo os ves - 
tigios de tua conjura com sincero pesar. 

Ainda uma palavra: fôste homem, cristão, fi¬ 
losofo e iniciado ; sabe morrer como homem e como 
cristão; é tudo quanto a pátria ainda espera de 

ti” (23)i •;. $ m |J| 11 

Todos estes documentos permitem ver alguma 
cousa, nos bastidores do drama da Revolução Fran¬ 
cesa, que o comum dos mortais somente enxerga da 
platéa. Na política geral do mundo, desde que o 
Judaísmo conseguiu agir por trás de prepostos, de 
sociedades secretas e de certas camarilhas, no palco 
te movem verdadeiros titeres, cujos cordões são pu¬ 
xados por mãos ocultas e misteriosas. Pouco antes 
de morrer, ultimamente, Walter Rathenau, que era 
judeu e estadista, conliecendo-a£ bem, calculava-as 
em trezentas (24). Há quem diga que agora são 
somente treze: doze das doze tribus de Israel e 
mais um chefe (25). & o governo oculto dos povos 
a que varias vezes se refere Benjamin d Tsraeli, 
lord Beaconsíie! ambern judeu e estadista (26). 

O filosofismo do século XVífí viera alrolhar 
em todos os falsos subjetivismos de Rousseau, cuja 
voga, na insuspeitissima opinião de Proudhon, cus¬ 
tou mais ouro, mais sangue e mais vergonha do 

(23) “Correspondance mystique”, etc. 

(24) “Neuer Wiener Journal” — 14-12-1927. 

(25) P. Hoehmuth — “O dominio judaico mundial 
sobre as ruínas dos povos destronados”. 

(26) D Tsraeli — “ Conningsby” e “Aylesbury 

Speech”. 
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qiní Iodas as cortezãs do depravado Luiz XV. 

1 . k |'- • 9 ' 11 " , . ' V J '( 

A l>i olhara também no inteletuaJismo agudo de 
Voltaire, cujo riso diabolico somente serviu para 
abolir e desacreditar. São duas expressões diversas 
e contrárias duma mesma época ateísta, que se vão 
encontrar num ponto: o reconhecimento do pri¬ 
mado da razão humana. O racionalismo do pri¬ 
meiro recusa o poder de legislar e governar ao 
Rei, transferindo-o ao anonimato do povo. Sobre 
a soberania das multidões se deve edificar o Es¬ 
tado por um Contrato Social. O racionalismo do 
segundo nega a Providencia Divina e recusa aos 
Pontífices qualquer autoridade sacerdotal. Assim, 
ambos abalaram o Trono e o Altar. A tendencia 
desse filosofismo proprio a impressionar e fana- 
tizar os homens de meia tintura inteletüal é es¬ 


tatuir que o homem se deve libertar de qualquer 
regra, de qualquer preconceito, de qualquer dis- 
eiplina, de qualquer constrangimento, tornando-se 

|i | j , , lt A ' t :■ A ■ r 1 • ijj li ■ à {* ' 1 /; ;; J [ _ »(pTV 

cada indivíduo seu proprio pontífice e seu pro¬ 
prio legislador. Preste-se bem atenção a isso e se 

- p, 

verificará que essa tendencia levará fatalmente 
a humanidade, através de sucessivas negações, ao 
materialismo comunista e, mesmo mais alem, ao 
negativismo absoluto, ao anarquismo e ao nihi 
lismo,. 






A influencia dessa filosofia foi formidável. 

"Embora ela declarasse formalmente que abolia 

# 

padres, reis, sacerdócio e nobreza, um número in- 

» “*■ i j ? | • ► • O'■ 

contavel de padres e nobres, magistrados e reis 
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enfileiraram-se como seus discípulos. Frederico da 
Prússia, cuja opinião dominava as outras, deu o 
exemplo. Quem não queria ser o que ele era? To¬ 
dos os príncipes protestantes foram íilosofos ; o 
Imperador José II foi filosofo, a própria Cata¬ 
rina e, o que é mais espantoso, até o Papa Cle¬ 
mente XIV foram filosofos. Tudo foi filosofo na 
Europa, de ponta a ponta, menos o Grão Turco, 

que continuava alerta, pronto a recalcar o arrojo 

# 

demasiado petulante do principio volitivo, do qual 
nascia ê.sse filosofismo (Í27)”. 


Atrás dêsse movimento filosofico, as socie- 
dades secretas atiçavam o fogo. Através das so¬ 
ciedades secretas, manobrava o nemrodismo 
judaico. Podemos documentar de modo insofismá¬ 
vel a afirmação. Primeiro, com a própria opinião 
da “Varité Israelite” de 1865: “O espirito da Ma¬ 
çonaria é o espirito do Judaísmo nas suas cren¬ 
ças mais fundamentais, é a sua linguagem e quasi 
a sua organização”. Segundo, com as palavras do 
publicista judeu dr. Isaac White no “The Israe- 
lit” de 1866: “A Maçonaria é uma instituição 
judaica, cuja história, deveres, palavras de passe 


e explicações são judaicas de cabo a rabo, exce¬ 
tuando-se um único gráu secundário e algumas pa¬ 


lavras na fórmula do jurdmento 


?? 


Afinal, com 

7 


o que diz o judeu e pedreiro-livre Findei no seu 


(27) Eabre cFOlivet — “De FEtat Social de FHu- 
manité” . 
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livro “Die Inclen ais Freimaurer”: “A questão se 
resume mais numa luta pelos interesses e dominio 
do Judaísmo do que numa luta pelos interesses 
da humanidade. Nessa luta, o Judaísmo se apre¬ 
senta como o poder dominante a que a Maçonaria 
deve submeter-se” (28). O padre Deschamps na 

, r *. l ' .i, \ii 'i ii r 

sua monumental obra sobre as Sociedades Secretas 
e (xougenot des Mousseaux na sua sobre o Judaísmo 
deixam exaustivamente documentado esse grave 
problema (29). 

Embalados por promessas, enganados por ideo¬ 
logias diabólicas, iludidos por miragens e utopias, 
os povos cristãos teem sido, desde a Reforma, con¬ 
duzidos para aquele fim a que alude o dr. Findei 
— o dominio de Israel, pela mão dos fiJosofismOs 
revolucionários. Fizeram e ainda vão fazendo o 
jogo das intrigas celeradas que já Tácito e Sa- 
lustio assinalavam na Roma antiga, tendentes a 
favorecer os interesses parasita rios dum povo que 
o proprio Voltaire, o proprio Renan, o proprio 

l m 

Midi $1 et e o proprio Zola, embora lhes servissem 
os desígnios, julgavam indigno, avaro, maldito, ver¬ 
dadeiro flagelo do mundo. 

Á Revolução Francesa aboliu as restrições com 
que a sociedade cristã dele se defendia e permitiu 
que tudo invadisse e inficcionasse . No meado do 


(28) Imcien Pemjean — u Vers PInvnsion”. 

(29) P. Deschamps — “Les sociétés sécrètes”. — 
üuugenot des Mousseux — “Le Juif, le Judaisme et la 
Judaisation des Peuples Chrétiens”. 
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último século, Edmond de Goncourt adivinhou até 
aonde chegaria, desde que encontrasse todas as 
defesas arrazadas pelos adoradores da Deusa Razão: 
“Odeio essa raça que tem, incontestavelmente, apti¬ 
dões superiores para conquistar o Capital e que, 
neste século XIX, faz do dinheiro factor do gover¬ 
no, da guerra, de tido; faz do dinheiro o poder- 
todo-poderoso. No fim do século XX serão os Mar¬ 
queses do Dinheiro da França, tronando sobre 

uma população de católicos empobrecidos e escra¬ 
vizados”. .. 

As dores de parto da Revolução Francêsa de- 
ram á luz um homem fatídico que absorveu suas 
energias, condensou-as e as espalhou pelo mundo 
na ponta das baionetas de seus veteranos. Durante 
mais duma década, ele assombrou os povos com os 
golpes do seu genio militar. ‘‘Não repeliu o crime 
de sua carreira política, mas também não o provo¬ 
cou. Foi duro sem ser cruel e astucioso sem ser pér¬ 
fido”. Sua inquietação via sempre á sua frente um 
obstáculo ao estabelecimento de sen <|;minio sobre 

a terra. Alguma cousa impedia continuamente o 

_ * 

Império Francês de ser o Império Universal que 
sonhava construir. Essa alguma cousa, na sua 
obsessão, era a Inglaterra. Precisava batê-la e es- 
magá-ía onde quer que se apoiasse: no Egito, nas 
índias, na Península Ibérica, na Prússia, na Áus¬ 
tria, na Russia. E o obstáculo desaparecia um mo¬ 
mento deante dele para reaparecer mais adeante. 
Napoleão viveu a imensa tragédia da infrutífera 
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busca desse obstáculo com a espada nua e ensan¬ 
guentada na mão. Quando feria o espetro e o 
julgava pulverizado sob o sol de Austerlitz, nas 
areias das Pirâmides, no planalto de lena ou na 
planície de Borodino, ele se amostrava além, rindo 
com seu riso frio de caveira... Uma tarde, apro- 

■ I 

ximou-se do Imperador fatigado e apertou-o para 
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sempre nos braços esqueleticos. A noite caiu e o 
luar mereneórec derramou suas lágrimas de prata 
sobre os cadaveres da Velha Guarda no campo de 
Waterloo... 

Preocupado tão somente com sua estrela e 
alheiado de Deus, o último Atlante (30), “sol¬ 
dado de seu proprio egoísmo”, que via claramente 
o que se passava na superfície do mundo, igno¬ 
rava tranquilamente o jogo engenhoso e demoníaco 
dos maquinismos secretos. Nem o Império Britâ¬ 
nico, nem o Império Austríaco, nem o Império 
Russo possuíam forças capazes de obstar a expan¬ 
são do colosso napoleonico. Ninguém lhe poderia 
resistir ao embate armado, peito a peito. O que o 
parálizava era o império, que ele uma feita ligei- 
ramente suspeitara, mas na França somente, quan¬ 
do tentou a reunião dum Grande Sinhedrio, o Im¬ 
pério Judaico. Preocupado tão somente com sua po¬ 
lítica inorganiea, o imenso artista militar não o 
Ãiddia compreender (31). (>culto por trás dos 


(30) Dmitri de Merejkowski 

(31) Saint-Yves d ’Alveydre 


“Napoléon”. 

“La niission des sou- 


verains 
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\ outros impérios concretos, não era susceptível de 


hm visto pelo olhar da A guia que remigiava nas 


alturas. Mas estava presente em toda a parte, não 


edm a ubiquidade divina, porém com a ubiquidade 


clernoniaca. Ainda em Waterloo, ernquanto Wel- 


Unefcon se batia como um leão acuado de encontro 


á floresta de Soignies, um dos Rotschild apreciava 


e longe a batalha para, de acordo com seu resul¬ 


tado, ir cobrar na Bolsa de Londres o preço do 


sàngue cristão gloriosa e desinteressadamente der¬ 


ramado !... Caída a grande potência politica mi- 


11:,ar, nascia a grande potência financeira (32). 


O dualismo maniqueu dos Templários injetado 


no 

d 


espirito humano, de maneira sutil, fez com que 


Ei 


Revolução Francesa brotassem duas correntes 


osoficas e socio-politicas. Creou-se um verdadeiro. 


Jíuius, de faces contrárias, mas unidas pelo mesmo 


cqrebro, uma olhando á direita e outra á esquerda. 



que se formou mais em silencio foi o Socialismo. 


que logo apareceu foi o chamado Liberalismo. A 


Logo de entrada, o primeiro dominou a Burguesia, 


in pôs suas constituições estatais e lançou os homens 


á conquista dos bens materiais.A segunda surgiu 


sob a máscara das utopias sansimonianas e, á pro¬ 


porção que foi tomando corpo, também foi largando 


as roupagens cristãs com que se disfarçara até 


(32) Chamberlain — “Die Giündlagen”. — De 
VVolski — “La Bussic Juive”. — G. Barroso — “Brasil 


•olonia cie Banqueiros”. 
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poder arvorar a bandeira vermelha do materia- 

rismo puro. : / 

A convulsão revolucionaria gerara a íiltim/i 

figura realmente grande que aparecera á face 4a 

terra, embora incompleta, defeituosa. Depois, rapij 

damente, viria a dissolução geral provocada pel 

Liberalismo individualista. Esse individualism 

* 

esoista matou a dignidade coletiva das sociedades 
sem a qual não é mais possivel a projeção de grai 
des individualidades representativas de classes o 
corporações. Processou-se, naturalmente, a decom¬ 
posição nacional, em cujo seio sorri a figura alvar 
do burguês cético, materialista, gosador, “adorador 
da própria passividade” (33). A Maçonaria agit 
todos os povos que passaram a só pensar em Cartás 
e Constituições. A Realeza, amedrontada ou enfra- 
qjaecitla, cedeu por iodos os lados, vivendo de coii- 
cessões. Até os prelados se fizeram pedreiros- 
livres! Em proveito de Israel, foram-se desnaciona¬ 
lizando a política, a moral, a instrução, tudo. Cam¬ 
peou a mediocridade. Após o novo surto revolu¬ 
cionário de 1848, Lamartine declarava a França 
“um deserto de homens e de idéas” (34). Definha¬ 
ram todas as artes. Quebraram-se todas as faeiil- 

P 

dades lógicas. Entrou-se na barbárie contemporâ¬ 
nea (35). O programa continuado dessa desagre¬ 
gação molecular da sociadade cristã esta admira- 


/ 


(33) 

(34) 


Antônio Sardinha — 
Lamartine — “Les 


(35) Antonio Sardinha 


“Ao ritmo da ampulheta 

eonfidences”, 

op. cit, 
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velmente traçado nos famosos Protocolos dos 


sábios de SiÃo, cuja autenticidade ficou mais do 


que demonstrada pelos documentadissimos traba¬ 


lhos de W. Greiiz e de Winberg (36). Através do 


Liberalismo, esse programa levou a maioria dos 


povos a uma situação muito triste: desconhecimen¬ 


to do patriotismo, desamor ás tradições e desrespeito 


a si mesmo, cumulando no escarne cimento do proprio 


país natal* Esquecera) a-se todas as investiduras sa 


gradas, perderam-se todas as compreensões vividas 




por gerações sucessivas, romperam-se todos os laços 


de solidariedade, aboliram-se os vinculos matrimo¬ 


niais e patrimoniais, que dão fixidez e duração á 


familia 


célula social. 


A essa obra progressiva do Liberalismo surgido 


com a Revolução Francesa, quando mais se rebai¬ 


xavam as consciências deante dos triunfos mate¬ 


riais do século, a Igreja deu esmagadora e cora¬ 


josa resposta com um dos documentos mais nota- 




veis da humanidade 


O Syllabus 


cuja in¬ 


transigência doutrinaria veiu demonstrar que o 


Espirito pode ser ocasionalmente vencido pela alu¬ 


vião das Trevas, mas não se rende e é intolerante 


na Defesa dos Princípios que sua Fé lhe aponta 


como verdadeiros, 


A divisão do campo filosofico se projetou em 


todos os domínios do saber e das atividades so- 




(36) W. Creuz — “Le Péril Juif” 
“Le rayon de lumière”. 


Winberg 
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ciais. O século XIX levou ao cúmulo os processos 
de análise e de desearnamento que vinham sendo 
prescritos desde o livre-exame reformista. Tudo 
se viu por partes* Foi o reinado absoluto das espe¬ 
cializações. O panorama total dos fenómenos esca¬ 
pou a cada grupo de indivíduos preocupados com 
alguns fenómenos unicamente. 4 falta de visão 
do Todo conduziu esses grupos sociais a afirmar 
a verdade de suas concepções restritas. íáein um 
lio coordenador, elas chocaram-ke e entraram em 
luta, a qual se generalizou dos indivíduos até as 
nações, com uma agressividade fanatica. Negou- 
se tudo o que se não compreendeu mais. Negou-se 
a essencia das religiões, depois de combater suas 
regras e fôrmas. Negou-se a essencia do propriò 
homem, depois de combater suas intuições mais 
profundas. O positivismo foi o estigma das novas 
gerações . O materialismo que ele encerra nas dobras 
do seu não cogitar extravasou e alastrou sobre o mun¬ 
do. Estava, pois, o terreno preparado para o apare¬ 
ci-'tento da segunda face do Jauus social que os 
sansimonistas haviam começado a esboçar: o socia- 

7 íi * > ■ . 

lismo, gémeo do Liberalismo, filho do mêsmo pai 
judaico, ia entrar em cena e preparar outro eata- 
clisma semelhante ao de 1789. 

O individualismo creára o capitalismo, demo¬ 
cratizando teoricamente o capital, o que fez com 
que as massas procurassem elevar seu nivel de 
vida, aumentando a produção e o consumo sem 
dhvrão cientifica e ainda menos moral. Isto trouxe, 
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naturalmente, um grande desenvolvimento comer¬ 


cial, que se processou dentro dos regimes liberais. 


nas asas do individualismo que o favorecia sem 




medida. Mas as consequências do sistema jjroduzi 


ram fenómenos politicos-sociais de tal natureza que 


as massas tiveram de se entregar aos exploradores 


da politica. Estes, por idealismo desviado ou por 


cinismo torpe, por mandado de forças ocultas ou 


por interesses pessoais, conduziram a humanidade 


ás lutas sociais, cujos graves efeitos aí estamos 


vendo. 


conelúe 



se¬ 


nador na Polonia e sociólogo. 


á anarquia indi- 

- 


vidual da época feudal foi suhstituida em nossos 


dias pola anarquia tja coletividade social nos qua¬ 


dros do regime democrático parlamentar” (37). 


Faltou-lhe acrescentar que essa anarquia indivi¬ 


dual do feudalismo se processara dentro de fór 


mas rígidas de Estados Totalitários, enquanto que 


a anarquia coletiva do parlamentarismo se realiza 



dentro de Estados dissolvidos pelos individualis¬ 


mos eeroistâs. 


O mesmo autor nos dá uma bela lição sobre 
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o momento contemporâneo. As condições de vida 


sofreram profundas modificações e complicações 


devidas a toda a espeeie de fenómenos heteroge 


neos. Devemos, entre êles, registar o prodigioso 


impulso do progresso técnico e, em sequencia a esse 


(37) Josef Targowski 
dans le rytluné de la vie”. 


“Traditioii et révolution 
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sintoma, ou ao seu lado, o aumento da duração 
média da vida e da população do globo. Poi pre¬ 
cisa mente o principio dum nivel elevado de vida 
que contibuíu para estimular aquele progresso. O 
desenvolvimento das ciências técnicas deu os mais 
notáveis resultados, sobretudo nestes dois domínios: 
o das invenções, visando o rápido aumento da pro¬ 
dução e a substituição do trabalho do homem pelo 
da máquina; e o dos transportes, em que se che¬ 
gou a diminuir muito sensivelmente o tempo neces¬ 
sário para levar duma extremidade da terra á outra 

4 *Sl, 

tanto o homem, como as mercadorias que êle fabri¬ 
ca, o qúe é ainda mais importante. Dessa evolução 
vimos surgir os mais graves dilemas. Em pri¬ 
meiro lugar, a necessidade de conciliar dois fato- 

■■ ^ . , _ , - ' ’ 1 1 1 / i 

re essencial mente contraditórios e, not adamente, o 
crescimento da população dum lado e o progresso 
técnico do outro. Este progresso cujo ímpeto desa¬ 
fia qualquer cálculo, faz com que dia a dia 
máquinas tomem o lugar da mão de obra e privem 
de seu ganha-pão a população que não cessa t e au¬ 
mentar. Tal fenómeno se faz sentir mais dura¬ 
mente nos momentos em que a tensão das lutas po¬ 
líticas e sociais provoca, acentuando-se, a diminui¬ 
ção do consumo e, em consequência, o enfraqueci¬ 
mento das trocas. Outro dilema não menos grave é 
« da organização mais eficaz e do aceleramento dos 
meias de transporte, programa que ameaça o atual 
sistema de autarquia, peio qual eada Estado, obe¬ 
decendo a motivos de ordem social e poliliea, tende 


as 
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a garantir-se uma absoluta independencia nesse do¬ 


mínio, o que necessariamente obriga a certo iso¬ 


lamento de sua produção (38). Nessa ordem de 


cousas, o fato mais paradoxal parece ser o dc 




saírem todas essas consequências de princípios hu 


manitarios com tendencia a manter nos grupos 
étnicos particulares suas situações de posso. Ora, a 


realização dessas tendências mina as bases da vida 


das nações na hora em que a idea do coletivismo 


parece ressuscitar na forma do regime social e em 


que as relações existentes atualmente entre grupos 


étnicos e Estados se liberta da idéa renaseente de 


universalismo. E é nisto que poderemos observar 


os desastrosos efeitos da ausência do monisrao duma 


regra moral , a qual fez com que os arsenais da in¬ 


teligência e da engenhosidade humanas militantes 


fossem empregados na guerra contra os funda¬ 


mentos da vida e da prosperidade, em nome dos 


mais sublimes princípios humanitários. O mate- 


dia ismo penetrou em todas as células e domínios 


da sociedade, sem excetuar mesmo a vida domes¬ 


tica. A corrida para a riqueza foi elevada ao 


tiivel de sumidade social, com valor quasi filoso- 


fico. O dinheiro tornou-se não um meio, mas o 


próprio fim da existência, o idolo da civtização. 


O entesouramento, consequência direta disso, mo¬ 


ei ideou inteiramente seu papel, - ue passou de me- 


(38) A chamada “economia de guerra”... 
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dida (Ir valor para o de mercadoria. E foi este o 
último faetor do caos sociaP (39). 

A democratização teórica do capital entregou 
O comercio, a industria e as demais atividades eco¬ 
nômicas ao dominio dos mais hábeis, espertos ou 
inescnipulosos, de modo que o capital se foi 
acumulando em um número cada vez mais restrito 
de mãos. As sociedades anónimas, as grandes com¬ 
panhias, os monopólios, os trusts e os cartéis tor¬ 
naram o capital verdadeira abstração social. Os 
efeitos do individualismo foram, pois, não o que, 


em teoria, deveriam ser, porém justamento o con¬ 
trário. É curioso como, na vida das sociedades, as 


praticas, ás vezes, desmentem todos os postulados 
das doutrinas, quando elas são passíveis de des- 

,.|j I 

virtuamentos sistemáticos. E a aberração mons¬ 
truosa do capitalismo, obra eminentemente judai¬ 
ca, encheu todo o século XIX com sua tirania as¬ 
fixiante . 

O capitalismo hipertrofiou-se em imperialis¬ 
mo economico. Os banqueiros internacionais eo- 

^ 1 

Ionizaram os povos, quer conquistando-os pela ex¬ 
pansão militar das grandes potências nas terras afri¬ 
canas, asiaticas, oceanicas e mesmo americanas, 
estas herdadas da era dos descobrimentos; quer * 
escravizando-os por meio de empréstimos onerosos 
e aladroados, de contrátos leoninos, de empresas 
industriais ou de transportes, de mãos dadas aos 


(39) Josef Targowski —■ o]>. cit. 
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políticos venais e aos estadistas medíocres ou deso¬ 
nestos. O mundo foi partilhado pelos sindicatos 
ocultos de financistas e negocistas sem pátria, quasi 
todos judeus. O exercito inglês derramou sangue, 
por exemplo, na China numa guerra vergonhosa 
para impor o ópio, um entorpecente proibido pelas 
policias, a um povo que se não podia defender pelas 
armas, servindo os interesses inconfessáveis de mer¬ 
cadores da droga infamei E a propriedade privada, 
sobretudo a pequena propriedade, começou a ser 
sugada, destrúida e concentrada em blocos depen¬ 
dentes de pequeno número de detentores, de modo 

Pa • *m't I 1 | • r? L 

a se proletarizarem as classes sociais, encaminhan¬ 
do-as para uma definitiva escravidão eeononiica. 

Nos Estados leigos, em que a Religião conse- 
* * 
guia somente um modus-vivendi sob a condição de 

limitar-se á orbita das cousas privadas, sem a me¬ 
nor ingerência na vida política, em que a política 
se fraccionava em partidos e sub-partidos, em que 
nenhuma sintese social era possível, o Judaismo 
Capitalista penetrou á sombra dos Imortais Prin¬ 
cipias de 178í) e começou a solapar torlas as bases 
morais do homem. Dono dos transportes, das com- 
muuicações c da formidável alavanca da imprensa, 
influiu no ensino e na legislação, lentamente pre¬ 
parando as vias de seu domínio messiânico sobre 
as nações desmoralizadas, iludidas, envilecidas, mi¬ 
seráveis e esquecidas de Deus. 

A corrida para o abismo levou o mundo aos 
horrores da Grande Guerra. À humanidade estra- 
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i’iil liou-se para gáudio dos fabricantes de armas, 
dos fornecedores de munições e dos intermediários 
de altos negocios. O sangue da mocidade cristã 

revolvidas pela metralha no 



ensopou as 

Oriente e no Ocidente, no Norte e no Sul. Nunca 
maior crime fora perpetrado á face do planeta. 
Seus fins ocultos se revelaram na Conferencia da 
Paz, em Versalhes, quando as nações exaustas en¬ 
tregaram á diplomacia, em que “tudo mente até a 

4- 

gramatiea” (40), seu triste futuro. Após mil in¬ 
trigas de gabinete, chegaram-se a conclusões anti- 
morais, anti-religiosas e anti -sociais, sob a inspi¬ 
ração do banqueirismo judaico. A esse congresso 
cabe bem a objurgatoria do marquês de Saint Yves 
d J Alveydre sobre o da Vestfália, em 1648: “Se¬ 
ria cem vezes mais leal, mais digno e menos cor- 

para os governos como para as nações uma 
junta de generais ditando inilitarmente aos escri¬ 
bas da diplomacia as ordens da Força. Seria pelo 
menos a verdade núa e crua” (41)1 O espirito 
cristão fugira dêfcse conclave de vinte e seis povos, 
entre pequenos e grandes, os primeiros simples 
caudatarios dos segundos. E por isso o que daí 
saiu não podia ser uma Paz Arbitrai, uma Paz 
digna de tal nome, porém, mera anistia entre po¬ 
deres anárquicos e rivais, como os fatos subsequen¬ 
tes foram e ainda vão provando. 



rains 


(40) Sant-Yves d J Àlveydre 

7J 


“Missioa des souve- 


(41) Idem. 
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A Reforma de Lutero fizera desencadear-se 
a Guerra dos Trinta Anos. A Revolução dos Pe¬ 
dreiros-Livres provocara todas as guerras políticas 
e imperialistas do século XIX. A Conflagração 
Mundial trouxe com sua sangueira a Guerra das 
Classes, a Guerra Social. O encadeamento é digno 

li. 

cie nota! 


'■EI 

í 





Ao tratado da Vestí alia, que, sem força 


moral para tanto, creou a instável situação conhe¬ 
cida pelo mentiroso nome de Equilíbrio Europeu, 
se deu o titulo pomposo de Codigo das Nações, 
desvirtuando na política pragmatica o sonho idea¬ 
lista que o rei Jorge Podebrad da Boêmia expu¬ 
sera em carta a Luiz XI de França e que Henrique 
IV pretendia realizar, de concerto com Isabel da 
Inglaterra, quando o punhal misterioso de Ra- 
vaillac lhe cortou o fio da vida: um super-governo 
moral apoiado num tribunal regular do Direito 

i ] , I n r I f. 1 

das Gentes. Essa grandiosa e bela idéa foi apre¬ 


sentada ao concilio de Versalhes pelo presidente 
Wilson. Mas seu inspirador era o judeu Baruch 
e seu conselheiro e fiscal, disfarçado em alter-ego, 
especie de “Eminenee-grisè”, o judeu Haus, com 
a máscara de Coronel íouse (42). A creação saiu 
mesquinha e tendenciosa, tornando-se nas mãos 
dos regedores israelitas do mundo um instrumento 
de confusão, de intriga e de finalidades pouco cla¬ 
ras ... 


(42) D. Petrovsky — “La Russie sous les Juifs”. 
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As utopias socialistas do século XVJIL cor- 
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rendo emparelhadas com o Liberalismo burguês 
do mesmo século e do seguinte, foram produzindo 
os vários socialismos democráticos parlamentares 
e oportunistas, Como a feição política que tomaram 
demonstrasse sua absorpção mais ou menos lenta, 
porém fatal, pelo regime burguês, o Judaísmo lan¬ 
çou através do rabinico Karl Marx (43) a idéa co¬ 
munista emoldurada num sistema filosofico e social 
ao alcance das massas trabalhadoras. Espalhada 
a idéa comunista nos meios operários da Europa 
Ocidental, assentada a ação dos proletários numa 
reunião Internacional, ficou resolvido um golpe 
revolucionário pára ornar conta da França, base 

• [ 1 / * j, j 

de operações de onde facilmente se irradiaria a nova 
doutrina. As raizes judaicas da mesma já foram á 

.t } 1 JL 1 * 

saciedade provadas no livro documentadiss: mo de 
Salluste — “Les origines secrétes clu Bolchevisme”. 
Aproveitando a confusão proveniente cia queda do 
Segundo Império francês sob os pés dos invasores 
prussianos, em 1871, estabeleceu-se a Comuna em 
Paris por muitos dias, com seu cortejo de horrores 
á sombra esvoaçante da bandeira vermelha. Do¬ 
minados pela reação das tropas, os comunistas en- 
colheram-se até o ano de 1917, quando, aprovei¬ 
tando situação idêntica na Rússia, conseguiram apo¬ 
derar-se dum grande Império e dêle fazer ponto 


(43) Salluste 


visine 




Les origines séerètes du Bolche 
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de apoio para um ataque ao mundo. A 
entre os dois movimentos é de tal ordem que Le 
nine repousa no seu tumulo da praça Vermelha, 
em Moscovo, sobre a bandeira rubra que tremulou 
em Paris incendiado e ensanguentado. 

Essa técnica revolucionaria duma minoria que 
se apodera de surpresa do poder a nele se mantem 
pelo terror, a técnica do putsch } praticada na Ba¬ 
viera pelo judeu Kurt Eisner e na Hungria pelo 
judeu Bela Kun, basta para revelar a procedência 
israelita do movimento comunista. Desde que Is¬ 
rael se meteu na cabeca dominar o mundo, mes- 

■J' * 

s ia nica mente, que a põe em prática, como a his¬ 
tória minuciosamente no-lo revela. Segundo a Bi- 
bíia, é assim que a tribu de Dan se apodera da 
cidade sidoniana de Laís, saqueando-a e passando 
a fio de espada a população. Pouco mais dum 
século antes de Cristo, tomaram dessa fórma a ci¬ 
dade de Cirena e a ilha de Chipre, trucidando 240 
mil pessoas! A conspiração de Halevi contra os 
mouros de Espanha, descoberta a tempo, devia 
processar-se dessa maneira. No século X, prepa¬ 
raram conjura semelhante no reino da Pérsia; no 
século XI, no califado de Bagdad; no século XV, 
no Império Otomano (44). 0 movimento dos Ilu¬ 
minados, preparado cuidadosamente pelo judeu 
Weissliaupt e q ie, graças a Deus, gorou, obedecia 
ao mesmo método. Preconizando os putschs auda- 




C. Cantu 


i( J Iistoire Uiuverselle”. 












GUSTAVO BAKBOSO 




wh diinia peque&a minoria, Lenine não se prende a 
Blanqui e Sorel, nem foi influenciado por Bakunine 
e Tkatschew; mas, como eles, se imbuiu do velho 
espirito judaico dos golpes violentos e sanguiná¬ 
rios, iguais áquêle pelo qual, com o famoso Mardor 
queu, mataram os persas, não poupando as crian¬ 
cinhas de peito, façanha que todos os anos os 
ghettos comemoram na festa do Purim. 

O ateismo do século XVIII produziu o mate- 

í ; . !j ? , „ „ . ; _ 

rialismo burguês do século XIX. Í3 desse mate¬ 
rialismo que decorre, como consequência lógica e 
fatal, o comunismo-marxista. O marxismo é uma 
nova concepção do mundo, concepção inteiramente 
mecanica. Por ela, os homens perdem I uteiramente 
sua consciência, abolindo toda tradição, todas as 
idéas herdadas, todos os preconceitos, para ficarem 
somente com o conhecimento objetivo. É o domínio 
completo dos fenómenos sob a égide do determi¬ 
nismo histoinco. E a luta de classes dá á classe que 
obtem a vitória o poder de esmagar a outra. Como 
a vitória deve ser do proletariado, êste, por meio 
duma ditadura de ferro, conduzirá a sociedade ao 1 
ideal terrestre: a um estado social sem classes, sem 
vínculos, sem propriedade, sem familia, sem go¬ 
verno de pessoas, regido pelas leis naturais, o “go¬ 
verno das cousas Segundo essa concepção, o es¬ 
pirito é simples função da matéria, de modo que 
todas as atividades espirituais da sociedade não 
passam de superestrturas condicionadas á sua eco¬ 
nomia. A economia, portanto, é tudo para o mar- 
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xismo, tudo crêa, tudo produz, tudo dela depende. 
O Estado que se construir sobre essa doutrina será 
simplesmente o Império Economico-Material. 

Os revolucionários russos, ou melhor Judeus, 
conhecidos pela autonomasia de bolcheviques ou 
bolchevistas, isto é, majoritários ou maximalistas, 
derrubando a autocracia tzarista, instituiram esse 
Estado na imensa Rússia. Pollock (45) define-o 
como uma sociedade sem classes, cuja produção é 
regulada metodicamente sem mercados e pela té¬ 
cnica mais perfeita, sendo posta em comunhão. 
A máquina governamental serve tão somente para 
—levar a esse ideal. Toda e qualquer concessão a ou¬ 
tros sistemas não passa de medida de ordem estra¬ 
tégica ou tática (46). São meios respiratórios, são 
recursos para ganhar tempo. Porque o regime 
comunista é intolerante como todos os regimes que 
estão certos de exprimir a verdade. Êlé exclúe e 


repele de modo absoluto tudo quanto não for sua 
política e sua economia próprias, destruindo a cul¬ 


tura inteletual e a liberdade pessoal pela opressão 
social e politica, submetendo todas as manifesta¬ 
ções e atividades ao jugo brutal de sua politica 
estritamente economica (47). Sua filosofia reduz- 
se á historia apreciada do ponto de vista materia- 


(45) Frederic Pollock — “Les essais de plan écono- 

mique dans 1 ’ Union des Soviete”. 

(46) Maurice Dobb — “Russian Economic Develop- 

ment since the revolution” . 

(47) Gurian — “Le bolslievisme 7 \ 
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lista. Sua moral é destruir todas as forças que se 

oponham ás suas fórmulas, seja por que meio fôr. 

* 

•Condicionando tudo aos fins, os fins justificam os 

I 

meios, pelos quais, como observa Frederico Eccard, 
o homem-animal-social combate para estabelecer 
sua nova organização social. 

Gurian afirma, depois duma análise admi¬ 
rável do comunismo-marxista que ele é um produto 
direto da sociedade burguesa e que mostra até 
que ponto pode chegar a concepção intima do Uni¬ 
verso pela sociedade burguesa. Desde que, enve¬ 
nenada pelo século XVIII e pelos Imortais Princi - 

' 4 

pios, a burguesia afastou o Cristianismo da dire¬ 
ção da sociedade e só lhe deixou a das almas, de 
modo privado, fatal mente esquecida do Cordeiro de 
Deus, a humanidade se entregou ao Capricórnio 
judaico. À burguesia, em resumo, ensinou o ateismo 
ao proletário sofredor. E é daí que vem para o 
bolchevismo uma aparência de religião, religião sem 
Deus! Rigorosamente ateu, pois o conceito mate¬ 
rialista da história nada admite além da vida, seu 
deus é a sociedade comunista servida pelo proleta¬ 
riado, escravo do judaísmo. 01 Lega-se a uma como 
Auto-Deificação da Humanidade, que o positivismo 
de Augusto Comte já esboçara. A fé nesse novo 
deus cria o fanatismo que esconde aos olhos dos 
fieis do credo materialista todas as fraudes,, todas 
as imposturas, todos os engodos, todos os enganos 
e mesmo todas as inocências, para somente lhes 
mostrar as promessas dum futuro melhor, o rei- 
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siado da justiça social. Por isso, a religião, no 
Estado Comunista, não pode mais ser tolerada, 
como no Estado Liberal, tendo de fatalmente ficar 
fora da lei. Por isso, quando Hoglund propôs a 
fusão do comunismo e da religião, foi immed ia ta¬ 
tu ente expulso da III a Internacional. 

15 uma Contra-Igreja, uma Anti-Igreja que 
se forma na base do materialismo dialético. “Por 

íf 

esta fórmula, 0 bolchevismo carateriza seu conceito 
do Universo, sua filosofia. De entrada, 0 materia¬ 
lismo dialético diferencia-se de qualquer materia¬ 
lismo metafisico, como os em voga no século XVIII 
ou entre os naturalistas burgueses do século XIX. 
Para ele, 0 mundo não é um mu ado estático e sem 
história; é, pelo contrário, uma realidade nisto- 
rica que se move e se transforma. À dialética é a 
ciência dessa transformação e de seus movimentos, 
0 método proprio para sua cojnpreensão; mas não 
é idealista como a cie 1 legei: repousa, pelo contrá¬ 
rio, sobre 0 materialismo objetivo, permitindo 
apreender as mudanças e transformações da reali¬ 
dade histórica e social, como base material, isto é, 
resultando das condições de produção e da dispo¬ 
sição das camadas sociais que a exprimem” (48). 

A experiencia do piitsch da Comuna cie 1871 
demonstrara que 0 proletariado não pode apoderar- 
se das engrenagens sociais e acioná-las em seu pro¬ 
veito. O maqninismo 0 esmagará. Êle deve, pois, 


(48) Gurian 


“ Le bolelievisme”. 
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< li 'st rui -l o completamente e substitfti-lo pelo sen. 
Como é uma Ánti-Igreja, deve levar ao extremo a 
guerra á religião e arrancar a idea de Deus do 
coração das massas. Daí a campanha ateísta desen¬ 
cadeada na Bussia de todos os modos, sobretudo 
pela creação de escolas, institutos, grupos, brigadas, 
esquadras e juventudes sem deus (49)! Chegou-se 


á prática de meios como este: Em uma conferencia 
anti-religiosa na cidade de Iaroslav, mostrou-se ao 
auditorio uma velha imagem de Cristo. O confe¬ 
rencista perguntou-lhe se era favoravel á liga dos 
sem deus. Então, produz::u-se um milagre... 


Á 


imagem resplandeceu e, em torno dela, brilharam 
legendas favoráveis á campanha ateísta. O público 
ria gostosamente. Depois, as lagrimas correram 
pelas faces do Cristo. E o orador explicou como o 
milagre fora produzido eletrica e quimicamen¬ 
te (50)... 

Quando a Igreja luta tenazmente contra o co¬ 


munismo, não tem em mira defender a sociedade 
burguesa -capitalista, tão contrária ao seu espirito, 
mas conservar ao homem a possibilidade de se de¬ 
senvolver segundo sua verdadeira essencia. “Na 
sociedade burguesa, a Igreja tem a faculdade de 
tentar influenciar o dominio público pelo domí¬ 
nio privado. Isso não é mais possível onde o bol- 
chevismo chega ao poder, porque o dominio pri- 


(49) Gurian — op. cit. — Guyot — “Dieu chez les 
Soviets”. 

(50) Gurian — op. cit. 
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vado passa também a depender dele e a servir 
seus fins. Assim, com o tempo, a Igreja não é 
mais autorizada a existir e a agir como entidade 
social. Cada vez mais é recalcada, pois que o hol- 
ehevismo é a Anti-Igreja que, gradualmente se 
substitúe á Igreja do Cristo” (51). 

Uma documentação cerrada e irrespondível 
demonstra a ação judaica nessa obra anti-cristã 
para a escravidão dos povos ao capitalismo de Es¬ 
tado ás mãos de um bando de judeus (52). É 
a escravidão das massas sob o Estado-Férula de 
Gurian, a volta ao regime dos pastores e rebanhos 
sob o cajado de ferro para o qual apelam os “Pro¬ 
tocolos dos Sábios de Sião”... 


Se os povos modernos, empeçonhados t>e falsos 
racionalismos, não se tivessem abastardado até o mais 
grosseiro sensualismo, as massas não receberiam a 


doutrina comunista como um credo salvador. Foram 
a imoralidade e a cupidez, o esquecimento dos pre¬ 


ceitos cristãos que permitiram que um bando de 


um 


perio, para nele fazer uma experiencia social fun¬ 
dada em hipóteses filhas mais da vaidade e da sufi¬ 
ciência do que da observação, da meditação e do 
estudo. 

4 

No Império do Capricórnio, o Homem desceu 


(51) Poneins — “Les forces sécrètes de la Revo- 
hition”. 

(52) Petrovsky — “La Russie sous les Juifs”. 
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;if> dcspraso; completo da Imortalidade, para se con¬ 
tentar eom a creação na Terra duma existência cheia 
de alegrias. O aperfeiçoamento- da técnica e a 
regulamentação perfeita da produção e do consumo 
'são os meios mais capazes de levar o Homem a 
esse novo paraiso. Toda a confusão assoprada pelo 
nemrodismo judaico vem produzir este resultado 
fatal: o Império Economico manejado por algumas 

mãos,.. 


Temos de combater os erros comunistas, que 
representam o maior perigo para a humanidade 
não-judaica, refutando-os nos seus fundamentos e 
esclarecendo as massas sobre suas consequências 
danosas. Além duma transformação economica, o 
comunismo não pode dar nada. Ei, quando nenhum 
futuro mais puder apontar aos enganados, cairá 
para nunca mais se erguer. O mundo espiritual 
reserva aos que nele creem perspectivas ilimitadas. 
Somente ele poderá levar os homens a um destino 
capaz de acalmar na sua alma a inquietação que 
trazem do mistério insondável de sua origem. Deari- 
te do Anti-Cristo, formado pelo comunismo, irmão 
e socio do liberalismo burguês, reverso do capita¬ 
lismo, impõe-se á volta ao Cristo para uma nova 
salvação. O Império da Animalidade e da Eco¬ 
nomia, o Império do Capricórnio só poderá ser ven¬ 
cido definitivamente por uma nova espir dualização 
da Humanidade. Já ha muito anos, num discurso 
celebre, Guilherme Ferrero o adivinhava e proela- 
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mava : “0 capitalismo somente poderá ser ameaçado 
seriamente por nm grande movimento ascético que 
penetre as massas e as arranque dos \ icios e luxos 
a que estão habituadas desde um século (53)”. 



(53) G. Ferrero — “Diséouvs aux soimls”. ^ 




























o Império do cordeiro 




"La poussière est balayée du 
Cliémin de DHumanité, de 
DHistoire Universelle, par le 
soufflé clu Saint Esprit, et qui 
pourrai t ne pas entendre son 
pas tonnant?^ 1 • ‘ 

(Dmitri de Merejkow- 
sky — “ Jesus Ineon- 
nu”). 


"A poeira foi varrida do 
caminho da Humanidade, da 
iíistória Universal, pelo sopro 
do Espirito Santo, e quem 
será que não escuta seu passo 
retumbante ?” 

(Demetrio de Merejkow- 
sky — “Jesus Desco¬ 
nhecido”) , 
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No fundo do abismo a que chegou, a Huma 


nidade sentiu brotar do intimo de sda alma a ne¬ 


J • 


cessidade de novo regime capaz de corresponder 


ao desejo de seu proprio sub-eonseiente, que é en¬ 


contrar uma regra moral que lhe dê ritmo aos movi 


mentos e a dirija para um futuro melhor. Sua 


existência não pode continuar a processar-se dentro 


duma agressividade constante e crescente: luta de 


nações, luta de partidos, luta de classes e luta de 


sexos.O esgotamento dos povos lança-os para o qua 


dro de suas velhas tradições, que formam sua pró¬ 


pria alma. E daí a necessidade de crear um orgão 




poderoso, com a força necessária para impor a 


Ordem, manter a paz e realizar, tanto quanto pos¬ 


sível, a justiça social. Esse orgão -em de ser o 


Estado, não mais considerado corno organismo ou 


mecanismo, segundo os postulados liberais ou co¬ 


munistas, porém como expressão da sociedade, unha 


e carne com ela. Assíin, nascer o sentimento do 


Estado Forte, que os ignorantes ou os de má fé 


confundem com ditad ra, quando êle nada mais é 


do que o Estado reforçado contra os indivíduos, os 


grupos e os cartéis, tanto os políticos quanto os 
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pormenorizado 


“A 


sintese só se processa mais tarde, quando se rasga 
o véu dos textos sagrados e se vê o fim universal 
a que a Providencia, até então velada, conduz os 






A 1 ifj I 1 .... ( v i ia i|lt 

financeiros e economicos, reforçado “não mecani- 

.ripr~ 

camente, mas moralmente” (1). 

Êsse Estado é a resultante fatal' duma sintese 
social.. Sintese é a palavra de ordem que o secu- 
lo Xy traz aos homens desta e das próximas i 

; . j I I i n r I * 4 ú ■ , , • r y PteMJ 

gerações. A bêsta cornuda e falante da visão pro¬ 
fética de Daniel fez, eom a Grande Guerra, segundo 
a própria letra do livro santo, tudo “em miúdos 

tjj f 1 i f J( ‘ * ‘ i. 1 1 r* ’ ' * i !/, | ’ 1 * f *, ' 1 | *\ ;*jj rjfri ffflLj |k9//w i rf-j A 

pedaços”. A análise atingira ao cúmulo e levara 
os homens aos vórtices preparados pela immodica 

libido do capitalismo sem pátria, 
sem moral e sem Deus: a guerra e aquele mons¬ 
truoso regime implantado na Rússia pelo messia¬ 
nismo iudaico fantasiado de messianismo proleta- 

*r . rji 9 Ti i d r 1 t V; I jfe j 

rio. Demetrio de Merejkowsky arrazou eom seu 
despreso genial os instituidores dêsse sistema social 
na sua pátria infeliz (2). Os eomunistas—escreveu 
— não passam de “pequenos anticristos”, de “dia¬ 
bos mediocres”. 

Na organização dos elementos inteletuais das 
sociedades, a análise necessariamente tem de pre¬ 
ceder a sintese. É o conhecimento minucifoso das 
partes que permite a completa visão do Todo, com 



Li 


(1) Josef Targcrvvski — 
dans le Rythnie de la Vie ,J . 

(2) Dmitri de Mereikowsky 


Tradition et Révolution 


“ Jesus Inconnu ’. 
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povos, esperando como supremo resultado de sua 
liberdade o assentimento consciente ,d e toda a sua 


inteligência” (3). 

O século XIX, apogeu do judaísmo, do libe¬ 
ralismo, do capitalismo, do pragmatismo e do so- 
cialismo marxista, não foi absolutamente inútil, como 



Luitos pensam. Das suas lições e da sua experiencia 


se fará êste século. Seu progresso mecânico, mate¬ 
rial, parecendo servir tão somente á Matéria, em 
verdade serviu ao Espirito, pois nos seus labora¬ 


tórios ficou patente a inexistência da Matéria dean- 
te da força creadora e plasmadora da Energia. 
Porque êle reduziu o mundo antigo, c mundo da 
Lôba e o mundo do Capricórnio “em miúdos peda¬ 
ços”, é que nós podemos, argamassando êsses pe¬ 
daços com as forças morais e espirituais, preparar 
o cimento armado da grande construção do Futuro, 
que o velho Isaías avistava nos horizontes da his¬ 
tória, lá do fundo da Judéa: “Eis aqui o que diz o 

v -' — 7 ■* * 

Senhor: Guardai o Direito e fazei Justiça, porque 


perto está a minha Salvação para vir, e a minha 
Justiça para se manifestar” (4) ! O “Zend-Avesta”, 

. > JL 

na (xâtha XXXIV, adivinha esse periodo que lia de 
vir, quando se refere á “reconstituição essencial”, 
isto é, á reforma do mundo, ao seu restabelecimento 


(3) Saint-Yves d J Àlveydre — u Mission des Juifs”. 

(4) “Haec, dixit Dominus: custodit judicium, et ta- 
cite Justitiam, quia juxta est Salus mea ut veniat, et Jus- 
titia mea ut revelatur”. — Profeta Isaise, caput LYI, v .1. 
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em novo estado de perfeição (5). Assim, se co: 


preende o antiquíssimo simbolo dos Peixes zodia- 
cais, voltados para o Oriente e para o Ocidente, li¬ 
bados pelo mesmo fio. Assim, se compreende a pala- 

I 

via cie Santo Agostinho (6) sobre a religio vera , o 
cristianismo anterior e o cristianismo posterior á 
Redenção. Na Epistola l. a , S. Pedro prognostica 
a divisão da Igreja em seitas rivais' e cultos hostis, 

e a divisão do Estado Social Cristão em “naciona- 

•• ; - 

lidades fratricidas”, o que já ocorreu. Aponta o 
engodo judaico do comunismo com estas claras pa¬ 
lavras: CÊles lhes prometerão a liberdade, sendo 

«■ ‘ i . .. . J - /j ‘ . L ‘ "j I ’ jfi íjj 

eles proprios escravos, servos da concepção, pois 
quem foi vencido é escravo de quem o venceu 44 (7). 
44 Semelhantes a animais irracionais, nasceram para 
serem presa dos homens que os fazem perecer, ata¬ 
cam com suas blasfémias o que ignoram e perecerão 
em consequência das vergonhosas ambições em que 
mergulham. Receberão a recompensa que merece 
sua iniquidade” (8). Por estes ligeiros e poucos 
exemplos se podem avaliar as razões que assistem 
a João d’Eraines para exclamar numa das mais 
sensacionais paginas de sua obra 4í Le probléme des 
origines et des migrations”: 44 Aqui e ali, encontrei 
sempre a crença em um estado futuro e mais per- 


(5) “Zend-Avesta” — tradução de Harlez. 

(6) “De civitatis Dei”. 

(7) Epistola I, 19. 

(8) Epistola II, 12. 
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feito da Humanidade, nova e próxima passagem do 
homo TERTius ao homo qtjartus, porem em condi¬ 
ções diversas e muito especiais”. Sabemos de fonte 
limpa que Plinio Salgado, ao publicar seu grande 
livro “A quarta Humanidade”, não conhecia p tra¬ 
balho de João dTSrainén. Nem nós mesmo o ha 
viamos ainda folheado. Esta citação mostra como 

, I ' J I • * ; 

a inspiração dos novos tempos anda no ar. O Chefe 
Nacional do Integralismo Brasileiro teve a intuição 
perfeita desse quarto estado social. Que é ele senão 
o Kali Yug da Índia antiga e sábia, a idade das 
grandes mésses inteletuais, das grandes colheitas de 
bens sociais, do cumprimento das Promessas Sagra¬ 


das, da Ciência total, da Aliança Universal, do 
Integralismo? O Império do Carneiro foi o Im- 

* ■ ’ p ■ ■■ i j - r 

per o da Ordem; o da Loba ;:oi o da Força; o do 
Capricórnio foi o da Confusão; o do Cordeiro será 
o da Justiça, o da Paz. Lama sabactJiani! A época 
de atirar pedras passou e eis que chega a de ajun¬ 
tar pedras, do provérbio de Salomão. E nós cami¬ 
nhamos a passos largos para aquela “nova revo¬ 
lução cristã” que José de Maistre previu ha muito 
tempo (9). É o movimento de ascetismo destinado 
a matar o capitalismo, no conceito de Ferrero. Por¬ 
que o mal universal provem simplesmente do mal 
moral. As fôrmas do mal são múltiplas. A essen- 
eia é uma só. A Humanidade precisa de Paz Inter-, 


(9) Josepli de Maistre 
tersbourg”. 


{í Les soirées de Saint Pe 
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nacional c de Paz Social. Deixemos de parte todos 
os subterfúgios e todas as causas próximas da ine¬ 
xistência dessa Paz tão desejada. Procuremos a 
causa mater. Qual é ? É a falta de Paz Interior. Dê-se 
Paz Interior ao homem e a Humanidade terá Paz 

Social c Paz 1 nternaeionál. 

iSis o verdadeiro sentido da “reconstituição 

essencial”, da “nova revolução cristã”, das “con¬ 
dições muito especiais” de passagem do homo Teh- 
tius ao homo QUARTUS, do “ movimento de ascetis¬ 
mo”, da “revolução interior ou subjetiva” do Inte- 
gralismo para produzir a “revolução exterior ou 
objetiva”. Nêsse ponto, dão-se as mãos através dos 
tempos e dos espaços o “ Zend-Avesta”, José de 
Maistre, d^Eraines, Perrero e o chefe Plinio Sal¬ 
gado. A exata compreensão desse sentido revolucio¬ 
nário é que dá ao Integralismo Brasileiro sua su¬ 
perioridade espiritual sobre todos os movimentos 

semelhantes do mundo. 

Depois da Grande Guerra, sentiu-se que o 

barco da civilização vogava desamparado, á mercê 
das tempestades sociais. Superlotado de riquezas 
materiais, ameaçava ir a pique com o peso da pró¬ 
pria carga. O virus judaico que inficionava o cor¬ 
po da sociedade cristã desmascarava-se numa fu- 
runculose generalizada. O imenso impeiio euio- 
asiatico dos tsares caíra inteirinho em suas garras 
cruéis. A Maçonaria, sua aliada secreta, dominava 
os governos vias grandes potências. Ás mãos de po¬ 
derosas forças ocultas estavam os aparelhos banca- 
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rios, as indústrias, o trafico, os transportes e a ala- 
vanca destruidora da imprensa, fazendo e desfazendo 
as ondas da opinião pública. As srtes afundavam- 

■■ % i jBi u j Ml „ ^ — „ p 

se no mais grosseiro materialismo. Os vícios domi¬ 
navam . O ensino mecanizado desmoralizava a juven 

• IS i .! j > , r ■ Jl i irQnff ~ li z In .. J ii |i* ! ' 

tude. O cinema imoral dissolvia a decencia social, 
A política degradava a moral pública. A economia 
sujeitava-se ao intermediário sem escrúpulos, á es¬ 
peculação desenfreada, ao jugo sem piedade das 
bolsas e do cambio. Desaparecera quasi de todo o 
sentido heroico da vida, o espirito de sacrifício, 
substituído pela filosofia brutal do exito. Nuvens 
de desempregados cresciam a olhos vistos, entre¬ 
gando as massas proletárias ao desespero. O espe¬ 
tro da crise mundial ria alvarmente nos horizontes 
dos povos. Enquanto se morria de fome aqui, ali 
se queimavam os excedentes da produção sem es¬ 
coamento . E a falta de capacidade aquisitiva de 
uns ombreava com o estreito e fanatico protecio- 



tranhas preparava-se para realizar o sonho descrito 
nos autenticissimos “ Protocolos dos Sábios de Sião”. 

Os Kahals israelitas, organizações secretas de coesão 

■ 

duma raça eminentemente parasitaria, á medida 
qué a cristandade se abismava no grande nau¬ 
frágio moral e material, por êles proprios provo¬ 
cado, num verdadeiro paganismo que se viera de¬ 
lineando dêsde o humanismo neo-pagão do Renas- 
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cimento, iam lançando os ávidos tentáculos sobre o 
mundo em delirio, para vendê-lo ao correr do mar¬ 
telo, isto é, “do malhe te destruidor da Maçonaria 
Internacional” ( 10). 




Triunfo completo do Egoísmo! Nada lhe es¬ 
capara. Até as forças naturais mercadejara, 
trusts do capitalismo sem pátria apoderaram-se das 
minas e das quédas de agua . A distribuição da luz, 
calor e energia passou a ser mera fonte de expio- 

f 

ração da economia pública por meio de concessões 
na maioria imorais e de previlegios odiosos, que 
agora o presidente Boosevelt denuncia nos Estados 
Unidos, abrindo luta para destrui-íos (11). A má- 

i| * 4 i 1 i 1 * f r r 

quina, de serva do homem, se tornou sua senhora, 
reduzindo ás uaais tristes condições a mercadoria- 
trabalho (12). O dinheiro, de estalão de troca, 
transformou-se em mercadoria também, alugado, 
vendido, transferido de país a país num giro conti¬ 
nuo de altas e baixas bolsistas, arrasadoras de toda 
economia soc al em proveito do banqueirismo inter¬ 
nacional, proletarizador das populações, bolcbevi- 
zador das massas reduzidas á miséria (13) . E um 
negativismo verdadeiramente diabolieo se refletiu 








(10) Saint-Yves d ? AIveydre — “L ? Archeomètre”. 

(11) Rev. Chas E. Cougharn — “The New Deal in 
Money”. 

(12) Jacques Dubrin — “La grande relève des liom- 
mes par la maehine”. 

(13) G. Barroso —“Brasil — Colonia de banqueiros”. 
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nos livros de fama trombeteada pela imprensa ven¬ 


dida ao judeu (14). 

” I || 




H ' I 


Os homens desta geração, vivam o tempo que 


viverem, seja qual fôr seu destino, guardarão nos 

*- - I ' 


olhos angustiados a visão panoramica dum mundo 


enlouquecido. Êles poderão dizer que lutaram face 



a face, peito a peito com o Anticristo, o creador 


das falsas liberdades, o quintesseneiado autor das 


mentiras filosóficas e sociais, o impudente alqui¬ 


mista que az do preto branco e Jo branco preto, 


ao sabor de seus malévolos desígnios, rei dos des- 


pistamentos, imperador das confusões, sumò pontí¬ 


fice de todas as revoltas! 


Sob a venenosa poeira do sufrágio universal, 
desenvolveu-se rapidamente o “sectarismo economico 

j.PV l/r»vi p* j i r ! 1 diU> '/? , MH ,ii*J »■ ( i : j * . ;* ~i 

da mão de obra”, cheio dum pensamento que, pa 
recendo vir da cabeça, sóbe do ventre”, que tudo 
quer destruir para tudo ocupar e não para recons¬ 
truir ; p qual, sob a capa de realizar a justiça social 
em beneficio somente do proletariado, só faz exar- 
cebar pretenções e acicatear odios, levando o espi¬ 
rito de luta ás classes e aos proprios sexos. Prega 
a libertação das massas e para isso exige a escra¬ 
vização das pessoas, paradoxo dos paradoxos. Na 
guerra iravada dentro do propino corpo vivo das 
sociedades, não só se acabaram as reservas de ouro, 
como também as reservas da confiança pública. E 


(14) O infame livro “Aventuras de Julio Jurenito” 
do judeu Elias Elirenburgo é o padrão dessa literatura. 
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n miséria material deu o magro braço á indigência 
mental em todos os setores e atividades da vicia. 

| j j j ^ J * - * * ■ T T Hl t 2P . ! 

' . De novo, os Cavaleiros de Apocalipse galopa¬ 
ram sinistramonte pela noite alem. O fantasma de 
novas guerras alçou-se no crepúsculo das nacionali¬ 
dades amedrontadas. Enquanto a impotente e im- 

■ t,J ‘ " 7 " ■'^,iijp I j jívi ii mi ■vmB 

pudente Liga das Nações se judaizou e bizantini- 
zou, os homens de Estado, na maioria faróis das 
forças secretas revolucionarias, fizeram praça da 
velha chapa gramofonica do Equilibrio Europeu, 
impregnado ainda de todas as inspirações jurídicas 
do Império da Loba, das Cidades de Rapina, do 
Imperialismo da Força e do Arbitrio, continuação 
arqueológica do Nemrodismo antigo. Desde a paz 
da Yestfália, esse famoso Equilibrio Europeu cus¬ 
tou á cristandade, mortos nas batalhas, uma media 
de vinte milhões de homens em cada século (15), 
sendo tão mortal aos soberanos e governos quanto 
aos povos deles; dependentes! 

Como verdadeiros jograis que brincam com 

^ .. ,* ■■ **’" _ - " ■ ; y i 

bolas e facas no picadeiro dum circo, os equilibris¬ 
tas dêsse sistema de instabilidade, sem o menor cui¬ 
dado pelo futuro da civilização oeidental, foram 
armando com todas as mortíferas invenções guer¬ 
reiras de hoje duzentos milhões de mussulmanos, 
quatrocentos milhões de budistas, cem milhões de 
brahmanistas e quinhentos milhões de mongóis. No 


(15) Saint-Yves (VAlveydre 


i Misaion des Sou- 


verams 
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dia da grande prestação de contas, êsse cume cus¬ 
tará muito caro á Europa infeudada aos fabrican¬ 
tes e traficantes de armamentos! 

O personalismo sem doutrina, que já no século 

XV abotoava no conceito de Conluccio Salutati 
de que o céu pertencia aos hoinsns fortes » e que, 
modernamente, floriu nos heróis carlyleanos e no 
super-homem de Nietszche, resvalou para o culto 
das massas, ás quais se emprestaram todas as qua¬ 
lidades e grandezas das altas figuras humanas. A 
crise provocada pelo governo occulto e judaico dos 
povos levou-as propositalmente á miséria, para delas 
servir-se como o ariete destruidor de toda a ordem 
social ainda subsistente, apesar do dissolvente libe¬ 
ral e materialista inoculado dos fins do século 
XVIII até os fins do século XIX. A burguesia, 
que não é uma classe, mas um espirito de sensualis¬ 
mo. utilitarismo, imediatismo e passividade, existente 
em todas as épocas e em todos os povos, hipertrofian¬ 
do-se, teria de matar com sua nefasta influencia a 
sociedade cristã. Fôra a burguesia da tribu de Judá 
que assassinára os profetas, vozes da reação populai 
contra seu dominio voraz. O paganismo propria¬ 
mente dito respirou sempre o hálito burguês. 
Pakkcma era o burgo em sánscrito e nao o campo. 
Dêle veiu o pagus latino, cuja significação se al¬ 
terou mais tarde. Originariamente, o pagão, ha¬ 
bitante do pagus, não era o camponês simples e 
puro, porém o morador do burgo, astucioso e des- 
fibrado. Com a invasão dos bárbaros gemiam- 
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povo inorgânico, isto é, privado de orga- 


cos é que irrompeu nos vocabulários a nova pala¬ 
vra para classificá-lo que chegou ate nós: íur- 
gJwim, burguês, É ao burguês que o judeu ex- 

;j i" ‘ 1 ij ' ‘T ' . . ,r vi , ííft' : ..,y ’ , v . 

p] orador chama com propriedade Go, no plural 

Goim, 1 

nização direta em proveito do Estado Politico que 
lhe imponham letrados parasitarios” (16). 

A deslmmanidade burguesa nada tem do es¬ 
pirito cristão.' É emimentemente paga. É um resul¬ 
tado, por assim dizer, mecânico do Humanismo. 
Affirmar o contrário, “ seria ignorar o Evangelho 

É|' ^ ~ t r ..t 

e suas chaves, sua Ciência, sua velada Sabedoria, 
sua Sintese divina e humana, sua Religião una e 
universal” (17). Essa religião é Espirito e é Vida, 
lava todos na sua Luz, purifica-os no seu Amor 
e transiigura-os na sua Gloria! 

A burguesia é análise. O Cristianismo é sin- 
. Portanto, fundamenta Imente, na sua dou¬ 
trina, o Cristianismo é anti-burguês. Essa sintese 
prende-se através do b milênios á sintese primi¬ 
tiva. ISHAVA-BÂ ou ÍSHÚA-BÃ diziam os sábios do 
ciclo de Ram. Jesus-Rei ou Ckxsto-Reí repetem 
os católicos hoje, como um eco misterioso daquele 
passado encoberto por um véu, cuja ponta S. Paulo 

t• 

levanta com estas palavras: “Pregamos a Sabedoria 
cie Deus contida nos mistérios, Sabedoria que estava 
oculta , que Deus, antes dos séculos, predestinou e 










(16) Saint-Yvôs íHAíveydre 

(17) Sahit-Yves d ’Alveydre 


“ l.j 'Areheomètre” 
op. cit. 
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preparou para nossa Gloria” (18). As igrejas pro- 

Mi ." fF* , , - 4 ■ -i , * 


testantes, que recusaram a disciplina papal para se 
entregarem ao jugo dos soberanos e governos tem¬ 
porais, não chegaram ainda, mas chegarão a essa 
concepção de Cristo-Rei do Estado Social. Para fu¬ 
gir a essa concepção, a cristandade terá de cometer 
verdadeira apostasia da Lei Social cristã (19), en- 
t regando-se inteiramente ao judaismo. 




Ê curioso notar como brotou essa devoção do 
Cristo-Rei em instante tão angustioso para a ca- 
tolicicade. O negativismo como que se consumira a 
si próprio, vestindo a túnica de Nesso da Grande 
Guerra. Uma década após a catástrofe, quando era 
de esperar a negação absoluta, abrindo todas as fron¬ 
teiras ao Atila comunista, o homem começou de novo 
a afirmar. A necessidade de reconstruir impunha a 
necessidade da afirmação. “No momento em que o 
mundo ia sendo arrastado para destinos ignorados, 
no meio duma vaga de inquietação, nas profundas 
camadas da civilização européa, aparentemente pre¬ 
ocupada só com os fins materiais, borbulharam cor¬ 
rentes anunciadoras duma renovação inteletual, mo¬ 
ral e social” (20). 

O capitalismo liberal tinha vivido (21)! Os 



(18) I a Epistola aos Corintios, 7 . 

(19) Dmitri de Merejkowsky — “Jesus Ineonnu”. 

(20) Paul Le Cour — “TPAtlantisme”. 

(21) dosef Targowski — “Tradition et Révolution 
dans le Rytlime de la Vie”. 
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marcos celestes do caminho solar que guardavam a 
memória das conquistas sem par do grande Ram 


iam marcar novas etapas duma reconquista espiri¬ 
tual do mundo, áspera e dificil, mas eminentemente 


gloriosa. Nela teriam de tomar parte sociedades in¬ 
teiras, não havendo mais — como acentua de La 
lüoeque (22), lugar para passivos, ociosos, indife¬ 
rentes ou usurários, pois toda força divergente do 
labor profissional, social ou público, deve e será fa¬ 
talmente esmagada como contrária á salvação do 


Mundo! 


Quem dissesse ao rio, se o rio tivesse perso¬ 
nalidade, que o primeiro grão de areia por eLe pro- 
prio depositado numa de suas voltas iria ser o 
começo dum banco ou coroa que um dia lhe impe¬ 
dirá a passagem, obrigando-o até a procurar novo 
leito, passaria por visionário. Quem dissesse ao 


Nemrodismo judaico que dos povos lentamente pre¬ 
parados por ele brotaria uma idea nova e salva¬ 
dora, teria passado ha tres lustros como um pobre 
maluco. O plano dos verídicos u Protocolos dos 
Sábios de Sião” tovaca a sua meta. Tudo se ne- 
gára: virtude, fé, consciência. Tudo se vendera: 


opinião, inteligência, honra. Tudo se aniquilára: 
Família, Pátria, Deus. O comunismo caminhára, 
ora com pés de lã, ora com sapatos de ferro, pela 
face do planeta. Era quasi dono da Italia. Tinha 


(22) Lieutenant-eolonel de La Rocque — “Service 
Public”. 
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milhões de adeptos organizados na Alemanha. ; 

Enchia a França. Infiltrára-se por toda a parte. 

Esperavam-se os triunfos de seus famosos putsrhH 
técnicos em países que se apontavam a dedo. Foi 
quando a figura de Mussolini se projetou no vasto 
campo da Historia. ^ estia uma camisa preta, dc- jj 

senterrára do entulho dos séculos o feixe dos li toros 
antigos, falava duma cousa chamada fascismo, que i 

parecia vaga e incompreensivel ao mundo, e toni- m ‘1 

truava discursos inflamados. A Humanidade abur¬ 
guesada e cética esqueceu um momento as cocaínas 
morais e sociais com que vinha se envenenando sob 
o olhar dulçuroso do judeu internacional, olhou o 
fenómeno e somente fez este comentário: Que 

cabotino! Incapaz de uma visão totais taria, uni¬ 
camente viu um dos aspétos exteriores e cenogra- 
ficos da grande individualidade que se alevantava 
do seio da mediocridade geral. O aspéto menos si¬ 
gnificativo . Tudo o mais lhe escapou. 

Aquele homem ergueu o braço, como seus ante- j 

passados latinos. Centenas de milhares de braços jo¬ 
vens se ergueram com o dele. E a esse gesto 
energico e imperioso o comunismo parou. Desde 
êsse dia, nunca mais deu um passo no mundo, 
nunca mais fez uma conquista, nao tomou conta j- 

de pais algum, vendo por terra todas as suas ten¬ 
tativas no Chile, na Espanha, na própria China. 

De onde vinham o homem, a doutrina, o ges¬ 
to? Do fundo da alma da sociedade ameaçada, <1<> 
misterioso metabolismo do corpo sócia), do sub- 
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consciente da Humanidade, que já conhecera, em 

, a sintese magnifica do ciclo 



rmquo 



* 


de Ram e, mais perto, a sintese cristã medieval 
até o século XIII. O rio vermelho uue corria de 
Moscovo ameaçando alagar o mundo ia ser des¬ 
viado por uma coroa produzida pela aluvião dos 


centenários. Os judeus estavam certos de lhe ha 
verem preparado leito esplendido. Enganara 
redomlamente. Desde algum tempo, os grãos de 
areia a pouco e pouco se ajuntavam. 

O arraza mento de todos os cânones espirituais 
levara de novo os homens ao espiritualismo, porque 
os extremos se tocam. Os estudos néotomistas ha¬ 
viam mostrado a grandeza da civilização cristã co¬ 
berta pela poeira voltaireana das negações e inven- 
eioniees. Uni sopro vivifieador varreu de muitos 
capítulos da História as teias de aranha judaicas 
das mentiras e falsificações. Os olhos começaram 
a. se abrir para. as verdades incontáveis. Na França, 
Carlos Ma urras e seu grupo de lutadores reivin¬ 
dicaram a defesa das velhas cousas traídas e vilipen- 
diadas. Em Portuga], o grande Antonio Sardinha e 
seus notáveis companheiros de pregação mostra¬ 
ram a necessidade da volta á tradição nacional, 
ao sentido heroico da vida cristã, ao espirito de 
,sacrifício, ao Integralismo contrário aos parcialis- 
mos dissolventes Em todos os pensadores e publi¬ 
cistas desse periodo, cuja maioria passou desper¬ 
cebida a seus proprios contemporâneos no meio 
do bruhahá da intensa vida gozadora e material 
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das modernas babilónias, m sente uma unidade 


fundamental de pensamento, embora sobre ela se 


wjij , | 


articulem sistemas e organismos diversos, acordes 




com as realidades de cada país e o genio ético de 




cada povo. O século A' VIII, com seus filósofos, 




néo-filántropos, ateus e humanistas, não tem mais 


a menor influencia sobre êsses novos espirites 




claros e linheiros como espadas, cuja flexibilidade 


só se sente no esgrimir das 


emieas c cujo ret 



só se ouve quando tapezapcnm na luta 


Que querem esses homens novos, que parecem 


i« 




velhos, porque se radicam fundamente no passado; 




que parecem velhos aos envelhecidos e envilecidos 


burgueses que se julgam modernos, porque são anti- 


morais e anti-tradicionais; esses homens arautos 


de novos tempos, cuja voz o chamado rumor do 


progresso quasi abafou cie modo a que só fosse 


ouvida pelos que lhes ficavam proximos? Que que¬ 


rem? Cousas velhas e sábias para a Humanidade 


consciente, consas novas e loucas para uma huma¬ 


nidade em completo delírio* atuada no seu transe 


pelo espirito diabolico do judaísmo. 


Querem a disciplina da dedicação e do sacri¬ 


fício; querem uma educação cristã que garanta 




tanto quanto possível, a invulnerabilidade da vida 

**■ j 




e da alma; querem que se passe da negação do dever 


e mesmo do espirito do dever por temor ao espirito 

■' 1 jfi :* 11 > • 1 - /■ 

de dever por amor; querem que se não confundam 


mais, para os espertos se aproveitarem disso, legi 


timidacle e legalidade; querem destruir os forma 
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lismos vonieringhianos do direito vindo da Loba 
opressora; querem a primazia espiritual, a familia, 
a tradição, a propriedade moralizada, a responsabi¬ 
lidade, a compensação social dos direitos pelos de¬ 
veres c encargos; querem a aglomeração organica 


das faculdades c atividades, tanto espirituais como 


produtoras, das nações; querem uma consciência 
nacional norteando os povos ao invés de conchavos 


politicos interesseiros e desmoralizadores; querem 
os trabalhadores associados corporativamente na 
defesa de seus interesses e não os eleitoralismos se- 

i f 

guidos de esnobismos, fraudes e falatórios ôeos; 
querem a profissão organizada, a moralidade ua 
governação dos Estados, a unidade de coração e de 
pensamento na vida nacional com a extinção dos 
partidos; querem a harmonia social substituindo 
a luta de classes; querem, emfim, ordem economica, 
ordem politica e ordem social, isto é, ordem inte- 


:‘Tal. Para isso, estudam, escrevem, pregam, en¬ 
quanto os imbecis sorriem, os indiferentes não dão 
um passo é os gozadores se divertem. Êles sabem 
que suas idéas germinarão com o adubo desses sor¬ 
risos amarelos e com o estrume dessas indiferenças, 
que seus sucessores as levarão por deante e que al¬ 
guns deles um dia as porão em pratica, apoderando- 
se do Estado politico para renovar o Estado Social. 
Êles estão convencidos que a Humanidade tem le¬ 
vado a vida inteira a zombar dos sonhadores e idea¬ 
listas para, depois, realizar todas as idéas desses 
sonhadores e desses idealistas. Anatole France, o 
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mais glaeial dos céticos modernos, verificou e con¬ 
fessou essa verdade. 

Ü um poeta quem planta a abençoada semen¬ 
te, Ao apoderar-se num reide audacioso do terri¬ 
tório de Fiume, proclamando a Regeneiá de Car- 


s. 


naro, Gabriel dAmnunzio teve de organizá-la. 
Veiu-lhe a idea do antigo Estado totalitário cristão 
da Idade-Média e ele pensou nas velhas e venerá¬ 
veis corporações de ofícios, publicando sua “Carta 
dei Lavoro”, maravilhoso documento em que, pela 
primeira vez, oficialmente, um governo reconhecia 
o valor moral do trabalho acima de seu valor eco- 

T 


r tf 


nornieo. Foi o anuncio da revolução econômica do 
século XX, a volta ás verdades da economia moral 
e a morte de todas as mentiras da economia natu- 



Quando na Italia agitada pelo comunismo, 
presa já da anarquia rubra, as legiões de camisas- 
negras de Benito Mussolini marcaram com seu 
passo cadenciado a marcha da primeira reconquista 

- 1 _ J I à -fc, 

cristã dum povo ocidental, o espirito dannunziano 
da “Carta dei Lavoro” agitou os vexilos e lábaros 
das manipulas fascistas. A marcha sobre Roma ha 

4 . 

de estrondar eternamente nos séculos como o cami¬ 
nhar das forças do Espirito contra as muralhas da 
Matéria. Deus dirige os destinos dos povos. Mus¬ 
solini foi a Joana d’Arco desse momento histórico. 
Justamente por ter sido a primeira reação, a reação- 
de émergeneia, a reação apressada, a doutrina do* 
fascismo italiano ficou a menos completa e menos 
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espiritual de todas. Teve de ir completando-se na 


luta, organizando-se pari-passu com as vitórias obti- 


das consecutivamente, pouco e pouco se adaptando 

s ^ . • • i 
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ás realidades, sobretudo ás realidades espirituais 


da Italia. Sen simbolo reflete isso. É a reunião 



feixe sob a proteção do ma- 










em 


das varas num 

chado (23). O que estava disperso, feito 

“miúdos pedaços” 
foi reunido e amarrado ás pressas, no afã duma 

como defesa aproximada, segundo se diz em lin- 

_ - . -m m . t 




como está no livro de Daniel, 


guagem militar, sob a égide dum Estado ditato¬ 


rial. Porem a gloria do fascismo de Mussolini 




ja 


Num mundo desorganizado e 


JU „ais se apagara 
desvirilizado, avelhantado e entorpecido, ele fez 


—-— - f 

ressoar o canto ardente da mocidade, êle creou uma 

m . Aí 


tnística fervorosa, êle despertou o entuziasmo e êle 

< A A 1 


proclamou a morte do liberalismo burguês naquêle 


dia em que, da tribuna da Camara dos Deputados, 


pronunciou o famoso discurso do qual eada pa- 


n 

lavra vale por uma chicotada nas faces que ha- 

_ -■ m 


viam perdido a força de coroar 


Eu poderia 


fazer desta sala surda e triste o bi vaque dos meus 



milicianos, mas não o faço, porque não quero e 


não quero, porque ainda não e oportuno (24)... 


Nunca, ne 


Defêvre 


i • 1 


(23) The axes symbolises the supreme autority of 
the organis ed State, to which every section and faetion 
owea allegiance”. — Sir Oswald Mosley — “The Greater 

Britain”. 






(24) Giorgio Pini 


“Storia dei Fascismo’ 
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pulsaram a coice de arma os Quinhentos da müa 
tmde vociferavam, nem quando um cabo de mari¬ 
nheiros, bocejando, mandou fechar as porias da 
Duma de Kerenski; nunca uma assembléa liberal 
e parlapatona foi tratada dessa maneira. Porque, 
alem da força e do despreso, Mussolini demons¬ 
trou a vacuidade daquele orgão dos poderes pú¬ 
blicos anárquicos: feeha-lo-ia, se quisesse, quando 


quisesse... 

Em presença do Senado, só porque seu nome 
traduzia a lembrança dum passado grandioso, sua 
atitude foi outra. Curvou-se reverente e repetiu 
a invocação latina: Pais Conscritos! É que os 

fascistas teem de se apoiar forçosamente nas mais 
antigas tradições para poderem se apoiar na alma 


dos povos. 


Em tudo, tanto 


jVí ussolini 



lo Adolfo 


Hitler, que conduziu á vitória o segundo movimento 
fascista (25), do mundo, aprofundam as mais re¬ 
motas origens de suas gentes, exaltando de todos 
os modos a idea dum passado superior, para sobre 
essa base construir o futuro. É nas tradições celtas 
que vamos encontrar tanto a acha de armas, o 


machado, do faseio , como a esvàstiea, a cruz-gamada, 


do nacional-socialismo germânico. Ambos os signos 
proveem do vetusto simbolismo celta. Sua origem 
é boreal, é nórdica, como provam os documentos ar¬ 
queológicos da Europa neolítica, deante dos quais 


(25) Empregamos as palavras fascismo, fascista cm 
sentido geral, para designar os movimentos de cará ler na¬ 
cionalista e corporativista do mundo. 
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a pretensa origem asiatica da cruz-gamada não póde 
continuar de pé (26). E, como aparece na índia, 
ee vê que para lá foi levada pelos celtas conquis¬ 


tadores do ciclo de Ram. 

Sem o apelo á tradição, é impossível, reformar 
a moral dos povos. A tradição é o ensinamento, a 
experiencia, a solidariedade, o exemplo. O Estado 
Total, que fusiona Estado e Sociedade, de Carlos 
Schmitt, qu<' o propunha, em 1931, á Alemanha 
ainda á espera do triunfo hitlerista (27), estende 


no passado suas raizes como uma arvore as apro¬ 
funda no ubertoso seio da terra. Os antigos chama¬ 
vam á tradição “culto dos antepassados”. Êsse 
culto é o unico capaz de manter coesas as socie¬ 
dades. Por isso, o judeu o conserva ciosamente 
em si, mas procura destrui-lo nos outros. Quando 
a licão tiver aproveitado aos povos cristãos e êles 


se apoiarem nêsse culto, o judaísmo perderá no¬ 
venta por cento de sua força destruidora. Será o 


comeco do seu fim. 

■J 

A Italia fascista apoiou-se na tradição histó¬ 
rica do Império tomano. Foi a pn nnnra i. ■ ; 
que achou na aluvião liberal para plantar a primeira 
estaca do novo edificio social. Na Alemanha li¬ 
quefeita pelo li I >eralismo aliado a saturação ju¬ 
daica, o movimento de Hitler teve de buscar um 

M 


apoio ai ada mais profundo do que a simples tra- 


(26) Otto Ralm — “La croisade contré le Ornai”. 
— Hermann Wirtli — “Der Rufgang der Menscheit”. 

(27) Cari Schmitt — “Hütter der Verfassimg”. 
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nlo 


dição jurídica e política. E este foi a liara, <> 
racismo corresponde a uma realidade alemã do 
mesmo modo que o romanismo imperial corrr 
ponde a uma realidade italiana. Alem disso, a 
Italia está com quasi todas as populações vmlo 
deiramente italianas sob a sua bandeira. A AL 


manha não. Ha alemães no corredor de Danzig, 
na Checoeslováquia, na Polonia, na Áustria, fora 
dos limites do Reiclij havia alemães no Sarre. 8e 
o nacional-socialismo se limitasse á tradição duma 
Alemanha política e histórica, estaria errado. 

i.i vj i > T f j . I 

Para estar certo, para corresponder exatamente á 

¥ H ■ - -1 ji ÉE fcfWpl ’ il ’■ I ^ Èi - ^ 

realidade, ele é obrigado a basear-se numa Ale¬ 
manha racial. 


Seu sim boio já não é mais um apressado ajun¬ 
tamento de varas sob a proteção da força nacional. 
A esvástica indica movimento, dinamismo, vida. 
As ideas de renovação social somadas simplesmen¬ 
te ao Estado na Italia entram agora a mover-se, a 

V:" ; - 7 


marchar para o futuro. “ O nacional-soicialismo 




nao se apresenta como uma fórmula de vida poli- 
tica, mas como um plano de regeneração total, 
tanto física como material, economica, racial, mo¬ 
ral e religiosa, verdadeira visão de conjunto do 


mundo. É uma fé” (28). O fascismo Italiano 

1 * Jí 4 | a 1 

também é uma fé. Todos os movimentos semelhan¬ 
tes são outras tantas fés. E eis porque venceram 


(28) Jeau Edouard Spenlé — “Les assises moraios 
de PAllemagne hitlérieime 
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e vencerão, fazendo o comunismo recuar deante 


deles e, o que é mais triste, por ser abjeto, disfar¬ 


çar-se com rotulos nacionalistas, libertadores ou 


humanitários, covardia das covardias, infamia das 


infamias em presença de movimentos claros e de¬ 


finidos que clamam abertamente seus propósitos ~ 


As mentiras não dispensam as máscaras. 


Os movimentos espiritualistas de salvação na- 


cional rapidamente se irradiaram pelo mundo. O 


nacional-sindicalismo dos camisas-azues com 


a 


cruz de Gristo de Rolão Preto, em Portugal, des¬ 


apareceu do cenário da naçao, mas o governo de. 


Salazar põe em pratica quasi todas as suas ideas, 


creando o Estado Corporativo Português. Iva In¬ 


glaterra, os camisas-pretas do joven e simpático^ 


sir OswaM Mosley combatem o judaísmo, condem- 


nam o parlamestarismo liberal decréjpito e anun- 

_ m * 


ciam o Estado Corporativo Inglês, realizando ja 


admirável ação cultural (29). Na Polonia, em 


1926, José Gralla lançou o nacional-socialismo po- 


lonio, radicando-se nos pensadores nacionais e pre¬ 


gando a revisão dos probemas vitais da pátria. 


Seus camisas-côr-de-cer e ja organizaram-se em 1933 


e foram d&sovidos peo governo em 1934; mas este 


vai aos poucos realizando idéas fascistas. Segundo 


(29) Para julgá-la, bastará lêr: Sir Oswald Mosley 
— «The Greater Britam”, — “Blackshirt Policy”, — Wil- 
liam Joyce — “Fascist Eâucation”, — A. Raven Thoni- 
son — “Fascist Educational Poliey”. 
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documentado estudo de Carlos Istambul (30), o 
regime que domina a Turquia moderna tem caráter 
nacionalista. Na Holanda, os nacionais-socialistas 
acabam de ter admiravel triunfo eleitoral. Ha fas¬ 
cistas de camisa-azul na Irlanda, de camisa-cinzenta 
na África do Sul, de camisa-dourada, os criste- 
ros, no México (31), de camisa-amarela na Cbina, 
de camisas-pratcailas nos Estados-Unidos. O “Pes- 
konkrusts” da Letônia ou Livonia é uma organiza¬ 
ção fascista. O “Partido Nacional Social Cristão’', 

'%P 

fundado por Adriano Arcand e José Menard no 
Canadá, é fascista e anti-semita. A “Legião Civiea” 
da Repubica Argentina declara-se nacionalista por 
“determinismo biologico” (32). Ha fascistas na 

tjv * fir ' " T . i I S p i J r , .V, j n 1 i. 

Bélgica, influindo já nas resoluções administra¬ 
tivas . Toda a mocidade católica e verdadeiramente 
patriota da Espanha se alista sob a bandeira fas¬ 
cista da “Falange Espanhola”. Na Romênia, o 
fascismo chefiado pelo energico Cornelio Cordeanu 
recebeu a *adesão dos agrários. As juventudes fas¬ 
cistas da “Orjuna” desfilam militarmente por toda 


a Servia. A Bulgaria está invadida pelo fascismo 

^v' B 

e tem um governo fascista-militar. As “Milièias 
nacionais” do Chile desafiam hoje os comunistas 

í. Os apristas agitam-se no Jferu, 


a reaparecerei 


(30) 
Kemal”. 

(31) 
lutadores, 
Jcico”. 

(32) 


Charles Istambul 


“La Turquie de Mas ta pt a* 


Para compreender o excepcional valor dêsses 
lêr Maurice Kalperin — “Under the lid in Me- 

á I li 1 ,i KJ a j. 

“Declarácion de principios”. 
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agitando a alma nacional aletargada. Mesmo no 
Japão, o deputado Matsuoka faz brotar a idea do 

ismo niponico. 

A Áustria apoia-se no estrangeiro para impe¬ 
dir provisoriamente que o nazismo dela se apodere, 
porque ele corresponde ás aspirações de seu povo § 

mas é obrigada a adotar a organização corporativa 




'j: 


»r • 


) para 



* viver. 


Um dos Estados norte-americanos, a Luiziania, 
rompe, governado por Huey P. Long, abertamente, 
contra o regime liberal da União e envereda pela 
trilha das doutrinas fascistas (33). Esse fenómeno 
do país, onde, á entrada do maior porto, a estatua 
colossal da Liberdade Burguesa ilumina o mundo, 
é deveras impressionante como índice duma época, 
cujo caráter de reação contra o materialismo capi¬ 
talista e o materialismo' comunista impregna as me¬ 
lhores medidas do movimento a prol do Estado 
Porte, realizadas com dificuldades e tropeços pelo 
presidente Boosevelt. 

A França, pátria dos Imortais Princípios, en¬ 
tregue de pés e mãos atados a governos judaicos- 
maçonicos, quasi escravizada a Israel, como os pró¬ 
prios escritores ,iudeus claramente apregoam (34), 
fermenta de movimentos nacionalistas, fascistas e 


(33) 
siana”. 

(34) 

périeure”. 
çomdque” 


Raymond Daniel' —■ “The Gentleman of Loui- 

Isaac Blümehen — “Le droit de la Race Su- 

— Michel — “La Franee sous Uétreinte ma* 

— Peinjean — “La Maffia judéo-maçonnique J \ 
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anti-semitas. Violentas campanhas de imprensa 
documentam as atividades anti-sociais e anti-cristãs 
da Maçonaria, do judaísmo e do eleitoralismo polí¬ 
tico (35). Os escândalos financeiros, como o caso 
Staviski, desmoralizam os govôrnoa que cáem dean- 


te da ebulição das massas populares. A “Action 

■h I J I: ■ II J m 

Française” prega a restauração da tradição monár¬ 
quica, tão antiga como u própria França. Os fran- 
cistas arregimentam -se ao grito de: — “La Franee 
aux Français”? E os trezentos mil veteranos da 
“Croix de Feu”, obedientes ao comando do taci¬ 
turno tenente-coronel de La Itocqip esperam o 
momento de entrar em ação, correndo de quando a 
quando a páu os bandos comunistas. 

Respondendo ao grito de Marx, no meado do 


secuo 



u Proletários de todos os países, uni- 



vos”! ouve-se no século XX outro grito: 


u 


Na¬ 


cionalistas de todos os países, uni-vos”! Uni-vos na 
convicção de que a nacionalismo deste século, bas¬ 
tando-se a si mesmo, pois mergulha suas raizes no 

' ' f I M . . ' I ' IJ f 

génio proprio de cada povo, renovará a alma das 
velhas sociadades e trará ao universo a idéa duma 
ordem pacifica internacional 36). 

Que deseja esse movimento generalizado no 
mundo inteiro? Busquemos nos seus tracts , pan¬ 
fletos, catecismos, manifestos e livros doutrinários 






(35) Henry Coston — “La íibre parole”. — De La 
Rocque — “Service Public”. — Petit — “La dietature 
des Loges ” . 

(36) Gustave Hervé — 


“Une voix de Franee”. 











170 



GUSTAVO BARBOSO 


os pontos básicos comuns que os nortêam na sua 


ação e revolução: disciplina consciente e voluntária; 

m XÊJmr * 


subordinação de todo e qualquer interesse ao interes¬ 


se da nação; cooperação e harmonia de classes; go¬ 


verno moral e materialmente forte, que possa resol 

* 


ver os problemas nacionais sem depender das forças 


que se formam, paralelamente aos governos fra¬ 


cos; sacrifício pela pátria até a morte; igualdade 


para todos no dever de servir á coletividade, afim 


de que o bem de cada um venha do bem de todos; 


poucas palavras e muita ação; primazia absoluta 


do Espirito e da Moral; humildade deante de 


Deus. 


Que ensina? O orgulho da disciplina cons¬ 


cientemente aceita deante do exemplo dos Chefes; 


a coragem de morrer por uma idea nobre; o dom 


de si sem mira em recompensas materiais; a 



lidariedade num nacionalismo sem xenofobia; a 


limpeza moral no proceder; a consciência no pro- 


afirmar 


moralizada na aquisição e na fruição, e dirigida 


pelo Estado; o Estado integrado na Nação; a or¬ 


ganização corporativa de todos os trabalhadores ; 


o valor ético do trabalho; a dignidade e intangi- 


bilidade da pessoa humana; a liberdade real den¬ 


tro duma democracia verdadeira 


? 


a guerra de mor- 


opressor 


guês e ao comunismo escravizante; o caráter sa¬ 


grado da Família.; o amor incondicional da Pátria; 


a fé absoluta em Deus 
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As regras e formas dessa doutrina, como as 


regras e formas das religiões, não importam. Elas 


variarão no espaço c no tempo, condicionadas ás 


realidades de cada povo, de cada região. Os fun¬ 




damentos, não, porque esses são firmes, imutáveis. 


O que se prega e o que toda# as religiões e todos 


os credos morais dignos desse nome em todos os 


tempos pregaram. ÍSsse é aquele Império que não 


perecerá do profeta Daniel. Após as enxurradas 


V 1 ^ ^ „ 

de lama ou sangue, do diluvio da Força com a 


Loba e do diluvio da Confusão com o Capricórnio 


judaico-maçonico, os Ararats das Eternas Ver¬ 


dades rompem as aguas imunda# e sanguíneas, 


oferecendo seus flancos imlrsfnii.iveis ao encalhe 


das Arcas de Novas Alianças. 


No dia em que as doutrinas fascistas tiverem 


o mundo inteiro nas mãos, numa aliança universal 


que Dzelepy já entrevê (87). um equilibrio social 


melhor permitirá aos povos a tranquilidade ne¬ 


cessária para organizarem a Paz Social, livres da 


despudorada intriga da imprensa e da propaga¬ 


ção de doutrinas dissolventes, graças ás medidas 


I ly fc t • '• J 

de proteção contra as forças ocultas e parasitarias 
movidas por messianismos sem escrúpulos. Por¬ 


que, á primeira vista, parece que o fascismo é o 


culto dum homem, (piando na verdade é unica¬ 
mente o culto duma idea que um chefe encarna. 


Tanto assim que, perante a comissão de inquérito 
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(37) Dzelepy 


L ’Alliance dea Fascismes 71 . 
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nobre os famosos acontecimentos de 6 de fevereiro, 
em Paris, Yarin, companheiro de La Rocque, deu 
esta resposta formidável: — “Quand nos idées 
prendront le pouvoir” (38)... São as ideas, para 
os fascistas de qualquer jaez, que tomam o poder. 
E essas idéas apagam até os maiores antagonismos 
entre os povos, as maiores rivalidades, porque os 
fascistas verdadeiros sabem muito bem que tais anta¬ 
gonismos e rivalidades são, na maioria dos casos, 
obra daninha e pérfida das forças secretas que 

; r * ■~y' Ví ri y «i S i: u 'jr r jffi 0 f rfí / í hi i i 1 , ' Hl I I i' mt 

agem em detrimento das nações e em proveito do 
judaismo corruptor. Vede, para sentir isso, como 
o tenente-coronel de La Rocque se expressa sobre 
a Alemanha, dj exemplo é flagrante. “Deve-se tra¬ 
tar com os alemães”? pergunta, e responde: “Sim, 
mil vezes sim. Mus, sob a condição de sermos pri¬ 
meiro senhores de nós mesmos, tendo acabado, no 
nosso país, com as empresas revolucionarias” (39). 
Porque ele tem certeza que os governos, infeudados 


* # 


essas 


são senhores de seus movimentos nem representam 
o sentir da nacionalidade; antes pelo contrário, 
acionados por essas empresas, defendem os inte¬ 
resses destas em detrimento dos verdadeiros inte¬ 


resses nacionais. 


Do exposto se verifica nitidamente que toda 
revolução de caráter fascista começa por uma revo- 


(38) De La Rocque — “Service Public”. 

(39) De La Rocque — op. eit. 
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lução interior*. Chamam-se hoje, na confusão rei¬ 
nante em tudo, revolucionários os homens que ne¬ 
gam a primazia das leis morais e se entregam á 
cega correnteza dos impulsos naturais. Isso é arnes- 
quinhar o ser humano, é animaliza lo. () caráter 
especifico do homem é justam ente o da libertação 
do dominio da matéria pam ascender aos paramos 
da espiritualidade. Revolucionário verdadeiro ê 
aquele que reage contra os instintos. Os maiores 
revolucionários fôram os ascetas e os santos. A 
maior revolução de todos os tempos foi o Cristia¬ 
nismo. A unica revolução digna de tal titulo na 
História, depois dele, é o movimento renovador e 

regenerador do fascismo. Êle não vem substituir 

* 

homens como as pseudo revoluções liberais, simples¬ 
mente políticas, de espirito revolucionário engarra¬ 
fado- nem tudo destruir para tudo ocupar como 
a subversão comunista. Sua revolução processa-se 
de dentro para fora, combatendo pela palavra o 
regime vigente, mostrando seus erros e crimes, con¬ 
vencendo as massas da superioridade de sua dou¬ 
trina e de seus processos, crescendo lentamente, 
naturalmente, até romper a casca do ovo que a 
contem, “até rebentar o envolúcro ” (40), de modo 
a apresentar sua construção em lugar da antiga 
que absorveu. Não foi de outro modo que se fez a 
Revolução Cristã. Jesus Cristo foi circuncizado de 
acordo com a lei mosaica. “Vim para cumprir a 


(40) Dmitri de Merejkoweky 


M Jesus Ineonnu 11 . 
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lei”, declarou. Cumpriu-a, destruindo-a natural¬ 
mente, até dar-lhe substituição completa. Porque 
o Cristianismo era a revolução em todos os sentidos, 
que partia das almas, reformando-as, para refor¬ 
mar o todo social. Também a Revolução Fascista 

é integral e marcha na mêsma direção. 

O Integralismo Brasileiro, que simboliza u-> 
Bigma. a soma de todas as realidades, fatores, ati¬ 
vidades o aspirações duma grande pátria, desmo¬ 
ralizada pelo liberalismo, solapada pelo comunismo 
e escravizada pelo banqueirismo, de todos os mo¬ 
vimentos fascistas do mundo atual é aquele que 
contem maior dose de espiritualidade. Surgido de¬ 
pois de Mussolini e de Hitler, êle afirma mais for¬ 
temente o primado do Espirito e mais alto se eleva, 
como prova sua doutrina, para as Verdades Eter¬ 
nas que cintilam nas auroras dos novos tempos. 

Nêste século, como adivinhou no século pas¬ 
sado Fabre d’01ivet (41), os dois adversários da 
grande luta religiosa do Ocidente medirão suas 
forças. O livre-exame que algemou o home 
determinismos mais uma vez se chocará com o 
livre-arbitrio que faz com que a liberdade do |io- 
i esteja sempre onde está o Espirito de 
Deus (421. Suplantarão uma a outra ou se con¬ 
fundirão numa nova síntese social. Das terras 
do norte do continente americano, as idéas dos puri- 


aos 


me 
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d ? 01ivet 


(41) Fabre 

PHomme”. * 

(42) Vbi spiriUis Dei ibi libertas. 


£í De PEtat Social de 
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tanos e quakers agiram reflexamente sobre a Eu¬ 
ropa do fim do séeuo XVIII e do começo do tü 
culo XIX. Das terras do sul do mêsmo continente, 
as idéas mais puras e mais fortes do cristianismo 
católico, plantadas pelos catequizadores jesuítas, 
agirão de modo idêntico sobre a Europa do século 
XX. O Integralismo Brasileiro construirá uma 
Grande República Imperial, um Grande Império 
Cristão, e a sua doutrina completa influenciará 

os destinos da Humanidade. 

Os homens desta, geração, mêsmo os mais cren¬ 


tes e fervorosos propugnadores das novas idéas 
trazem consigo, intrinsecamente, resíduos vene¬ 
nosos do passado. Êles verão unicamente o dealbar 
da madrugada do Grande Dia. Seu papel limita-se 
sómente ao de precursores. E so lhes sera permi¬ 
tido, pelo que pecaram no liberalismo ou no socia¬ 
lismo, sob o signo do Capricórnio, a consolação de 
vislumbrar nos longes do horizonte o vulto gigan¬ 
tesco do edifício, cujos alicerces cimentaram com 
sua fé e que as gerações de amanhã acabarão de 
elevar para a felicidade de outras gerações. En¬ 
tão, a posteridade verificará que os não moveu 
a mesquinha, ambição dos proventos imediatos nem 
a sede enganosa do poder, mas o anélo fecundo 
de erigir alguma cousa de verdadeiramente gran¬ 
de para a Eterna Gloria do Brasil. 

Depois de quarenta anos de peregrinação pelo 
deserto, os israelitas chegaram ao limiar da Terra 
da Promissão. Do alto do monte Nebo, Moisés viu 
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o panorama esplendido do Canaã: aguas alumian¬ 
do como aço polido sob os raios do sol, o casario 
branco de Jerico alvejando por entre os palmeirais 
verdes, a ,cortina arroxeada das montanhas no fundo 
da paisagem. Seus olhos se encheram de lágrimas e, 
com aquela visão maravilhosa retratada nas pu¬ 
pilas, cerrou as pálpebras, como para guardá-la 
para sempre, e morreu. A Josué caberia a con¬ 
quista da Terra Santa... 

Do alto da sinistra cidadela herodiana de 
Makeros, por uma das iumieiras gradeadas do cala¬ 
bouço, o Batista olhava os vales e montes da Galiléa, 

7 

com seu lago espelhando á luz do dia, e as veigas 
suaves, e os prados floridos, e os vinhedos carre¬ 
gados, os olhos também enevoados de lágrimas, pois 
sabia que outro maior do que êle, maior do que 
Elias, seria o constructor do Mundo Novo que êle 
somente anunciára, batizando os homens de boa 
vontade... 

I + ' . ‘ , .'lí «L - .. . ' « 

Os homens desta geração são os Precursores do 
Novo Império Arbitrai, do Império do Cordeiro, 

• 1 T 1 ■ '3l B JUSJ 

da Quarta Igreja, do Quarto Império, da Quarta 
Humanidade. Annunciaram a Bôa-Nova ao povo 
ileiro e irão, cumprindo seu destino, dormir o 
sono eterno, levando nos olhos lacrimosos a imagem 
maravilhosa do Brasil do Futuro, do Brasil-Inte¬ 
gral, que as gerações novas, mais integralistas do 
que êles, sem eiva das peçonhas do século XIX, 
saberão acabar de construir. 

A paz é o reflexo de Deus no organismo so- 
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ciai, ensinou a vetusta doutrina que elevou outróra 
pelo genio de Ram o primitivo Império do Carnei¬ 
ro. Os tempos são chegados do reinado do Cordeiro 
Divino que resgatou os pecados do mundo: Cristo 
vive! Cristo reina! Cristo Impera! E a Gloria In¬ 
finita de Deus resplandecerá na Unidade Espiri¬ 
tual dos Povos! 
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“As recordações do -nr. Rodrigo Octavio ctmiribaeiw para 
que melhor so conheçam cortas personagens da literatura 
e da política e pam que so forme um juiz-o exacto do que 
foram alguns grandes eventos da fcossa vida collectiva« 

Não lhes faltando, como não lho fali®, ao fcarrador, o dom da 
singeleza, a leitura do livro ootre sem esforço, num cres¬ 
cendo de interesso” . —— VIA A 10 BARRETO* 

“Revelações das mais interessantes que achamos no livro são 
as que se prendem á vida e á pessoa de Raul Pompéa. 
Entre as paginas mais significativas do Snr. Rodrigo Qctavio, 
eu ponho o seu estudo sobre Carlos de Carvalho, 

O livro encerra outras paginas de interesse igual a essas. Seu 
estudo sobre Prudente de Moraes é um pequeno excellentc 
.livro. Suas reininiscenci is de Nabuco são muito curiosas e 
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“Rodrigo Oetavio relembra os homens que conheceu, 
falã de velhas coisas, de um velhò-Brasil, de um Brasil 
que não volta mais. E não ha getto melhor^ de estudar his¬ 
toria que IJr coisas assim, sabidas do archivo das gavetas 
e das saudades de um grande espirito”. — RUBEM BRAGA* 

| “Este livro é uma das mais valiosas contribuições á historia 

e de i todoiio período da 
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Entre os vultos da NOVA SÉRIE, figuram: Ü| 

MACHADO DE ASSIS 

ALUIZIO DE AZEVEDO 

RIO BRANCO 

lí FREI MONTE CARMELO 
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